ends 


“bin jo Norte e de) Cimento: À mão de obra terá de 
5,3 milhões da 
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-- SER o UNURKKANAAAKAKARARAS 


Um momento histórico X Ao desembarcar, ontem, 


E = na cidade do Cabo 


0 almirante 
Byrd ijpara a sua visita à& 


Africa do Sul 


a famílic real da Grã-Bretanha 


foi, entusiâsticamente, aclamada por mais 
de duzentas e cinquenta mil pessoas 


detes. As paredes estão profusa- | encontra nesta cidade, recebeu esta 

mente emolduradas com os retratos| tarde as boas-vindas de ambas as 

da familia real inglesa, — UP. Câmaras da Africa do Sul, numa 
cerimónia que ficará memorável nos 

A SAUDAÇÃO DO PARLAMENTO |anais da história da União Sul 
Africana. — U. P. 

CIDADE DO CABO, 17. — O rei 
Jorge Vi que desde esta manhã se (Continua na 6: página) 


Finanças e E, conomia 


] 


Programas 


Ainda que se Sorne fastidiosa | mil milhões. Vê-se que apesar da 
pará à maioria dos nossos prezados | crise de 1929, a produção de electri- 
leitores, a transcrição completa do| cidade cresceu sempre em França. 
resumo do Plano Monnet publicado | Acerca deste sector diz o resumo de 
por «The Economisty, de 14 de De-| «The Econcmisty : 
zembro p. p. parece-nos de grande) Electricidade : Da despesa de 198 
conveniência levá-la a cabo, visto| mil milhões de francos, 72 mil mi- 
tratar-se dum Plano modelar e dizer | lhões serão exigidos pelas instala- 
respeito a uma nação cuja economia | ções hidráulicas. A mão de obra terá 
é em muitos pontos, designadamente | de subir de 75.000 operários em 1946 
no sector agricola, do mesmo tipo | para 86.000 em 1950 e além disso, 
da nossa. a mão de obra empregada nas ins- 

No relatório do Plano que é a] talações novas terá de subir de 
parte que «Lhe Economist» resume, | 22,000 (dos quais 7.000 são prisio- 
o capitulo II tem por titulo | neiros de guerra) a 60.000 nos come- 
«Ojectivos da Produção para 1947-| cos de 1948. 
-1950» e é constituido por uma pe- Só neste sector, a França necessi- i 
quena introdução seguida de seis | tará de mais de 50.000 operários den- ] 
parágraios, respeitantes ao carvão, | tro de três anos. 
electricidade, aço, cimento, trans-| O programa para o ferro é o aço 
portes e maquinaria agricola. E é o seguinte: aço em bruto — para 
tradução 1947, 7 milhões de toneladas; para 

«O Plano que segue, para os seis) 1948, 9 milhões de toneladas, para 
sectores búscos e para algumas | 1949, 
outras indústrias, estavelece progra- 
mas qe proauçao para caga um dos 
quatro anos que vao de 1947 a 1950. 
Porém, para as indústrias básicas, 
os objectivos devem ser consiaera- 
dos como imperativos, ao passo que 
em outros casos são meramente im- Aço: Há o propósito de reagru- 
dicativos. par as instalações para se obter uma 
Esta distinção entre o que é im-| produção mais rendosa — o tama- 
perativo e o que é meramente indi- | nho óptimo para o aço ordinário diz- 

stabeece uma diferença | -se que é o de um milhão de tone- 
vadical entre o Plano Monnet e os | ladas por ano. A mão de obra terá 
diversos planos do Governo sovié-| de subir de 97.000 nos meados de 
tico. Na Rússia nada é entregue à | 1946 a 150.000 no fim de 1950, não 
iniciativa particular, é tudo dirigido | contando com os. operários a mais 


VMA 


lançou sobre o 


Polo Sul 


q bandeira do Mun o 


y A BORDO DO «MOUNT & 
OLYMPUS» COM A EXPEDI- 

ÇÃO DO ALMIRANTE BYRD & 

+ AO ANTARTICO, 17 (De & 
Quigg, enviado especial da X 
United Press). — O almirante & 
Byrd sobrevoou ontem, do- K 
mingo, o Polo Sul, sobre o qual & 
lançou a bandeira das Nações Z| CIDADE DO CABO, 17. — O cou- 
Unidas. Esta é já a segunda & raçado «Vanguard», majestoso é 

vez que Byrd sobrevõa o Polo & | imponente, conduzindo a bordo a 

Sul, visto ter feito o mesmo em /Z família real britânica, entrou na 

29 de Novembro de 1929. 7% | doca desta cidade pouco depois das 
Depois de treze horas con- | 7 horas, sendo o pavilhão real inglês 
secutivas de vôo, sobre a re- /Z | saudado com as salvas da ordenança 

sião polar, o almirante Byrd /Z | pela artilharia de terra e das bate- 
regressou à base aérea da Pe- /Z | rias de todos os barcos de guerra 
quena América, tendo decla- | sul-africanos surtos no porto, Ni 

rado que a temperatura regis- /X | merosas esquadrilhas de aviões sul- 

tada de doze mil pés acima do /Z | africanos acompanharam o «Van- 


Polo Sul foi de quarenta graus Z | guard», desde a entrada do porto 
até o couraçado atracar à doca, 
O tempo está magnífico. Logo 


abaixo de zero, 
Enquanto sobrevoava o Polo ;Z 
A 2H Sul, Byrd enviou, pela rádio, Z | que o «Vanguard» acostou à doca, 
uma mensagem ao almirante | entraram a bordo o governador ge- 


esteve no Quinta do Campo Alegre, que possivelmente 
será adaptado a Jardim Botânico, 


de alto a baixo. No Plano Monnet, | necessários para as minas de ferro Nimitz, chefe das operações | ral da Africa do Sul, major Gideon 
fora das indústrias básicas, é tudo | e para a construção civil, boda F 3 navais dos Estados Unidos, /Z | Brand van Zly, acompanhado de sua 4 
entregue às actividades particulares, Neste sector a França pre Rã andeira do Murdo, que, num momento supremo na história ds Humanidade, — saudando-o e dando-lhe conhe: £ | asposa, e o marechal Jan Smuts, pri- 
Re | pes Gaio a DanaA Piecaatá o almiranto Byrd acaba de lançar sobre o Polo Sul cimento do feliz empreendi- X | meiro ministro da Africa do Sul, que G2=10 amem U 
mendações a aconselhar determina- | outros 50.000 operários, pelo menos. mento. | cumprimentaram o rei Jorge VI, à , 2 
das directrizes que mais se ajustam A produção média anual, acres.) AAUUUUANHAAAAAANEKHKAKAKKKHHKHAKHHHANHMANAR Ao descer na Pequena Amé- 7% | rainha e as princesas, assim como 
aos interesses gerais. No que res- | centa «The Economist», subirá de 44 4% rica, de bordo do avião que o j | os membros da comitiva real. E a: 
peita às indústrias básicas, a inter-| toneladas por habitante em 1938, YZ levara ao Polo Sul, o almirante | “As 8 horas prefixas, o rei, aoom-| Ensinando a ler com o auxílio dos dedos e a 
venção do Estado na execução do | para 80 toneladas no fim de 1950, . n Z Byrd disse estar muito satis- X | panhado pela rainha, pelas prince- . 4 . 
Plano Monnet também não é absor-| porventura para 94 toneladas. H feito com os resultados cien- X | sas e pela sua comitiva, desembar- contar com algarismos moveis, O professor 
vente como na Rússia. Segundo o Este é o ponto culminante do Z tíficos que colhera duranto o | cou, por entre o troar das salvas de o A 
Plano Monnet, o Estado orienta, for-| Plano. E' em volta dele, que tudo Y vôo sobre a região polar e que, /Z | artilharia, as entusiásticas aclama- Albuquerque E Castro, privado da vista, 
nece meios, dirige, mas não absorve, | gira. No que respeita ao cimento, o a % om breve, dará conta dos mes- 'X | ções do povo e os arriscados vôos a E 
comu depois veremos. “| programa é o seguinte: para 1947, X mos ao mundo. — UP. % |acrobáticos de várias esquadrilhas| desde os treze anos, valoriza, socialmente, 
O programa para o ci é 0|6 milhões de toneladas; para 1948, uz YZ | de aviões sul-africanos. do TA) * 
seguinte: para 1947, produzir 55,5 | 8 milhões; para 1949, 11,5 milhões: VINANAANANAAAANAAARA, : indivíduos, também cegos, tornando-os 
a do ada A O rei envergava, com grande (4 Y " 
milhões de toneladas; para 1948, 58 | para 1950, 13,5 milhões. Para as —E—— eco = atinção; o tour Brlihante dunitonne E á e 
milhões; para 1949, 62 milhões; para | córias (slag) : para 1947, um milhão Est P à úteis em muitas actividades 
E pe s ipê stao no Porto de Marinha e, após o desembarque, 
1950, 65 milhões, de toyeladas; para 1948, 2 milhô RRNnÁo Da EAV Sta TE EAFA O 
A produção máxima atingida an-) para 1949, 4 milhões; para 1950, 5 o. . honra, com banda de musica e ban- Dir-se-ia que a calçada que descemos, de piso irregular, tem relação 
tes da guerra foi a de 1929 no mon- | milhões, o ministro da Econo- dei taci is, em | com o objectivo que visamos : o Instituto de Cegos do Porto, escondido por 
tante 55 milhões de toneladas. Em| Em percentagens, é neste sector R dbirar) mesadtaofonava” ncals; dom | dorm affect que ira BadAÃo da Caridade pad im a 
UiBicqu iapdição, fora. do: 478, vai; | ie Be TeEDtarm ou qua ibres pusmen snimio b fário | Vanguardo, roda a multidão, que | noso que aquele, o Instíuto de Surdos Mudos. Uma e ouira instituição 
õ . Diz a este res-| tos, visto que as luções de ci- nas o, Roso que , g q y tiçã 
fes de oneladão Dia ei 2 | Si 2 eae ge, | prOCêdeu a estudos para a construção [mia e o subsecretário x. comprimia ão longo do cs, pu Tr iniades compitando e ta cbr alta d correcção da impetices 
es as * viu, com o maior respeito e no mais| dos indivíduos que, por fatalidade, nasceram diferentes dos demais ou, 
Ferns: Do. cimiénio, total ma | aaa om a pace tones idâmas profundo e imnress.onante. silêncio, | pela vida fora, foram vitimas de acidentes que os privaram da vista ou da 
geo da SEA ln, do fone: | Vu epeitminên Dis he duma residência para estudantes os acordos do vão Save no King | “o Há tantos, infelizmente, que nasceram desgraçados ou a quem acom- . 
“Nor! 8 nico ota ba E s7 arte iso “ici 3 E pela banda militar É a - - 1 ae pda iara dg 
Pas de Calais, Lorena | subir de 12.000 homens em-1946 para gelo dr. EF. Amando Tavares, reiior a seni é ) 
(que é um aumento de 80 %) e 48] 20.000 em 1950. Espera-se poupar | VISITOU Q Escola de da Universidade do Porto e vice-pre-) QUE TIVERAM CONFERENCIAS É i 
milhões do Centro e Sul da França.| 35 % do consumo total de carvão, “dente do Instituto pare a Alta Cul-| COM O CHEFE DO DISTRITO E Seguidamente, organizou-se um 
Alguma maquinaria será importada, | principalmente por meio da concen- B A f d P tura, e pelo sr. dr, Marques de Car-| DELEGADOS DA PECUÁRIA E |Maestoso cortejo para o palácio do 
Datticularmente para. experimentar | tração de produção de escórias. Uma | DOIOS Artes dO Porto jason de ac) DA INTENDENGIA DOS ABAS. | Governo, que servirá de residência 
os métodos americanos «room and] tonelada de cimento gastava seis ApToaiAnnÃo, ca tadia qo Governo. visitou a Quitta do Cam- TECIMENTOS aos soberanos britanicos até sexta- 
pillar». A mão de obra nas minas é| horas de trabalho em 1938; 0 objecti-| ado velo am passeio o mu f po Alegre, pertencente aos ' herdei- «feira. No percurso, muitas dezenas 
actualmente maior do que em 1938, | vo de 1950 é de 3 horas e meia. nistro' da Educação Nacional ar. dr. | ros do dr. José Severiaro da Costa. | :Afim de tratarem de problemas |de milhar de pessoas, vindas dos 
devida aos 59.000 prisioneiros de No que respeita 3as transportes, | parmando Pin o So rocurou | Ali. o sr dr Fernando Pites de | que se relacionam com o abasteci- | mais reconditos pontos da Africa do 
guerra (área de um quinto do total) | o programa consta de três partes) GIUENÉO Datos em parte | Lima, coma sua larga visão e com | mento de carnes e o racionamento Sul, aclamaram com entusiasmo 
ainda utilizáveis. Será necessário, | uma para caminhos de ferro, outra | ii a da sua pastá e Es ão | à atenção que o assunto merece, to- | de géneros, chegaram a esta cidade, verdadeiramente frenético o rei, a 
nos próximos cinco anos, a imigra-| para, navegação interior; e ainda | 1 case para q cidade do | mou os indispensáveis apontamentos | OS srs. engenheiro Daniel Bartoss rainha o as princesas de Inglaterra; 
ção de pelo menos 50.000 mineiros | outra para transportes por estrada. | po qoPita! interesse para 4 SE afim de ver, num futuro próximo, | 2 dr. José Augusto Correia de Bar- que, sorrindentos é visivelmente co j 
estrangeiros. Depois disso a necessi- Para os transportes por caminhos A Sé da ttanãe anhado | quais as possibilidades de aqu | ros, respectivamente, ministro da movidos, asradeciam os aplausos da 
é á ENTER, GAçAaÕO, NEDAD BEAN * Economia e sub-secretário de Esta- multidão. Calcula-se que nas ruas se 


dade de mão de obra poderá dimi- | de ferro, o programa é o seguint ção do respectivo terremo para a 
nuir, visto que se espera que por ã õ criação dum jardim destinado a es: | lo de Comércio e Industria. gitomorasaom Mala; Fla. SAGAN ae 
volta de 1950 a produtividade do tra- tudos de botanica e à construção de| | Os dois membros do Governo es- | 50aS. 


tiveram, de manhã, no Governo Ci- A cidade apresenta aspecto gran- 
poderão ter a sua residência, a | Vil, onde foram recebidos pelo chefe diosamente festivo e alegre, deco: 
exemplo do que acontece nos diver- | do distrito sr. coronel Joviano Lo- rada com bandeiras, flores e galhar- 
tros s estran-| Des. Tiveram uma larga troca i 
de impressões àcênca do abasteci |HAMAEKAKERABKARIARRE. 
A seguir e a convite do Mestre Espa de fiaos à grado Depo: K x 
Joaquim Lopes, o sr. ministro visi | receberam ali o sr. dr. Correia ds E é 
lou as dependências dr Escola de | Costa, Intendente da Pecuária, e al-| N «O Comércio do Porto» X 
Belas Artes do Porto. guns dos altos funcionários deste | 


balho tenha subido de 13 % para 1949, 220 milhões; de ferro farão mais 50 % do tráfego 
A execução do Plano Monnet le-) 240 milhões. Para a navegaç de hoje com a mesma mão de obra 
vará a França a recorrer à mão de | terior, o programa comporta, para os| E! curioso ver o programa re 
obra estrangeira, não só para a ex-| anos de 1947, 48, 49 e 50, respectiva-| ivo aos automóveis particulares e 
tração do carvão, como para as de- | mente 28, 40, 54 e 58 milhões de to-| camerciais, Prevê-se para 1947 q to- 
mais actividades básicas. E' de es- | nelads: tal dê 120.000 carros particulares e 
perar que muitos dos nossos traba- Para transporte por estrada, a| 77.700 carros 
lhadores lá possam ir ganhar a vida, | capacidade de 1,06, 1,22, 1,34 e 1,47] 197.700 carros. Para 
como sucedeu depois da Primeira | milhões de toneladas, respectiva- | prevê um montante de 47 


amplo edificio onde os estudantes 


univer 


A exemplo dos anos ante: x 


Grande Guerra, mente para os anos de 1947, 48, 49] ros, sem fazer descriminas Depois de verificar « quanto são | departamento, tendo-se seguido 
No que respeita à electricidade, | e 50, contando só os veículos de duas | os culares e justas go pesiões tetas pela direc- | longa conferência, na qual foram | X riores, estão hoje fechados a x 
debatidos todos os problemas refe- | & redacção, administração e ofi- x 


o programa é o seguinte: para 1947, | toneladas ou mais, «The Econo- avia 211.000 carros partleu 
26 mil milhões de Kwh; para 1948, ais. Seguese o 
30 mil milhões; para 1949, 33 mil s programa agrícola, mas esse fica 
milhões; para 1950, 37 mil milhões.) mi ê Bor-| para artigo especial, dada a sua im- 
A produção em 1929 fora de 14,4 mil | deus-Montanhau e Paris-Lião) serão ; 

milhões de Kwh; e em 1938, de 20,7 electrificadas. Por 1950, os caminhos Pacheco de Amorim. 


TERÇA-FEIRA 


Dos três dias consagrados pela tra- 

às folias carnavalescas, o de hoje 

é o verdadeiro dia de Carnaval. Carna- 
val, como se sabe, é palavra com origem 
no latim carmem vale, que significa, 
Wteralmente, «adeus à carne». Dizer 
adeus à came é o mesmo que renunciar 
aos prazeres dos sentidos, pois a Qua- 
resma, tempo de penitência e de jejum, 
para os obedientes aos preceitos da 
Igreja, preconiza o triunfo do espirito 
sobre a matéria pecadora e vil... Con- 
sente-se — ou, antes, consentia-se — 
um dia de liberdade, de liberdade que 
os antigos hábitos carnavalescos trans- 
formaram em licença, no limiar desse 
período de abstinência do corpo e de 
recolhimento da alma, que começa em 
Quarta-feira de Cinza e termina em 
Sexta-feira da Paixão, Eis porque Terça- 
feira Gorda é — ou, antes, era — por 
excelência, em que o divertimento faz 


ção daquele importante estabeleci- 
mento de ensino técnico e artístico 
no sentido de melhorar algumas das 
aulas que, infelizmente, funcionam 


(Continua na 4º página) 


rentes ao regular abastecimento de |) cinas de «O Comercio do Por- & 
carne. A' tarde, o ministro da Eco | X to», não se publicando amanhã ;Z » 
nocia recebeu o sr. major Nery Te € o nosso jornal, X O José, o Eurico e o Rogério, dos mais pequenos educandos, lêem alguns trechos 


:z PA ao professor Albuquerque e Castro, para demonstrar ao representante 
(Continua na 4.º página) ILDPLINDDLLDAAAAINDA 


de () Comercio do Porto a eficiência do método de Braille 


GORDA 


fido poucos vestígios restam, a não ser 
nas batalhas de flores, nos cortejos, nas 
marchas e nos bailes, donde todo o 
perigo desapareceu, há muito, para dar 
lugar ao entusiasmo comedido, ao bri- 
lho civilizado, à distinção gentil. Em- 
bora, em Portugal, essa espécie de 
Carnaval tenha, inexplicâvelmente, de- 
sertado da via pública e procurado o 
refúgio dos recintos fechados, o Mundo, 
mais ali, acolá menos, continua a render 
culto ao rei Momo — e ninguém ignora 
que cidades há, como o Rio de Janeiro, 
onde as folias carnavalescas, válvula 
necessária para as atribulações e pre- 
ocupações quotidianas do povo, nada 
perderam da sua esplêndida cór, do seu 
estrondoso ruído, da sua intensa vibra- 
ção. O Entrudo de seringa e água choca, 
de rolha queimada e besuntadela de 
graixa, de máscara inteira e toco de 
vassoira, o Entrudo farroupilha e reles 
que fez a delícia e o terror dos nossos 
avós e, até, dos nossos pais, quando não 
de nós mesmos, esse ninguém o vê, 
onde quer que seja.. 

Ter-se-á perdido com tal eclipse ? 
Cremos que não. Apesar de esse Cama- 
val bufo e sujo ser uma reminiscência 
do Carnaval de outrora e, portanto, 
representar uma tradição que os velhos, 
com orgulho e saudade, não cessam de 
recordar, temo-lo por absurdo em rela- 
ção ao progresso da Humanidade, que 
não se compadece de cegadas nojentas 
e de chêchés pingões a arrastarem a sua 
graça forçada e atrevida pelas cuas. Em 
compensação, porém, não achamos justo 
nem admissível que o Carnaval das ruas, 
com suas serpentinas e seus confetti 
multicores, suas notas de sâdio huma- 
nismo e de critica oportuna, seus trajos 
de fantasia, os seus «corsos» estuantes 
de alegria e vivacidade, haja desapare- 
cido. Não, o Carnaval, na sua forma 
inofensiva de festa pública, não pode 
nem deve morrer. O povo precisa dele 
— e mal não há em deixar o povo fol- 
gar, dentro embora dos preceitos da 
decência e do respeito mútuos, Transi- 
gindo com a época, adaptando-se aos 
costumes de tempo que passa, o Car- 
naval pode e deve subsistir. Ora, se 
subsiste quase inalterávelmente, noutros 
oaises, porque não há-de ser, entre nós, 
algo mais do que 2 mero, o incaracte- 


O famoso Carnaval de Nice, de Vene- 
za, de Colónia, expoente do Carnaval na 
Europa, da Renascença, era, afinal, um 
«equinte de bom gosto estético, embora 
a maldade humana se aproveitasse desse 
lapso de tolerância quanto à conduta de 
cada qual para dar largas aos instintos 
perversos que habitam no fundo da 
maior parte das humanas criaturas. Sob 
a masearilha de veludo com que o 
galant' uomo veneziano ocultava parte 
do rosto, ocultavam-se, também, mui- 
tas vezes, torpes desejos de vingança — 
« dos lábios que murmuravam lânguidas 
frases de amor aos ouvidos das pertur- 
badoras mulheres da Renascença ita- 
Nana brotavam, também, maldições e 
ealúnias, insultos e ameaças àqueles que 
q Camaval permitia, quase sempre im- 
punementa, maltratar e ofender. Nas 
dobras das capas, escondiam-se pu- 
nhais e espadas e ninguém sabia, ao 
certo, se dum embuçado que o Carnaval 
misturava na multidão ruidosa e desen- 
freada partiria um abraço furtivo, um 
aceno galhofeiro ou um traiçoeiro 
golpe... O Camaval de Veneza, mutalis 
mutandis, era o mesmo que o Carnaval 
de Nice, de Colónia — e de toda a 
Europa foliona e galarte, que não perdia 
o ensejo de se divertir e ferir, gozar e 
aviltar, delirar e matar. 


A par desse Camaval de luxo e de 
crime, havia o outro, o grosseiro, o bur- rístico Carnaval das salas — que não, 
lesco, o obsceno, O imundo. Do Carna- chega, sequer, 3 ser um arremedo 

daquilo que se entende vor Carnaval ? 


val de capa e espada, perfumado e pér- 


ms à uma operação preliminar de outra que se António Deolindo Martins | agora nada oo ÃO ço igor] Segemeta Ç lo que se torna | cadas de pneus é- camaras de ar, se- 
T há-de fazer em Espanha — O enxerto da | tem 17 anos, Há der que está O QUE PRECISA O INSTITUTO | Queda a um pôço Gecortido | Sie E dual topar de cs ate indo-se he a Espanha, a inglaterra, o 
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O Comer do Berto 


, 08 educandos estorçam-se por aprender a ler com os dedos e a contar com os algarismos móveis 


nem cabeça 


O tempo, desde meados de Janeiro 


Pel 


wo 
Cida 


de'Diário 


de Braga 


MINISTRO DA ECONOMIA 


AA “oO 800; 
no valor da 900800; uma peça de pano 
para eolchão, mo valor da 600800, alerta 


(Onça). um «macacos hidrautico 


PR] 
para cá, tem estado verdadeiramente Um d d t s t 1 d FEVEREIRO, 17 
aço bm ed rd ren vadro do trânsito citadino, ... e susso [E cai 
ú o ferenciou com o capitão Rebelo) da Fabrica de Tecidos Pino de eu, 
ventanias que o tornam mais insupor Branco. Delegado Distrital da Intenden- | Rimenta & 0.º, Lda: a filial Gran 


tável, uma ou outra vez trovões, gra- 
niso, e chuva quase que ininterrupta. 
Pois bem, apesar de todos estes rigo- 
res, as senhoras continuam, impávidas, 
a usar as suas meias finissimas, trans- 
parentes, parecendo que a perna vai 
nua, e 05 sapatos abertos, de dedos de 
fora e calcanhares também de ford, 
como se estivessemos no mês de Agosto 
ou as ruas desabridas, molhadas, enlá- 


Referimo-nos, há dias, aos par 
ques de estacionamento, de que a 
cidale carece para dar vasão ao au- 
mento, sempre crescente, da circula- 
ção automóvel. Tivemos, depois, 
ensejo de observarmos, directamente, 
da urgência dessa iniciativa, quando, 
viajando no carro de um amigo 
nosso, andamos durante bons 10 mi- 
nutos, na Baixa, à procura de lugar 


mento com a Rua de Santa Cata- 
rina, «empanou» um carro, modelo 
já antigo, ao fazer a curva. Imedia- 
tamente q confusão se estabeleceu e 
logo que se formou uma fila de 
outros automóveis... que engrossou, 
até chegar à Rua de Sá da Ban- 
deira. Impacientes, os condutores 
buzinavam; os ocupantes do carro 
sinistrado discutiam com dois sina- 


des Armazens do Chiado, nesta cidade, 
ofereceu uma estatuata no valor de 
50800; wma maixa alo sabonetes «Tuas de 
Portigal- oferta do Instituto Galânico 
Portugués e tm frasco de essências 
Oferta dos ens. Alfredo Almeida & Irmão 


CAPTURA PARA AVE- 
RIGQUAÇÕES 
Fol presa para averizuaçõe, peia 


PSP. 4endo recolhido «os osabouços 
da 12 osquadra, Rosa Gonçalves. Pinhet. 


ca Geral dos Abústecimentos o sr, l- 


nistro da Economia, eng. Daniel Barbosa, 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


s 
18 


Foram socorridos mo Hospital de 
Marcos. João Lapes Casimiro, de 


anos, da, freguesia do Prado, que havia 


uerdo com uma navalhada « José Ro- 
rigues Afonso, de 15 anos. de S. Jerô. 


meadas fossem salão aquecido a| onde o automóvel podesse estacio-| leiros e vice-versa, uma carroça car-| nímo de Real, que em virtude duma » 
«chauffage» central e com fotos ta-| nar, ainda que durante pouco) regada de vigas de ferro, que vimha | ua se feriu ma face, A arm des dica ir dna 
petes. tempo! O que aconteceu connosco) em sentido descendente, avançou, PEDIDO DE DEMISSÃO 
Andam do mesmo modo em cabelo, | acontece, todos os dias, com cente-| sem que o-condutor se importasse e PROCESSOS ENVIADOS 
tanto mais que a humidade faz enca=| nas ou milhares de outros automo-| acabou por barrar o trânsito, não Ê delo paotiiia, puteiro fot Sorte AIG A. 
pe óvei fada à Associa! clismo do Nor- 
racolar não só o cabelo naturalmente | bilistas. deixando que alguns automóveis se) di pedido de demimão do cargo da] Pelo Oomando da PSP. foram ca. 


frisado, mas a ondulação permanente. 
Para isso, ainda têm a desculpa de 
que as fartas cabeleiras resguardam dê 
certa maneira a cabeça. Mas os homens, 
que não querem ficar atrás, arrostem 
com o frio e a chuva igualmente em 
cabelo, e muitas vezes em «careca», 
seja porque acham cómodo assim, por- 
que economisam o chapeu ou porque 
seguem a moda 

Ora apesar de se dizer com ar de 


O problema agrava-se cada vez 
mais e, dentro de um ano, o máximo, 
tamará. proporções enormes, capa- 
s de preocuparem, seriamente, as 
entidades responsáveis. A esse acrés- 
cimo, junta-se a indisciplina e o des- 
conhecimento. Há muito quem ande 
de automóvel e não seja polido, por 
temperamento, ou por impossibili- 
dade de dominar os nervos, vitima 
da época agitada em que se vive. 


esgueirassem, em sucessivas mano- 
bras, da bicha. Por fim, o caso re- 
solveu-se empurrando q auto causa- 
dor de tanta confusão — e tudo vol- 
tou à normalidade, mas depois de 
um congestionamento aparatoso e 
barulhento. Não teria sido preferi- 
ul, que os autores do lance começas- 
sem por pedir auxílio para arrasta- 
rem o carro, que os condutores dos 
outros autos aguardassem, sem buzi- 


do qual estava 


Delegado Provincial 
investido desde 195 


PROCESSO ENVIADO 
AO TRIBUNAL 


A Secção de Justiça da PSP. reme 
tem ao poder judicial da comatos um 
processo em que 4 Mueixoso O &r. Tosé 
Pereira da Silva. comerciante, da Rua 
José da 
«Toaquim. 


viados à 1,G.A. dois processos instaur: 
dos contra Arminda Pereira, jornaleira, 
do lugar do Barroco e Aurora de Arau- 
do, doméstica, ambas da freguesia de 
Portela do Vade, concelho de Vila Verde 
acusadas de transporte ilegal de mjlho 
continental adquirido em. mercado Eyr* 
n TUE Se suspeita ser destinado à scam 
dongar. 


BOLETIM DIARIO 


Os — Toma posse do cargo de 
governador civit de Braga. o dr. Joté 


da Cruz de 
Silva Amaral, o «Moucon e 
da Silva, solteiros, 


Pedra « arguídos 


188 


Rodrigues agrieu 


xeira da Silva, de Rio Tinto — lá vai ds a E) srt pa 

lendo com os dedos o que está na pági- | sentença: «juizo e cabeça fresca» | Todos têm pressa e querem ser ospnarem e não procurassem avançar, | js 00, UNI A do TUCA DOT US | Púeia, Dórdio. Teotónio, 
nado livro. Depois dele, o Rogério Fran- | ouvi, há dias, um médico atribuir o| PTimeiros a passar. Não esperam a saindo da mão, que a carroça não o possui no lugar de Quintães, Antrersários — Hoje, fazem anos, as 
cisco Pinto, de 10 anos, filho de Manuel E r n r do| Vez ou só o fazem, quando não húlse adiantasse e que os simalei- guasia de Gondisalves, furtando| srs. D. Inicia Carmen Lopes, D. Oan- 
e ) 3 A aumento de sinuasites a este arejas obsibilidade de am da E ditos? C ealá njas e tangerinas no valor de 300800, | dida. Celeste Perolra Mata, D. Margari- 
Joaquim Pinto, de Rezende, e Eurico Nu-| cabeças em tempo impróprio, possibilidade de avançar. Quem anda | ros fossem expeditos? Com ca da Policanpo Teixeira, D, Sára de 0a! 
ms Tde o ana bo Ha AIoig ON in esTáR E” coincidiu, Intempestivamente, de carro ou a pé não respeita oulma, método e disciplina, assim BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS valho Assis, D, Zulmira de Sá Moreira, 
a P, q b pede o dd 'mu. | mal respeita as leis do trânsito. Por | aconteceria, Mas, e aqui quere-l SORTEIO DE UTILIDADES | Bni Bolt Fernandes Palha a os ses 
CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA aredes,  desempenham-se, também, & | com estas fresquíssimas modas, a MU- | og, b bé 7, é A Nuno Branqão Lopes e Humberto Moura, 
( q contento, do protessor Albuquerque e | donco de nosso clima Visboeta, que | €Z68, os próprios agentes também) mos chegar, este é um exempl pr per ge Cr a 
Castro. Atinal, da treva pode fazer-se pra: era um clima de erivieras: Com np Gontrifiuem para a opnandade avisador do que acontecerá em res Para Siágrteto de utilidades do qual moita, no Teatro Circo. com Abbott « 

RITA STD 5 a do fio Acuai à ' em ja, concorda-| ves meses, com o aumento rân-| uma comissio tomou a Iniciativa é en-| Costello patinadores», 

tecem desgraças! Ppis se as pedras da rua que pisamos, não são iguais, | jy;1 Quem sabe se nesses três pequenos | dias quase primaveris em Janeiro, e | bora a sua tarefa seja, c Sito e as ruas bordadas de automó- | SaTEo. em Denelício dos Bombeiros Vo Farmcias de teroiço — Hoje, astão 


também, como poderiam os indivíduos ser perfeitos? Quedamo-nos junto 
dum muro alto, onde há um portão largo, pintado de verde escuro, com 
uma placa metálica ao lado, indicando que é ali o mundo que procuramos 
Pouco passa das 15 horas e, subindo a calçada brincalhões, vão três 


mapa: 


Encostada ao portão duma propriedade particular, vislumbramos, 


também, « graça aliciante duma jovem de claro sorriso, sobraçando um 


ramo de camélias... São as últimas 


résteas de sol na tristonha rua da 


Paz, pois, a seguir, empurramos o pesado portão, que temos na. frente 
e está apenas encostado, Para quê fechaduras, naquele mundo tão dife- 


que, diante de nós, soletraram, algumas 
palavras, estará algum que, na sua ce- 
gueira, descortine coisas que outros não 
podem ver? Dão-se tantos casos estra- 
nhos, que não nos admiraria nada que 
assim acontecesse. Além disso, os cegos, 
preparando-se, tem direito, também, & 
um lugar sol, junto daqueles que 
vêem, Há poucos dias, ainda, na Assem- 


ao 


que tem agora temperaturas a O e, de 
vez em quando, nos faz a surpresa 
de deixar cair pequenos flocos de neve, 
que parecem folhinhas brancas de rosas 
de toucar... Bonito, mas frio, 

E asim, esta questão de pés e 
cabeça tem a sua importância pará a 
saúde, e é digna de ponderação pela 


mos, cada vez mais pesada. 

Num dos dias da semana finda, 
cerca das 17 horas, no alto da Rua 
de Passos Manuel, mesmo no cruza- 


veis estacionados, horas e horas, a 
dificultar a circulação e a demons- 
trar a necessidade de coibir abusos. 


PRISÕES 


Pela P, S, P. foram presos: 
Augusto Costa Brilhante, de 45 anos, 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 


Na Caixa de Previdência do Pessoal 


luntánios, continuam a 
dteis e valiosos prémios 
e Indústria locais. Podemos 
mais as seguintes ofertas; do sr. 


ser ofereoidos 


de serviço permanente as farmácias 
pelo comércio 


«Rodrigues» na Rua de D, Diogo de 
Sousa; «Palyar na Aventda Osntral, e 
«Contral» ma Rua dos Capelistas 4. 'M. 


RASA MAS SAE E A EA 


Sea 
Jota 


sido atugido no vériice do púlmão É] 


E É encontrá com 
rente? Que haveria ali que roubar, se nos corredores, que percorremos desarmonia BMyAUA não comerciante, “e Maria Gomes Pinto, de | dos Serviços de Transportes Colectivos a —e— 
u . s s, bleia Nacional, um dos mais distintos de- 2 e Né esi 5 
É a o tempo 2 anos, doméstica ambos residentes na Novembro, depo- e cúmoro: eq 
depois, emocionadamente, nas salas e no dormitório, nada vimos que TaRMia do Loura, Paralicão, por proa Mpdardo 16: do Novezobro, “estão demo-. | a € ras r Fomento Agricola—As eleições p 


pudesse tentar qualquer amigo do alheio? E, dai, quem sabe. Há tantos 


desgraçados neste mundo de luz em 
atreve 


que vivemos, que, talvez, algum se 


e núquele mundo de densa treva... 


putados, o sr. dr. Madeira Pinto, ven- 
tilou o problema, fazendo um paralelo 


das situações dos cegos em Portugal e na 


O camponês ajuizado e cabeludo 
continua a enterrar na cabeça O cara- 
puço de lã bem quente, ou o chapeu 


vocarem disturblos, darem indícios de 
embriaguês, desobedecerem, agressão e 
falta de respeito ao captor, 


sitados vários objectos que se entregam 
a quem provar pertencer-lhes e que 
foram achados nos carros eléctricos, no 
dia 14 do corrente: 


EM FACE DO GRADUAL AU- | Governador do Estado — Prolúdios 


MENTO DA IMPORTAÇÃO DE | do Carnaval — O novo consul de 


Espanha, Antes disso — e por quantas) braguês, e a camponesa a atar na ca-) -— António Paiva Oliveira, de 20 anos, Uma luva de senhora, 8 guarda-chu- 
; io : . eripregado comencial da Rua de Di f E 
UMA ESCOLA DE CEGOS, ONDE | perguntado qualquer ponto da “matéria | Vezes. na Imprensa e attavés de conte: | beça q lenço e a cobri(-se com a capo- | geisigado, comercial, da ua de Duque | vas de senhora, 3 guarda-chuvas de ho- | AUTOMÓVEIS EM PORTUGAL Eoontutal as Outras: noticias 
OS PROFESSORES SAO CEGOS | que estudam. O professor, tendo-nos | tências — o st. di. Bertino Daciano, an-| pojça ou a saia de castorina de 26 anos tifitureiro, da Rua do Capi- | Iessta” com ovos, 1 corda, 1 chave É) De acordo com as informações do| RECIFE, Janeiro, — O general Derme- 


TAMBEM 


vado a um dos cantos da sala, mostra- 
-nos livros com letras em relevo. 


tugo director do Instituto dos Cegos do 
Porto, procurara valorizar, também, so- 


Verificamos, pois, que é no povo, 
e naquele que alguns consideram mais 


tão” Pombetro, por se terem envolvid 
em desordem e se agredirem mutui 
mente, 


pares de luvas de senhora, 3 porta-moe- 
das com dinheiro, 1 lenço com dinheiro 


Do consumo de E de Pernambuco 


val Peixoto, interventor tederal no Es- 


Boletim do Instituto Nacional de Esta- 
tado, reuniu, no seu gabinete de traba- 


tística, a importação de automoveis em 


Mal entramos, um céguinho, toma-nos E cialmente, os indivíduos privados de vista. e 1 embrulho com sabão, Portugal. de Janeiro a Novembro do | lho, o secretário da Agricultura, 3 
como nos mapas, suspensos das pa Q 5 | inculto, que é o povo dos campos, que —rsco< no find 389 | feito da « TP 

sso. E' o guardiã se mun 5 á ú na q capital, 
o passo. E' o guardião desse mundo que | prae está patente, dominando aquele | Se há tantos que podem ser úteis, por-| está a «sabedoria das nações». OS FURTOS DE AUTOMOVEIS a on nto Bos earon=) Porania AVDA BE ctalias e Opa Pego 


vamos devassar — um dos onze interna- 
dos do antigo Asilo de D, Manuel II, anexo 
ao Instituto de Cegos do Porto. Quando 
lhe dizemos quem somos, o que preten- 
demos, informa, com solicitude : 

Al, à direita, o sr, encontrará um 
empregado. E' uma pessoa com vista. 
sublinha. gentil. 


mundo em que estamos, 


QUAL DOS DOIS SERIA O INTER- 
PRETE DE MENDELSSOHN ? 
Passam-se minutos, durante os quais, 

o nosso companheiro se refere, entustas- 

ucamente, no auxílio que, lá tora, se vem 

prestando aos indivíduos privados da 


quê privá-los do direito de ganhar, hon- 
rada, dignamente, o pão de cada dia? 
Não será um exemplo admirável aquela 
boa vontade que se encontra nos edu- 
candos do Instituto que visitamos ? Não 
serão dignos de auxilio, esses rapazes quo 
frequentam o Conservatório e o Mário 
Fernando Gomes? Não terão direito à 


Este assunto de pés e cabeça, bem 
vistas as coisas, leva-nos à conclusão 
de que se trata, afinal, de um uso 
«sem pés nem cabeça». - 


Eanes dei 


O sr Domingos Fernandes, sócio-ge- 
nte da firma A. M. A, Fernandes & 
- da Rua da Meditação, participou à 
Policia de que ante-ontem, pelas 22 horas 
o meia, lho furtaram o automovel RS- 
=11-18, pertencente Aquela firma e que 
estava estacionado na Praça de Sidónio 
Pais, Mais tarde o veículo apareceu aban- 
donado na Rua da Trindade, sendo en- 
tregue à firma queixosa, 


O temporal 


O rio Minho aumentou de volume 


MONÇÃO, 17 — O frio diminuiu, mas 
a chuva inclemente não nos deixa o que 
está atrazando muito os trabalhos agri- 
colas. 


dos quais 3.002 de carga e 2.936 ligeiros, 
no valor de 11861] e 87.778 contos, res 
pectivamente. Os Estados Unidos foram, 
nesse período de tempo, os principais 
fornecedores de carros pesados, pois de 
lá importamos 1.26) unidades, seguin- 
do-se-lhe à Ingiaterra, com (16; a 
frança, com 521, e a Suécia, com 60. 
Quanto a carros tigeiros, a Ingiate 

figura em primeiro lugar, com 1.495 vel- 
culos, seguindo-se-lhe os Estados Unidos 


e S. Lourenço, atim de discutir, com eles, 
as resoluções indispensáveis à organiza- 
ção nos municípios vizinhos q esta ci- 
dade, de centros de produção agrícola, 
como hortaliças, cereais, tubérculos, leite 
e tudo o mais que seja necessario ao con. 
sumo quotidiano da população, Foram es- 
tudados os meios de transporte, as tarifas 
e fretes dos caminhos de ferro e estra- 
das que conduzem ao Recife e aos cen- 
tros revendedores, ou sejam as feiras-li- 


Andamos s metros por um carreiro | vista, dizendo: vida e a um lar, mais tarde, esses peque- + — Também q ar, dr. Alba: 5: 
dr. Albano dos San- E à 

marginado de verdura, A esquerda, noj  — Não foi só durante a guerra, onde | ninos cujas palavras soletradas hão-de era tos Pereira Ramos, médico, residente Na | my dido Mi ai pad oLumi | 2d Erança, respectivamente, com 710 e | vres e mercados públicos. Os preteitos 
alto, o Instituto de Surdos Mudos; à di- | muitos foram empregad: 4 , ———— | Ra do Jost Falcão, apresentou queixa | nundando os campos marsinal é 511 unidades E” Interessante, porém, | dos Municípios que circundam esta ca- 
; s dos Mudos; cf foram esnprbgádos em diferentes | eccar “Jos nossos oúvidos/por muito tem: |; "9 qu A na Policia ge “que “lhe” rustaram Upia | Panhando,, também. o estabelecimento | salientar que dos 5,986 automoveis im- | pital ficaram, desde logo, autorizados a 
reita, uma ramada sem folhas, e uma | indústrias e em postos de escuta, Tam- | po ? automóvel RT-11-06, que estava esta- | email. —€ portados dufante aqueles onze meses, | escolher as áreas necessárias à instalação 
horta. Poucos passos adiante, alguem se | bém na paz, trabalham como jornalistas, |)  —Quer visitar, agora, as oficinas? — gionado em frente ao prédio n. 159, da Desabamento duma muralha Dn LATA cadros Sebo que el irttas o grandes, cabendo! a 
R o i» |. comerei riado! cios n e Albuqu lo Breyner. s — a Secretaria da 
nos apresenta, inquirindo com afabili- | comerciantes, angariadores de anúncios e | pergunta o professor Albuquerque e Ca Pedal PURE DrOanáto s s No miradouro do | Sauivaie a dizer-se que essa importação | Agricultura facilitar a aquisição de mã- 
dade: de seguros, telegratistas, professores, ope- | tro a nosso lado, p MEN Bda, Tado Nasconta dusnhou | se definiu progressivamente. quinas agrícolas, sementes, formicidas e 
— Com quem deseja falar ?.. rários de diferentes actividades, ma Depois de respondermos afirmativa- ACIDENTE COM UMA MOTO. | grande parte da muralha que arrastou | m or iia Arce ticação de movido | fungicidas e fornecer aos que a solicita- 
r vel y ) cia técnica. Como resolução 


— Ao sr. professor Albuquerque e Cas- 
tro, — dizemos 
e nos custa a habiluar a vista à 
jão da sala. Pouço a pouco, porém, 


devido a ter-se queimado com cal, quando 
tinha treze anos, sujeitou-se, há pouco, 


córnea, conhecida nos meios ctentificonfie"b um. 


por queratopinstia. Quer voltar a ver o 
desvelado protector dos cegos e tem-se 
sujeitado a tudo, ultimamente. Uma a 
uma, vão-se-nos mostrando as colsas na 
treva: mapas om relevo, estantes, um 


gistas, músicos. 

A propósito, parando, indica-nos um 
dos rapazes : hírto, de' grande cabeleira, 
fronte alta. Veste, como os restantes 23 


mo, dá sua*dedicação — é aluno do ter- 
cetro ano do Conservatório de Música. 


E, parando por momentos, 
depois 

— Temos outro aluno do Instituto que 
frequenta, também, o 3.º ano do Conser- 
vatório. E' externo e chama-se Luís Artur 


prossegue 


mente, atravessamos com ele o corredor. 
Vaí desvendur-se-nos outro mundo, na- 
quele mundo de treva ? Não. Depois do 
que vimos, tudo esperamos naquela casa 


—S6 com o concurso do Estado se 
poderia caminhar a passos largos, Até 


DE CEGOS DO PORTO? 

Nas oficinas, onde entramos pouco de- 
pois, não está ninguém. Inteiramo-nos, 
porém, do que alt se faz : escovas, vas- 
souras, empalhamentos. Porquê só isso. 
se os cegos podem e devem fazer muito 


Os lobos ! 


vamos descobrindo pessoas e coisas. O | educandos, blusa cinzenta : que a Misericórdia do Porto vem ampa-) VALENÇA DO DOURO, 17. — Os | mercial, residente no lugar de Ribas, fre. | desmoronamento, No local é costume en- | pr "a 94o de “Importações de pneus e | do Bongi, Curado, Cudro Doro E 
professor Albuquerque é Castio — por) .—Este — diz-nos o professor cego, | rando. O professor Albuquerque e Cas- | lobos, há dias, atacaram um TODA | Garou” g pars esa, Amaranto, que trãc- | Peso Soda a Pro Ne arara | camaras de ar atingiram o voiume de | São Bento, é ; gado 
quem perguntaramos — aproxima-se de) que, desde 1498, vem colaborando als ) tro, sentindo a Hossa emoção, aperta-nos | nho e mataram quatro enbeças de | lho, de álanos, “emprezado (ESTIMA quadra de frio, mas, felizmente, ninguém pe eneldd E e TeO da 
nós, tateando a secretária, Cego, também, , com o melhi eu entusias- : é residente no lugar de Trovoada, all so encontrava no momento da (derro- 5% e ft 

N também, melhor do & o braço e diz gado. Penetraram, também, num. a da refe- | all se encontrava no momento da derro- | 1qão em que essas “importações. foram 


curral e levaram uma ovelha avas 
Mada em 600800. 


CACIA, 17. — Ontem, perto do 
meio-dia, calu à um poço a gr! Ma- 
ria da Costa Gomes, solteira, filha 
do sr. José Rodrigues Gomes, lu. 
vrador, desta localidade. 

Aos seus gritos acudiu o ar, Ade- 


CICLETA — FERIDOS 


Na Rua de S. Roque da Lametra, caí- 
sam duma motocicleta em que seguiam, 
Carlos Matos, de 30 anos, jo co- 


ATROPELAMENTOS 


Vítimas de atropelamentos, £o; 
corridos no Hospital Geral de Santo An- 


1 00= 


o gradiamento de ferro e o passeio de 
cimento, 

A parte derruída é da construção pri= 
mitiva das muralhas desta praça, mas, 
a pesar disso, nada fazia supor o seu 


a lamentar. As partes desligadas da mu- 
ralha iareder agora, a e devem 


see 


evidentemente, um aumento das neces- 
sidades de consumo de pneus e de ca- 
maras de ar, Os dados estatísticos da- 
quele mesmo «Boletim» informam-nos, a 
tai respeito, que, de Janeiro a Novem- 


preliminar, para imediata execução, fi- 
cou, ainda, autorizada a Secretaria da 
Agricultura a dar início aos trabalhos 
da produção dos géneros acima mencio- 

os nos terrenos que lhe são próprios, 


mais elevadas, Durante aqueles onzo 
primeiros meses do ano findo, os Esta- 
dos Unidos forneceram-nos 1028 tone- 


ritanica, com 374, 348, 176, 86, 72 e 56 
toneladas, respectivamente. Naquele pe- 
ríodo de tempo, os Estados Unidos tor- 
neceram-nos pneus e camaras do ar 
numa quantidade quase igual à da nossa 
importação global daqueles artiços em 
1999. 

Não deverá esquecer-se, no entanto, 


Partido Comunista (PCD), 
— Aproxima-se o Cam: 


alobo. Ribeiro. E' como o outro, natural cá do a to: 
mais ? Junto do Instituto funciona O an-| no Nunes Teixeira, quo a reti tonto: $ j 4 e Já se ta- 

, A 8 ixetra, a rou posso que naquele fornecimento norte-amerl- | zem a 
de squiaçç ao ra a gra ia orm POrio tigo Asilo de D. Manuel, de que restam. | q - Areniaado, pubfáia Guerra Sosres, de 6 anos da ANIVERSARIOS Fano estão incluidos os pneus usados € | do povo que tera es grEra a qerânde festa 
diz-nos, amável, o professor Albuquerque Quyindo a informação, estivemos ten- | 1a CO rnados. Também alguns | 4º POSo com grande O rua da satiia Porto! Som ascoriações no seconstruídos que, em avultada quanti- | no do Estado, O in! Russa do ea 
e Castro — é um instante. Basta chamar | tados a perguntar quem teria sido que S a TES! a quando, tro pelada: pOr Um AUtO= Fazem amanhã anos as senhoras fade, foram adquiridos no ano findo e | deração Carnavalesca Pernambucans, am 


destes trabalham naqueia oficina. Albu- 


Viscondessa de Paço de Nespercira, 


nforme é do domi- 


que constitutram, 


tidade que nos anos anteriores superen- 


o empregado... “ouviramos, pouco antes, na interpretação o to da ER oo Agressão — Henrique Pereira Martelo. de 27 Pa E do publi ortaçã 
Respondemos que não, Habituados, já | de Mendelsohn. O António Deolindo, o | Merdus e Castro, du “LD sINFABS, 17. — No lugar do| Veto dtbalhador, do luzar de Gramido, | Gleins), “D.Maria Isabel” de” Mendoga | é “múito “carão So” fantasiosa estes | Lenda NOS festas carnavalescas, a função 
à escuridão da saia, olhamos um dos edu- | Luís Artur ? Um e outro, temos a certeza ê te 3) Da bel » Som um ferimento no couro ca | Cyrne, 'D, Maria Helong Veloso de Fi-| numeros correspondente Aquela Impor- tm 8s subvenções do Estado, as 
— Precisavamos de alargar convenien- | Lavadouro, freguesia de São Cria: | beludo é esocriações na região malar, 1á quais passarão, agora, a ser distribuidi 
candos — Nuno Brendão de Andrade e| não estavam na sala quando entramos. ro Ev; pre dicção! o em bio miperior e mão es quedas Vea RR Alarcão, D. Cecília Vilhena | tação de 1946 os que se referem à activa | atrectamente pelo Governo de Est jo, 
temente as nossas instalações, Não se) tovam de Nogueira, deste concelho — Maria do-Carm natos Gomes, de | Barbosa Ribeiro, D. Eugênia Mourão, D. | produção nacional de pneus e camaras | gesde que os clubes, cordões e rei 


Silva — que penteia a faria cabeleira, 
Como sabe que vai fazer-se uma foto- 
aratia, pretende ficar bonito, por certo, 
para que o pai Antero Andrade e Silva, 
fique satisfeito, quando o vir lá na terra, 


A pergunta que desejariamos fazer ficou, 
porém, suspensa, pois Albuquerque e Cas- 
tro continuava 

—No campo musical, os educandos 
deste Instituto, que, como sabe, desde 


pode trabalhar bem, nem trabalhar muito, 
quando as próprias paredes da casa são 
como algemas a prender-nos o corpo + 
a vontade. Depois, é necessário dota 
todos os serviços do material e do pes- 


de Sinfães, agrediram-se mutua- 
mente, Armando Ferreira, Manuel 
Ferreira e M. Ferreira, respectiva- 
mente, pai, filho e sobrinho, e fi- 
cando todos feridos. 


1 anos, ga Rua da Formiga, com esco- 
rações no Joelho esquerdo, atropelada 
POr Uma carroça. 


QUEDAS GRAVES 


Maria Domingas de Mascarenhas Men- 
doça e Silva. 

E os senhores : 

D. Nuno Marie de Pigueiredo Cabral 
da Camara (Semana) D. Francisco de 
Salles da Camara dé Castelo Branço 
(Pombeiro), D. Miguel de Vessadas de 


de ar — que, só de Abril a Dezembro 
ultimos, excedem 50 por cento do con- 
sumo mormal não obstante as 


agremiações carnavalescas as solícitem 
fundamentadamente. E" tenção do Go- 
verno dar ao Carnaval o cunho inteira- 
mente popular, furtando-o ao contrôle 
de uma agremiação que lhe tolhia os 
movimentos populares € tradícionais, 


8 —, verificar-se-d, em referén: 
ano findo, um consumo de pneus € 
camaras de ar de 150 por cento mais do 


em Mosteirô, Vila da Feira. Há três anos | 193, está a ser orientado pela Miseri- e E 
k b ispensáveis, afim de evitar as participação da ocorrência já Em consequência de quedas, be- | Noronha áximo O cônsul de Portugal nesta cidade, 

no InaHitotana Eita asgundfaqub onda | clraiar o P rua SERA Ad Eve Sa a al indi o SÓS, arise A SM Ea [a ic sp me dps Fu CIGANO So Epa Pen ao dade pras — e Amónio Pacheco pe na à da ia Re dm perrta ogro sr. dr. Mário Duarte, prossegue nas &uas 
depois, ainda não passou pelas oficinas, |j. A Orquestra Invicta, agrupamento gts O a ais “| Amtsnto” Pirpav , Vóbco ida “Bocha Leto Soares "| sistas, às colónias portuguesas das cida- 
alho, sem a A q Manuel Rodrigues Pereira, de 30 anos do es sob sua jurisdição consular, Há dias 

mas é um dos mais apilcados. Ao lado, | musical, de certo nome, é composta por U trabalhador caiu |Nitógrato ca Auardo Augino Gomes Per: | T$ida, Al re Freire de Motos, Ro- o ce dep oracad DSP Doe 


preocupado com os cubaritmos — alg 
rismos móveis, com que os cegos apren- 


cegos que passaram por aqui... 
Abrindo uma das portas, entra na sala 


preciso criar uma secção feminina, por- 
que nada justifica a sua falta na única 
escola pata cegos existente na metade 


duma árvore e fractu- 


reira, à Ajuda, Lisbos, com fractura do 
punho direito. 
Curvalhosa, de 6 anos, da 


José Pr 


árigo "de Sousa Guedes Pereira 
José de Andrade de Paiva é Vascon- 


ro e cidade muito próspera, onde a coló- 
nia lhe ofereceu grande banquet 


a que 
se associaram elementos em destaque da 


dem a contar — está o seu habitual com- | um rapazinho a quem falta, também, a Rua de Depois de amanhã fazem anos as 
Norte de Portugal. le Alvaro Castelões, com escoriaçhes o sociedade brasileira local. Naquela flo- 
» Manuel da Conceição dos Reis, Nas mãos, traz uma pul- : no joelho esquerdo e fae o | Srniarãs é 
penha ão Juz “dos olhos. e E a seguir; convicto ; rou os braços Cadeado esquerdo e face e Bematona do | Cr Maria do Pilar da Cunha Plmen- Pr A Paraiba do 


de 15 anos. Tem um drama este cêguinho 
da Figueira da For, que se esforça, tam- 
bém, por aprender, pare ser útil. Há anos, 
quando pescava na Terra Nova, o pat 
morreu, ficando na ortandade. O profes- 
sor Albuquerque e Castro, que os conhece 
a todos fala-nos das possibilidades de 
cada um, afirmando : 

— Eles não poderão ser, por exemplo, 
automobilistas, arquitectos ou astronomos. 
Para isso é preciso ver-se e ver-se bem. 


seira de prata. 
— Que queria, menino ? — interroga o 
professor, com uma calma invejável. 
—Parti a pulseira, sr. Albuquerque.. 
— Se partiu, há-de concertar-se, Quan. 
do o seu pai cá vier, leva-lha. 
E, dirigindo-se-nos, explica 
— Este também anda no Conservatório, 
embora no primeiro ano. E' filho dum 
marchante de Matosinhos, muito conhe- 
cido.. 


— Depois disso, temos de trabalhar, 
progredir, vencer. Vencer e convencer, 
sobretudo aqueles que, mais cegos do que 
os cegos, teimam em não querer ver neles 
indivíduos utilizáveis em muitas activi- 
dades, capazes de viverem pelo seu pró- 
prio estorço e de serem elementos posi- 
tivos na conomia geral da Nação. 

Estava concluída a visita e estendemos 
a mão ao nosso interlocutor. Por nós, pas- 
savam alguns cegos, conversando. Pouco 


ABRANTES, 17. — Deu entrada 
no Hospital do Salvador, desta ci- 
dade, ficando internado, João Amén- 
doa, de 24 anos, solteiro, trabalha- 
dor, natural da Cunheira (Leste) 
e residente no Vale da Feiteira, da 
mesma freguesia, porque, quando 
podava um sobreiro, na Herdade da 
Costa, pertencente à “firma Henry. 
Bucknall & Sous Lda, caiu da ár- 
vore e fracturou os dois -braços. 


— Mário Augusto Pereira Trinda: 
de:4 ançe, com fractura da clavicula ess 
querda. 

— Joss Fernando Almeida mtos, de 
16 mese da Nus das Aldar. com conpi- 
são dorso-jombar. 


AGRESSÕES 


Por terem sofrido ay 
tam curativo no Hospit 
António: 

“Deolinda Silva Lopes. de 68 anos, do- 
méstica, da Rua de João de Deus. com 


essões, recebe- 
Geral de Santo 


tel Homem de Melo, D. lida de Almeida 
Brondão Rodrigues de Miranda, D. Ma- 
ria Coriota Sommer Viana, Cecilia 
Kendoil Romos de Magalhães. D. Amélia 
de Vasconcelos Pinto de Vilhena, D. 
Cristina North Spratley Pinto da Silva, 
D. Maria Eduarda Goncalves de Brito 
eto, 

E os senhores : 

Artur de Sousa Earreto (Rio Pardoy, 
Augusto Moniz Coelho, Artur de Castro 
Pimenta, Prancísco da Silveira Viana da 
Costa e Silva, Bernardino Barros Gomes 


mente recebido, trocando-se discursos de. 
saudação e de intercâmbio amistoso en- 
tre Portugal e o Brasil. 

Outro tanto se deu, há dias, na cidade 
de Paulista, deste Estado. A colónia all 
domicilinda soube homenagear o pri- 
meiro cônsul que teve a gentileza € O 
cuidado de visitar esta e aquela outra 
cidade, aproximando assim os portugue- 
ses num núcleo que os torna mais fortes 
e coesos nas suas actividades cívicas e 
sociais. A actuação do sr. dr. Mário 
Duarte no consuindo desta capital tem 
sido muito louvada. O cônsul foi, ainda, 


Mas, onde quer que a vista não entra) —Como se chama! — inquirimos, É escorinttes no. romial e dorso do nariz. NASCIMENTOS ide 

ds, a Sim da Pe] Ce o Naa] Do atirando Ca 2 ca colhida por | E Sea) Ana E 
je ' ia P; la Rus do Duque de nha, No passas nasceu uma meml- K 

produtiva, onde ela é mero acessório fá- | eixeirã da Silva. O pai não sei réstea de sol, a última daquele dia. Era com ferimentos no nariz e face esquerda: | na, filha da sr: D. Maria Eduardo. For- Senhora de iitima Pia Tásto era a 


cilmente dispensável ou substituível, aí 
podem eles ser largamente utilizados... 
E, continuando, enquanto nos acompi 
nha, amávelmente, até ao fundo da sela 
-— Nas profissões intelectuais, como 
nas mecânicas, no comércio, como na ins 


O ceguinho, que tem 16 anos e parece 
ser inteligente, informa, com presteza ; 

—O meu avó é conhecido pelo sr. 
Peralta... 

Continua a ouvir-se na sala o ruido I- 
geiro dos cubaritmos. Os dedos dos ra; 
mexendo mos minúsculos cubos, 


quase noite é aqui e all, agitadas pelo 
vento, bruxuleavam mortiças lâmpadas 
eléctricas, enquanto lá no alto, impo- 
nente, envolto em sombra, o Instituta de 
Surdos Mudos mostrava duas janelas com 
luz. 


um automóvel 
COIMBRA, 17. — Com conti 
abdominal e vários ferimentos, reco- 
lheu aos Hospitais da Universidade, 
Pompeu Domeno de Abreu, de 5 
anos, residente em Currelos, conce- 


— Maria Dunrte, de 34 anos, forna- 
letra, da Rua Nova do Tronco, com con- 
tuúsdo na anca esquerda 

— Emília Joana Azevedo, de 23 anos, 
doméstica, ds Tum Nova do Tronco, com 
"mi ferimento na fronte 


QUEM PERDEU? 


bes de Bessa Torres Carona e do sr. 


Alerandre Carona 


Nasceu um mentno, filho da sr* D. 
Maria Isabel Helena Wovelhouse Kendali 
Castelo Branco e do sr. dr, Luts Diogo 
de Albuquerque Castelo Branco. 


RESIDÊNCIAS PARTICULARES 


auspicia chela de entusfasmo cívico e de 
fé religiosa. A propósito da sum dina- 
mica actuação neste consulado, o escritor 
e jornalista português. dr. A. Alves Bar- 
Dosa, escreveu no «Diário da Manhã», 
desta capital, substancioso artigo sobre 
a personalidade do dr. Mário Duarte, 
subordinado ao título) «Novos Rumos». 


dústria, há muitos trabalhos para os quais | pazes, 7 b 
não é necessário dispor de grande coeti- | não param. Entretanto, com Albuquerque e E e De ES Ee Ps a (o e doi) xo Pojleio, Ea Oivalta BAIAS, com O ater cermdos 
ciente de visão. Nesta ocasião, témos Cá | Castro, aproximamo-nos da sua secretá- Auto-Clube Médico É ç E gi a ir a E Em re Fo e ra, Glória et mundial sobre o soclalismo-cristão da 
um rapaz — Mário Fernando Gomes, com | ria e assistimos, então. a uma lição de A JE . Raro or PADca o quo COCA pa | castrá Ribeiro liva e do sr. Daul actualidade. 

O h Ribeire Sit Boa Izou- — Jem: ernambucan; 
21 anos feitos — que nos empenhamos | leitura. São três e dos mais. pequenos Português Acometido de doença | aic: confiades 4 Policia no dia 15 dn] se na noite do pessado abbado a cz Catetantada io ata e ano 1a 


por empregar. Vê um pouco e está pronto, 
contínuo... y 
Na sala, às escuras, ouve-se O 
ruído produzido pelos dedos dos cegui- 
nhos ao contacto dos cubaritmos. Junto 
do monitor — Delfim Pais da Cunha, edu- 
cando de outros tempos, que vem pres- 
tando relevantes serviços ao Instituto — 
estão três alunos. Nenhum fala mais alto 
do que 'os outros, quando, por aquele, é 


educandos que tem o Instituto. Que luz 
poderão fazer eles, se nunca & conhece- 
ram ?... 


ONDE SE DEMONSTRA QUE TAM- 
BEM SE PODE FAZER LUZ 
NA TREVA... 

— Para. que... todos, sejamos... 
E o pequeno José — José Fernandes 
da Silva, de 9 anos, filho de João Tei- 


Reuniu-se a direcção da Delegação 
Norte do A. C. M. P. sob a presidência 
do sr. prof. Celestino Maia, estando pre- 
sentes os srs: drs. Girnldes dos Santos, 
Oscar Ribeiro, Carlos Leite e Libório 
Vieira. 

Aprovada a acta da sessão anterior, 
toi dado despacho ao diferente expe- 
diente 

Segv:damente, foram tratados diteren- 
tes assuntos relativos às vantagens dos 
associados e foi aprovado sócio o er. dr. 
Francisco Martins de Almeida, de Ga'n 


súbita 


COIMBRA, 17. Na estação do 
caminho de ferro desta cidade, 
quando pretendia entrar no comboio 
n.º 15, com destino ao Porto, foi 
acometido de doença subita e condu- 
zido aos Hospitais da Universidade, 
Manuel Afonso Branco, de 23 amos, 
agricultor, dos Arcos de Val de Vez 


corrente 

Uma Caixa, contendo uns óculos: 1 car- 
ta de racionamento de pão. pertencente 
a Teresa Lopes da Silva: 1 pgrts-moedas, 
contendo uma importância em dinheiro, 
duas chaves e uma cédula de penhor, per 
tencente a Albina Moreira 

No dia 16 do corrente — 1 tampão de 
roda de automóvel, ! chave, 1 pêlo para 
agasalho. 1 bilhete de Identidade, perter.- 
cente à Teresa Senra Pereira da Costa, 1 
chave e | bilhete de identidade. perten 
cente a Delfina dos Santos Cabral. 


madissimo assalto carnavalesco. 
EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr.* D. Irene Santos 
Monteiro Seiras da Gama e sua filha, 
tem estado no Porto, q sr. dr. Seixas da 
Gama 

— Ido do Porto, está em Madrid, com 
sua esposa, sr.* D; Maria do Ceu Cuper- 
tino de Miranda Pires de Lima, o sr. dr 
Alberto Pires de Lima. 


sua fundação, realizou, no dia 25 do cor- 
rente, uma sessão solenê, na qual deu 
posse no poeta e escritor pernambucano, 
dr. Esdras Faria, recentemente eleito por 
aquele sodalício. 

à Fais- 


— Em sua resídência, rua 
sundú. faleceu o dr, José Robalindo Ca- 
valcante, conceituado pediatra pernam- 
bucano. Livre docente da Faculdade de 
Medicina destá cidade, escreveu o 
doso médico numerosos trabalhos sobre 
assuntos de sua especialidade, — C, 


M. SEQUEIRA AZEVEDO, 
Rua de Truz 10-2º - PONTO - Télét. SIG4 


FoLHETiM DE (E Comércio do Surto — 3.º-Feira, 18 de Fever. de 1947. (2 


Odestin 


ode 


— Que queres dizer ? 


— Desejo saber se tens a intenção de guardar segredo ou de par- 


ticipares aos nossos convidados ess 


a notícia, Nelly está na altura de 


tomar o seu lugar na sociedade. Parece-te leal, para comela e para com” Í 


os outros, deixar que a julguem livre 


2 


— Se ela estivesse em Londres, ou mesmo se a conduzissemos aos 
castelos dos nossos amigos, julgo que era nosso" dever participar o noi- 


vado, mas nas circunstâncias actuai: 


não esperando — com uma ou duas 


— Não incomode a senhora, — disse ela ao criado—vou apro- 
veitar a sua ausência para escrever uma carta. 

Sentou-se junto de uma mesa, e absorveu-se imediatamente na sua 
eorrespondência, curvada sobre o papel, em que quase tocava com o 


nariz. «Ladys 
ocupação. 


Luiza, meia hora depois, encontrou-a ainda entretida- nesta 


1, — Querida senhora Winson ! — exclamou. — Ninguém me preveniu 


da sua chegada ! 


Aquela saia, aquela blusa, não embelezariam qualquer outra. Isabel 
sentia-se um pouco despeitada. Olhou para o irmão, o único rapaz que 
estava presente, para avaliar as suas impressões e era tão evidente a 
admiração que se lia nos seus olhos, que veio confirmar a sua própria 
opinião. O rapaz fitava Helena como se ninguém mais estivesse na sala. 

A senhora Wilson, que não tinha filhos, e estimava os do general 
como Se fossem seus, começou a con versar com a sua favorita e a cum 
primentá-la pela beleza das suas flores. 

— Estão, realmente, muito bonitas este ano, — respondeu Helena. 


excepções, apenás — senão os nossos visinhos, não vejo que haja neces- — Pul eu que disse que não a incomodassem. E apoderei-me da 
sidade... A pobre pequena deseja tanto que não se fale nisso! E como sua estrivaninha. Quanto a meu marido foi esta manhã para uma reunião 
é sua primeira reunião com as nossas visitas, creio que é melhor deixar de magistrados e ainda não voltou. ' 
as coisas como estão, Se Inveran tivesse manifestado a sua vontade a A conversação foi interrompida nesse momento pela chegada de 
esse respeito, era diferente, mas nunca aludiu a este assunto. novos hospedes : «sira Frederico € «lady» M'Alister. O marido baixo e 
— Está bem! —replicou o general —seja como quizeres. No Jouro, e a mulher, aparentando vinte e oito anos, vistosa e luxuosamente 
entanto, se eu fosse Inveran, preferia que toda a gente soubesse. É vestida, começou logo a falar com grande vivacidade. Viera assustada 
— Se se tornar necessário será sempre fácil falar, —disse «lady» com o rápido andamento do automóvel, durante todo o caminho e a 
Luiza, retomando o romance que estava lendo, enquanto o general vol- imprudência do marido, 
tava a percorrer o «Times». Ê Xi 3 Pouco depois apareceram «lord» Bramstone e o filho, capitão 
E assim ferminou uma conversação que devia ter tanta influência. . pielding. Os outros hospedes voltaram à sala e «lady» M'Alister mirava 
É no destino de Helena. s com inveja o elegante vestido de em iss» Flel + Que se adivinhava ser 
me conte a Gas Bei do a Eos Renas a obra de modista de fama, tinão o general Cli ara e Helena entraram. 
engraçadas e D aco a , s , , iou-: 
end Devia ertem rapaz encantador. E tão generoso! E isso é que - Depois dos cumprimentos, Helena, um pouco a, refugiou-se junto 


; da sua velha amiga, a senhora Wilson, sentando-se no braço da poltrona 

não muda, não é verdade, Nana? à A maior parte do hospedes esperados em Strathowan, chegou na, em que esta se Cade JONADU rapariga vinha simplesmente vestida 
— Não! Geralmente, não. Mas é tarde, meu amor, já passa das segunda-feira seguinte. Pouco depois do almoço apareceu «lady» Brams- com uma safa de sarja azul marinho e uma blusa de seda branca, mole, 

onze horas! Que diria a sua mãe ! tone envolvida em abafos e seguida de sua filha, rapariga alta e bonita, cuja gola baixa e aberta lhe descobria o pescoço. O general prendera- 
— Que pena ! Não tenho sono! Ainda queria conversar uma hora — de olhos escuros e sobrancelhas acentuadas. y -lhe na blusa uma rosa vermelha, «para dar tom», dizia ele. Os magní- 

pelo menos. o a o ficos Cabelos castanhos, com rericro dourados, enrolados à volta da 

overnante entendeu que era tempo de fazer descansar ones enDe MAO ES 5 nan E sato o o. cabeça fina, formavam-lhe uma espécie de auréola. 

aquele os Befanids e aquelas rea coradas, e conseguiu que a luz encantadora, a sua casa! Que deliciosa é a sua biblioteca ! E” a minha A primeira impressão de «miss» Fielding, quando lhe apresen- 
já estivesse apagada quando «lady» Luiza veio fazer a sua ronda, sala preferida em toda a parte ! É , taram Helena foi de uma ligeira contrariedade, Tinha ouvido dizer que 
Enquanto Helena conversava com a sr Fleming. outra conver- « de alguns instantes de descosida e animada conversação, «a filha dos Clifford era bonita, mas não supunha que o fosse tanto. Era 
sação tinha lugar na biblioteca, entre «lady» Luiza e o general Clifford. ilha aos seus aposentos. Logo que elas na verdade um rosto capaz de revolucionar as salas; e depois com alguma 
— Que decidiste, — perguntou o general — quanto ao noivado de idade, baixinha, sorridente e muito coisa de especial, de diferente do que se vin por toda a parte, a de um 

Nelly e Inveran ? fencanto indetinivel. Em que residia esse encanto? Impossivel sabé-lo. 


— Sobretudo as rosas. 
— Se fossemos fazer-lhes uma visita ?. 
— E conseguiremos ir sem que reparem nisso? 
— Vem — disse a senhora Wilson — Eu abro a marcha. 
Mas o general atravessou-se no caminho. Havia dez minutos que 
procurava 'subtralr-se às confidências maternais de «lady» Bramstone, 
que o consultava ácerca do melhor caminho a seguir para a carreira 
militar de-seu filho Bob. O general Clifford possuia uma dessas naturais 
simpatias, quase magnéticas, mesmo, que inspiram confiança a todos. 
Homens, mulheres e crianças voltavam-se instintivamente para ele, e 
era raro que o general recusasse o apoio solicitado. Belo homem, cava- 
lheiresco e sedutor, era estimado por todas as mulheres velhas e novas 
e a sua familia tinha por ele verdadeiro culto. Apesar da sua extrema 
bondade, não conseguia, por vezes, deixar de sentir o peso da sua popu- 
laridade e prócurar furtar-se a ela como no momento a que nos referimos. 

— Que é isso, Nelly ? Para onde vais com a senhora Wilson ? 

Helena deteve-se e corou, como apanhada em falta, e a senhora 
Wilson respondeu : 

— Vamos dar uma volta no jardim. 

— Então, acompanho-as, — replicou o general. 

Foi o sinal para cada um retomar a sua liberdade. «Ladyy Lulza 
subiu aos seus aposentos ; «miss» Fielding instalou-se numa poltrona à 
ler um romance: aladvp M'Alister foi meditar nas modificações que 
devia ! num vestido verde-esmeralda, sugeridas pela elegância de 
«missy Ficlding, e o resto seguiu o general e a filha a jardim. 


(Continua). 


Helena 
ROMANCE Pi An 
N. Adaptação de MARIA DE CARVALHO aa 


— Deve ter trinta e dois anos. Nasceu a 15 de Setembro, e a irmã 
mais velha, «lady» Sara, que é hoje duqueza de Granton, nasceu a 1 
Lembro-me que festejavam os dois aniversários no mesmo dia. 

—E' provável que se tenha tornado grave e solene. Os ministros 
são sempre assim, não é verdade ? Em todo o caso é um homem superior 
de quem a Nana deve orgulhar-se. Lembra-se de todas as histórias que 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


seus heroicos antepassados descobri 
ram e civilizaram, sem outro inte- 
resse que não seja o de vê-lo cadá 
vez maior e mais glorificado, pará 
sua própria glória e para seu pró- 
prio orgulho, essa é só, exclusiva- 


B | | 
6 ra 81 mente só, o Portugal que no século 
XV, descobriu e depois «riou como 


Consonguinidade afectiva | srande nação, para o concérto do 


Mundo, este grandioso e magnifico 
Brasil de hoje! 


Pernambuco. 


Entre o Brasil e o Portugal de 


elmuth é a equeno : . 
Relmuth, GU nlndg rdilto! Tue hoje, duas nações que se eniaçam 


Como vive, hoje, uma e 


ficar no mesmo vinculo da raça de que 
Kremer pode ainda trabalhar, | Uma é o reflexo vivo da outra, há, 


pd A 
ã a inde 
rão obstante a magreza das suas ra- | quando menos, um profundo e in B li) H tt 

o ano ereta pars cone | level. sentimento de traternidade | DQT DATA HULON, 
Seguir estes 40 marcos para a fami- | amiga que resulta da consanguini- 


A EU and 
dade de sua gente: uma, descenden- 
2 á dúvida alguma de que 
ele trabalhará até que venha a cair 


do da outra, pela origem coloniza- 
dora e pelo cruzamento racial do 
no hospital, onde será colocado numa | seu povo. Mas não é só este senti- 
das categorias «numero C» entre as | Mm Sujo fraterno fude já Em Es 
E 4 . : + is está a fome, Ainda | séculos, após os pródromos daque 
A refeição da família Kremer. O dinheiro não quis está o edema da om ago | quinhentista eulzação “latina é 
' i * ninda têm disposição para rir, — e | cristã, neste lado do Atlantico Sul, 
compra nada... o dinheiro não conte. Não há pinda tém diposcão PMs que con. | que faz estimagem-se, em afecto re- bd 
“ E seguem haver como da sua falta ciproco, o português e o brasileiro; rinci e FUSsO 
fatos nem calçado. “Uma vez disse uma graça “ria, iremer riu quando lhe per: | é, também, o mesmo, melodios p 
E : cã guntei quando tinham recebido o úl- | idioma que os atrai e liga, nas suas 
acerca de Hitler e fui parar à prisão, timo ovo. «Não me lembro ou € ações de sociabilidade, de comér- | SAINT MORITZ, 17. — O quarto 
to — respondeu — mas deve ter sido | cio e de inteligência. Se a fraterni- | casamento de Barbara Hutton, her- 
em Julho passado». dade é, ou deve ser, em regra, sen- | geira de 7 milhões de libras esterli- 
timento universal entre os homens, [nas e considerada a mulher mais 
porque ela vem da palavra de Cris: | rica do mundo, teve de ser adiado 
to que ensinou a amarmo-nos uns | porque não chegou a tempo a certi- 
Conseguir os alimentos é um pro | aos outros, como irmãos, filhos do | dão do seu divórcio do casamento 
blema, cozinhá-los é outro. Frau Kre- | mesmo pai, o Deus da verdade e da | com o actor de cinema Gary Grant, 
mer cozinha apenas de dois em dois | justiça, a idêntica língua, sonorosa | documento esse que é esperado de 
dias, «Faz render mais os combusti- | e culta, em que se escreveu, um dia, | Paris. Entretanto tinham sido publi- 
veisn, disse ela com ar de humorismo, | um dos três maiores poemas da hu- | cados os banhos há 15 dias. Barbara 
Há algumas semanas, Kremer | manidade, tornando-o, consequente- | Hutton vai casar-se com o principe 
Kremer foi o primeiro a falar: «Assim, seremos forçados a morrer de | conseguiu arranjar alguns géneros | mente, património intelectual de | Igor Truvetskoi, de 33 anos, nascido 
fome porque temos a infelicidade de ser pessoas honestas !», alimentícios. Agora está a vêr que | duas nações afins, é, sem duvida, O) em França, mas de origem russa, 
não chega a conseguir carvão antes | veiculo do pensamento comum, para | com quem tem passado a estação 
família Kremer era, de facto, pções de outras mercadorias raciona- | que ele se acabe. E' certo que há le- | consolidar esse sentir fraterno entre | de Inverno, em Saint Moritz. O pri- 
honesta. Tinha procurado viver|das, mas isto acabou já. nha suficiente no campo à volta de | povos que a falam, no mais fácil en- | meiro marido de Barbara Hutton foi 
adentro das suas rações, sem lânçar UANTO GANHA O SENHOR Herford, mas Kremer com uma fe-| tendimento de, também, povos dalo princpe Alexis Mdivani, filho de 
mão do «mercado negro» e, até ago- 0 À rida recebida aínda na primeira | mesma orgiem étnica. Daí, uma na-| um general russo. Em 1934, casou- 
ra, havia conseguido manter-s KREMER guerra mundial, e três horas de ca- | ção, a mais velha, ser a Mãe-Pátria | -se com o conde Kur Gaugwitz Re- 
Em Herford, no meio dums área Kremer explicou-me tudo: «Tt- minho por dia, na ida e regresso do | da outra; e esta, sua filha dilecta, a | ventlow. Esse casamento foi dissol- 
agricola rica, isto não sig) Va | nhamos um pequeno stock de 'mercá- trabalho, não se sente com coragem | mais lídima criação da raça de na-| vido em 1941. Barbara casou-se, en- 
: Sêmi-tome, mas significava a seguin- | hAMOS UM Ped o e utuimo. | £ disposição para caminhar mais qui- | vegadores ousados, nação moça el tão, com Gary Grant, em 1942, e 
pela vaga de frio que envolve a Europa. |4o dieta para uma familia com qua-| 4.0; todas há uns meses. As nos- lómetros, — nem lho permite o sim-| vigorosa que enche de orgulho, da | este casamento foi dissolvido no ano 
imento das casas, mas, acabados de tro rapazes no vigor do crescimento: | q,” ra ecbatat RAE ples picado de batata e pão. - |mais santa vaidade, a Pátria que, | passado. — REUTER. 
aLMoço : Uma fatia de pão un-|fambém em ebereiror Dagiado. E = peru ih o que penfava acêr- Eerramándo-se nos fécalos dei VE ES 
tada com uma pasta de batata e ve- es ido s que estão a ser se-| por todos os cantos do orbe, peran- . N 
alto até ebsbates, sem leite mem desde. então, nada mais temos Udo | guidos na zona de ocupação britânt-|te a estupefacção das consciências Foi descoberta em Fronça 
buidas Não temos conseguido recur. | Ca À única resposta, porém, que con | do Mundo então conhecido, deu bm cora 
pr Í á: : u nov ndo! 
sos, para mais. Conhecemos vários | graça acêrca de Hitler é tui parar à | "cosa pur onizados 


A. Alves Barbosa 


— o mu'her mois rica 
do Mundo — 


vai-se casar com um 


HERFORD (Dezembro) -— Eram quatro horas de uma tarde de domingo 
quando o espectro da fome se Introduziu, calmamente, a-dentro da asseada mas | «voy ESPERANDO, PORQUE E 
pepatoaos de «fraus Saula Kremer, de cabelo alourado, idade à volta dos] Tung QUANTO POSSO FAZER...» 
Saula Kremer estava sentada junto ao fogão polido — o único lugar mais 
quente no seu andar de três divisões, em Herford — com o seu marido, Walter, 
e quatro filhos, todos rapazes, com a idade dos 2 aos 13 anos, quando um amigo 
comerc ante entra e atira logo, abruptamente, com a última notícia : Ê 

«Não penses mais em obter 6 quilos de farinha para o próximo mês; terás 
de te contentar apenas com um» — disse. 


x 


iginê 


Mais do que todas as palavras, esta fotografia dá ideia das proporções assumi 
Foi obtida em Estocolmo. Os toros de madeira eram destinados ao a 
descarregar, ficaram logo envolvidos pela neve, como o ficou também o automóvel que a gravura mostra 


ASA E Sr er e 


DIA A DIA O ponto de vista 


As autoridades bri- 


LANCHE : Para Kremer, que tinha 


âni de trabalhar, uma fatia de pão e al-| agricultores, mas estes só se conten- j a Pode haver amizades entre na- 
espanhol fanicas gumas batatas cobertas com um mô- | fam com petróleo, tabaco ou Bebi | Beiseo cagada três peronas. Agora: ções estranhas, a qual resulte da ; 
MUNDIAL PROTEGEM OS LARES o fd lntata: de aspério da lara u- das finas. em trocá dos produtos hor- | You esperando, E nao o pesa Es interesses É Ca ( an estina 
DE BERLIM E ' icolasp. ades recíprocas. Mas, 
sobre o caso de um picado de batata e vegetais E é verdade, aquelas mercado-|º “We Podemos fazer». provém da consanguinidade de raça 


JANTAR : Tudo o que tenha sobra- ã Nas últimas eleições. Kremer vo- 


BERLIM, 17. — De Aric Honrne, cor. e da língua comum tem mais força 


rias são hoje os únicos senhores do 


respondente especial da «Reuters. As ara ess a » tou pelos sociais-democratas porque é is i ' 
O APELO DE ATTLEE . espondente popeclol da, elutera - pé [do para esse dia | cia tmercado negros. Em Minden. DOF | lhe parecia que tinham  possibilida | consttutiva e é mais Intima, porque em noder dos prísio- 
que nenhuma família beriinense possa o domingo, a família conseguia  acemplo, quatro galões de petróleo | du de assegurar melhoror condições | tem raízes internas, bem dentro da p 
Como se havia previsto, o apelo = - receber ordem de despejo da sua casa [obter um pequeno pedaço de carne, | compram um saco de batatas ou 100 ESA m s g alma humana e, porisso mesmo, in- z 
Eira pra a jnsta ação, de famílias de mlk: je, na escola, 08 Pequenos recebiam | quilos de carvão, ou 10 garrafas de Para ds trabalhadores mos a situa. | destrutíveis! E assim é que ela se neiros alemães 
Itânicas não fi - s elvis. brd ue êrca de lecilitros de leite por 4 x E is ou a situa- T o 
britânicas não ficou sem eco eficien- ptem sou civis hritantoos, sem que Daje] cbrêa. de, três dec Por | bebidas, ou quatro onças de tabaco, | ção de quem quer que não tenha ini- | acrisola, apenas, em sentimentos 


emotivos e nunca interesseiros, sen- | que tentam iugir do País 
tindo, pelo coração, que a alegria 
ea tristeza de uma são reflexivas PARIS, 17. — Agent nico ltia mi- 


1 É j , titar francesa interrogi 
RONALD CLARK. | incidindo, directamente, na alegria | lilar francesa intorrosaram 


e na tristeza da outra. Assim o Po) descoberta de uma emissora clandestina 
tugal e o Brasil de hoje, como de | que era utilizada para comunicações com 


ão | à Espanha, nela organização clandestina 
ontem e de sempre. Ambos estão |, tuga de alemães. As autoridades mi- 


te. Milhares e milhares de mineiros,| | MADRID, 17. — A Imprensa es- | casa com 'o mobilário suficiente. — | dia. Havia, de vez em quando, uma |oy um perú, — o dinheiro não com- 
de ferroviários, de maritimos, de | panhola publicou uma nota na qual | REUTER sôpa melhorada com diminutas por- | pra nada, o dinheiro não conta. 

estivadores aumentaram o numero | dá explicações sobre o critério do = «Mas, como posso eu governar- 
de horas de labor e trabalharam, | Governo espanhol relativamente à -me em tal espécie de mercado ne 
mesmo, no domingo, afim de que a | decisão francesa, de pôr em liber- gro?» — perguntou-se a si próprio 
batalha do carvão em que todo o | dade o chefe dos insurgentes mar- Kremer. E a verdade é que ele não 


“ e e 
povo inglês está empenhado possa, | roquinos, Abd-el-Krim, autorizando À m 0 d e r |] q À 1) | S ç | N Ig pode, Ganha 80 pfennings numa fábri- 
por fim ser ganha. Renasceram, na |a fixar residência, de futuro, no Sul 


ciativa, tempo ou dinheiro para fur- 
tar ou conseguir «governar-sen.. 


A tragédia da mina 


3 R ca a 90 minutos de sua casa. Isso dentro da mesma finalidade rácica anunciaram que essa emissora 
Grá-Bretanha, o tora o dina-| da França. Nena nota, o Governo corresponderá a cêrca de uma libra | Fim glorioso de um num destino étnico a cumprir, pe- y ur jo onde se 
mismo que seguiram, durante a | espanhol faz constar: : 5 | pró- | POr semana, aproximadamente (40 rante o Mundo. Têm o mesmo so- | encontram cerca de 150 prisioneiros 
guérts, do” emiligres” de, Dunque | PI? 0 “Governo francês, tomou pj so Mo Lê SUS Imperador da Noénia + cho dos eim GONG du 2 do | marcos à razão duma libro). Recor | mutentico EoniBdo, dorsais ca | ta apa Ra a 

ido ou, , inado agi demos de passagem que os trabalha- rais e linguísticas de nações irmãs e | organização, têm fugido muitos prisio- 


que. Embora a crise económica ain-| esta decisão sem prestar, prêvia- 
da não esteja debelada, devido à | mente, qualquer informação sobre a 
vaga de frio que se prolonga, já se | saúde de Abd-el-Krim, embora ti- 
pode acalentar algum relativo opti- | vesse obrigação estreita de o fazer, 


expansão italiana na África, Mussolini, então no apogeu, fez-lhe guerra. Os exér- sd: O dog cum op a Inara 
D , J j- E y 
altos dê falecido! Duca invadiram aquele fofo alçieaho &intnas methibes disci= | dotes eicrâvesidde Sell aiá ileima privilegiadas; cómo nenhumas ou RED 
nha costumavam ganhar à volta de e tras, para se amarem e se quererem. a 
plinados e bem armados, destroçaram as hostes, irregulares, dos abissínios, que se | 95 marcos por semana. asas E pa mbém 
bateram em inferioridade. O mal ganhado nunca é, porém, conservado — e assim Ê eroi ao der ad o bd On ma o, ao 
aconteceu. Com « advento da última conflagração e a derrota dos paises do Eixo,] TRABALHAR ENQUANTO AS EEE DENECDCIO CV e 


mismo. em virtude do compromisso formal 
de 10 de Julho de 1926; sangue dos heróis que as formaram 
aquele soberano, que estava no exílio, em Inglaterra, pais acolhedor, viu restabe- FORÇAS DURAREM E a 7 es 
DEVERES DOS SINDICATOS lecida à sua autoridade e pôde regressar ao trono de que o haviam esbulhado. Essa afirmação que aí fica não é 
o Dos seus 40 marcos, 25 a 30 s 


2º—Perante a falta dessa in- 
formação, o Governo espanhol não LONDRES, 17.— A «rádio» del atrevida e ousada tese que careça 
Attlee, fazendo o balanço da polí- | pôde fazer qualquer consideração so- | qui NE DE iu E 3 = gastos na alimentação e seis para a Varsóvia informou, ontem, que Ste-| gemonstrar-se, pois são já axiomá- | (Mais informes do ESTRANGEIRO, 
tica de realizações já levadas a | bre esta decisão unilateral. Sempre | | ; A EE |O qe isa TEN seu favd, uma | Phen Kepsade, membro duma Eri- | ticas as verdades dela decorrentes. na 6º página) 
cabo pelo Governo da sua presidên- | sensível a razões humanitárias, 0) | | à (8.1, DORA | vantagem, — não têm que se pre- | Sada de socorro polaca, que penetrou | Chegaram a essa feliz conclusão as 


cia, orgulhou-se de que várias pas-| Governo espanhol teria estudado 4 x sete vezes nas chamas e salvou sete | embaixadas de ambos os países, nos 
pie [Pr Ação te, sta q coma  generosidad ocupar com vestuário. E-lhes de todo | gos seus camaradas num incêndio, | pontos de vista intelectual diz 


da 3 Ed caça - Bá | impossível conseguir novos. fatos | pj y t - 
Sigur stos operár que TASpiFa 5 e s ” " E fa na mina de Vianova, de Katovic, na x = reese da 
manuais, Efectivamente, é um si-| quecendo tratar-se de um cabecilha | | F cê À | para seu vestuário, como bem 0 de-) itesia, morri osado, so fasbr a pad Pasto glorioso e | O olgarro sem nicotina. 
nal dos tempos que não pode ficar | isolado, tendo em linha de conta que E ] monstram os pés descalços do filho | Oitava tentativa. seguro, no caminho das realizações | ao seu fornecedor e V. Ex.” não terá 
em olvido e que salta aos olhos de | é membro do povo marroquino a f kd |mais novo, Helmuth. A «rádio» acrescentou que mor-| práticas que tendem à aproximação, que recear o fumo do tabaco. 
todos aqueles que observam, com | cujos homens e instituições a Espa- Têm, ainda, outra vantagem reram doze mineiros e que mais| cada vez maior, desse contacto vivo Agentes em Portugal : 
Ê y Frau Kremer não tem necess. doze se encontram no hospital, em | entre povos que se conhecem de sé- i 


alguma atenção, o que se passa no | nha dedica com respeito constante . 

amplo cenário do Mundo. O advento | acção benéfica; de de estar em bichas. «Herford é | estado grave. — REUTER. culos e conviveram na intimidade | Tabacaria Inglesa 
do chamado «quarto estado», isto é, 3.º — Esclarecendo o que fica ex- uma cidade tão pequena!» — expli-l 2 DO. = | mais concentrada das suas almas. 

do prolectariado organizado a go | posto, o Governo espanhol faz cons-| | ) ca ela. MAPLETON O novo embaixador do Bra- Emos 


vernação publica é fenómeno social | tar expressamente que o procedi-| «| As crianças apresentam ainda a 
que ilustra e caracteriza o século | mento do Governo francês não se ; face rosada, embora Helmuth esti 
XX. Tal facto impõe deveres ajusta nos compromissos contraídos;| | E . vesse a chorar quando fui hoje vi 
sindicatos que têm anão apenas, de) 4º A comunicação francesa não . sitar esta família. «Tem fome» disc, 
atender e defender os seus privilé- | faz qualquer referência ao estado de á pa TS A com ar condoído, a mãe. «Os peque- : Dir, aa! DÓ E 
gios particularistas, mas os supe-| saúde de alguns dos familiares de » à |nos costumavam levar consigo pão Agentes: ESP aê Reco cuandd Associação de Socor- 
riores interesses gerais. Abd-el-Krim, expressamente citados para a escola. mas, nos últimos dias.) Tabacaria Inglesa | | declarou sentir-se satisfeito e co M f 

no compromisso de 1926 e colocados | | temos estado a procurar poupar - A E 

DESARMAMENTO em situação igual à dele, A mudança aquilo que conseguimos arranjar. LISBOA dente Die oa a pose ue DOS, giga nado 

. |ãe residência dessas pessoas sem - Ed ; ; 

É a saciedade desse contacto, assim em 

Segundo se depreende das noti-| prévio acordo do Governo espanhol tão repetido, lhe houvesse embotado 


a eo seria, também, flagrante infracção , 4 U) a e a sensibilidade estética e o sentido . ” 
qo rraiaçoo de) po instôrico que neleressos como coco (Mix Económica 
armamento ficará adestrita a três) DESMENTIDO BRITANICO A . 5 - ' po Ea y 


sil, dr. Henrique Dodsworth, ao E 
MAPLETON está de novo no mer| ser entrevistado pela Imprensa M t : 
cado, mais fresco, melhor aroma,| do Rio sobre a sua ida para on epio era 


mais suave. Pega MAPLETON, | Lisboa, como representante do 


rincipais sectores: o da bomba ató- Sê e v” pda 
pise dos armamentos chamados una Lo at o reflexo laudatório das gerações Correm éditos de 20 dias a con- 
tradicionais ou convencionais e O Es a a passadas nesta fraternidade amiga | tar de. hoje convocando a ruts 
izaçã LONDRES, 17. — O ministro da tuf Y de brasileiros e portugueses outros interessados que se julguem 

E ppp a de secagem, de 5 compart'mentoOs, | o jamais sc asostou | Com direito ao levantamento do de- 


nacional contra a guerra, às ordens | Alimentação, John Strachey, des- , = ? A * a 
contra “Tra, » , da Mãe-Pátria, quer por tradição, quer | pós'to n.º 1765 feito por António Fer- 
das Nações Unidas. São importantes | mentiu, hoje, na Câmara dos Comuns . com circulação forçada de ar, própria para |. Micro Me Doni oil hddas. | Dose Satune Enio Ea RiUarids 


declarações do general Marshall 5 ; de “sangue U tão, | Del sd ) 
Ea respeito, Na sua opinião, não | informações de origem espanhola fibras texteis DE QUALQUER NATUREZA, | oiiicos de” manter” bens Vivos | Caixa Económica deste Montepio e 


e requerido por Elisa i 
poderá haver desarmamento efecti- | dizendo que a Grã-Bretanha estava em rama, em bobinas ou em meadas, cruas | is tiiro (o ei o | nc Mera Boreio Sena ns 
vo, enquanto não houver seguran-|a importar géneros alimentícios da H ) 


a a A a mão e sempre amigo. alidad 
sa colectiva. De modo que tudo | gspanha. Francis Noel Baker decla- ou tingidas. Vêr e tratar na Têxtil Artif cial] mão e sempre amigo, na ver-| Findo. E E SRA 


conselha a que os três sectores aci- = : LS » Prazo sem reclamação 
ima citados procurem resolver os | FO que se fazia na Espanha grande do Porto, Ltd. — Rua Direita de francos, 108] is pode. sem embargos de ne será resolvida esta preten: 


ti bl propoganda dizendo que as exporta: P Telef 1 ( d nhum outro, afirmá-lo, perentoria- 3874 
seus respectivos problemas, para- - orto — : 671 'os| mente, aquele ilustre embaixador do | | Lisboa, 16 d irgrdê 
lela e concomitantemente. ções de géneros alimentícios para a elefone: 15641 e 15671, todos os os isboa, 16 de Fevereiro de 1947. 


É . M Brasil, em Portugal. Porque, se há 
IGNOTUS  |Srã-Bretanha eram uma das princi- dias úteis, excepto aos sábados, das 14 às| nação no Mundo mais desinteressa- O Secretário da Direcção, 
pais causas da actual escassês des- 


da materialmente e que mantenha 
16 hora i i i i 
ses géneros em Espanha. mais acrisolado amor ao Brasil que A. Sá Nogueira. 
Strachey afirmou, categôriamen- 


te, que essa notícia era destituída 
Não há desculpa paro ||dc fundamento. A Grã-Bretanha 
——— À importa apenas frutas em excesso 
não ir a F À O: f)na Espanha e que o comércio espa- 
= Elnhoi está ansioso por colocar no ecos 
mercado britânico. — REUTER. 


A 


Hoje, volta a reinar, em circunstâncias infinitamente melhores e mais pro- 
gressivas. A Etiópia, uma nação atrazada, está, presentemente, em franca prospe- 
ridade, a utilizar os muitos recursos de que dispõe, no solo e no sub-solo, Com o 
auxílio de capitais americanos e a orientação dos técnicos ingleses e alemães — 
alemães judeus — a lavoura, dentro do possivel, e a indústria, em grande escala, 
movimentam-se e constituem fonte de riqueza, 

Assim amparado, Hailé Selassié, que não foge às ambições humanas, pen- 
sou e tratou de reorganizar o seu poderio militar... talvez para se prevenir, no 
futuro. Recentemente, em Adis-Abebba, efectuou-se flamante desfile de tropas, 
a que o soberano assistiu, com a sua côrte. Ei-lo, de chapeu colonial, fardamento 
tipo britânico e capa sobre os ombros, a receber a saudação de um dos porta-ban- 


Ferd'nand não con- 

corda que se morra 

de fome, mesmo 
no deserto 


É lá o mais agradavel 
Restaurante de todo o Ano: STRATFORD 


STRATFORD mentolado foi fabri- 
cado especialmente para o mercado 


português. Absolutamento frescos. 
I Peça ao seu fornecedor STRAT. 
FORD mentolado. 
Agentes em Portugal: E 
u -B923 : deira do seu novo exército, fardado e armado à europeia, com tanques, canhões 
deejens a Tha Tabacaria Inglesa | ado fes nosso pssssdo, tem malva para se senti, agora, contente, Oxalá 
LISBOA este periodo áureo possa prolongar-se. 


4 


Leal da Câmara, que o Porto literário e artístico tão bem conhece, rea- Leal da Câmara sorriu, meteu a mão no bolso, tirou uma moeda de 


o 
lizou, há pouco, em Lisboa, uma exposição dos seus trabalhos, Admitável gale- cinco mil reis e, entregando-a ao Silva, exclamou, generosamente, filosôfi- 
ia — e belíssimo sucesso ! O Porto há-de vê-la, certamente. Não irei falar-lhes camente : 
da obra de Leal da Câmara — do Leal da Câmara caricaturista, pintor, deco- — Tome lá, homem, pela sua franqueza ! 


rador e, até, homem de letras —, porque me falta competência para tal, mas por LUÍS DE OLIVEIRA GUIMARÃES 


vou permitir-me contar alguns episódios anedóticos de que ele foi o risonho 
protagonista. Neste melancólico Carnaval que atravessamos (em que Pierrot põe ] r No 
fundo, a cozinha, a boa cozinha, evidentemente, é quem o ignora? — uma 


à máscara para esconder as lágrimas), talvez à narração, mesmo imperfeita, sa E é Ê 
desses episódios desperte alguns bons sorrisos... ea a am a ra n a e r | n a forma: de arte. Leal da Cômara possui o segredo dos pratos estupendos. Se 
D. Duarte escreveu o «Leal Conselheiro», Leal da Câmara poderia escrever o 


Uma das colsas que mais suscitam e curiosidade do público, em relação «Leal Cozinheiro». Pois bem. Logo que casou, uma das suas mais ardentes pre- 


Todos sabem que Leal da Câmara é um grande mestre na pintura: o 
que, talvez, nem todos sajbam é que ele é um grande mestre na cozinha 


4 vida dos artistas, é saber como e quando realizaram eles a sua primeira obra. Concelho. Havia uma sessão solene. Mas tinham sido dadas ordens expressas — Mas, há duas semanas, ainda eu não tinha este guarda-chuva — — ocupações conjugais foi deslumbrar a esposa com os «menus» que executava 

Pedi, uma vez, a Leal da Câmara que me contasse a história da sua primeira pelo presidente da Câmara para não entrar ninguém, antes da hora marceda objectou o cavalheiro, já meio desconfiad: Durante semanas, meses, sucederam-se os pratos mais aparatosos e mais com- 

caricatura. Com aquele sorriso (em que dir-se-ia misturarem-se a bonomia por- — para a sessão, Leal, que fora encarregado de ornamentar a sala, declinou a sua Logo Leal da Câmara, com a mais irónica ingenuidade : olicados. Um dia, a esposa perguntou-lhe : 

tuguesa com um pouco de «salero» madrileno e de malícia parisiense), Leal qualidade de decorador. Nem assim. Leal voltou a insistir e acabou por dizer — Pois não. Quem o tinha — era eu — E bacalhau cozido — sabes fazer? 

contou-me: ao polícia que lhe impedia a entrada : Es Leal sentiu o toque, a pontinha da ironia, mas respondeu, impertur- 
— À minha primeira caricatura data dos primeiros cueiros e, segundo — Diga ao senhor presidente que é o Leal da Câmara... Há quem diga que Leal da Câmara tem, por vezes, explosões de mau ivelmente : é Ra 

me consta, tinha imensa graça. Era uma caricatura essencialmente liquida. A Imediatamente, o polícia exclamou, afável, cisonho, afastando os génio e que, quando se zanga, arde Troia. Estas naturezas explosivas guardam, — Não, minha filha. Na arte culinária, não cultivo a aguada... 

minha primeira caricatura gráfica, estampada em papel, essa, data de alguns enormes bigodes : 7; com frequência, espíritos tolerantes e corações bondosissimos. Um exemplo ! = 

anos mais tarde, Meu pai tinha um copiógrafo em que imprimia as circulares — Ah! V. Ex.º é da Câmara ? Então, faça favor de entrar... Leal da Câmara exerceu, aliás com muito brilho, o magistério, numa das nossas A k 

e as ordens de carácter militar dirigidas aos serviços que lhe estavam subordi- E escolas industriais. Uma ocasião em que ocupava, interinamente, o cargo de A Leal da Câmara, como a tantos outros belos espiritos, a República 

nados. Foi nesse coplógrafo que eu estampei um memorável retrato. O copló- Uma das caracteristicas de Leal da Câmara é o aparente imprevisto director da escola, entrou-lhe no gabinete o chefe do pessoal menor, queixan- urgiu, quase instintivamente, como a mais radiosa ideologia. Leal era amigo 

grafo ficou estragado, ou, pior, desmoralizado, e eu apanhei uma grande sova de muitas das suas resoluções, e digo aparente imprevisto, porque, na realidade do-se de que um continuo, o «Silva», o desrespeitara. Convém elucidar que o iz Machado Santos. Tinham-se conhecido, ainda eram estudantes. Um dia, 

— que nunca mais me esqueceu... ele teve sempre a arte de preparar o próprio inesperado. Silva nunca teve, verdadeiramente, senão um culto : Baco. Andava quase sem- -eal, muito mais novo do que o seu companheiro, ouvindo este fazer o elogio 
Poderemos, talvez, dizer, a avaliar pelo que se passou, depois, que Certa tarde, no «Martinho» (que foi, durante muito tempo, um dos ore bêbado. Leal da Câmara mandou-o chamar e admoestou-o, rijamente. do regime republicano, perguntou-lhe : 


essa cova Tenge de atirar Leal da Câmara para a desilusão, o atitou para a pontos de reunião dos literatos e dos artistas), Leal da Câmara levantou-se da Não. Aquilo não podia continuar assim. Ou ele, Silva, se modificava ou iria — Ouve lá? Mas, afinal, o que é a República? 


Imortal dade. mesa, onde estava com alguns amigos, e dirigiu-se a um cavalheiro que acabara para & rua, sem remissão nem agravo. E concluiu, paternalmente, o sermão : — Tu gostas da Monarquia? — inquiriu, por sua vez, o futuro heroi 
= de entrar com um guarda-chuva no braço. — Bom ! Agora volte para o seu trabalho. E mude de sistema, homem, — da Rotunda. 

Há nomes que contêm, em si, não apenas uma particular sonoridade, — V. Ex.* como tem passado? Bem? que isso não é vida ! : x — Eu não... — respondeu Leal, com a ardência revolucionária de 
mas um especialissimo predomínio. Leal da Câmara é um desses nomes, «Leal» —Bem, muito obrigado ! — murmurou, vagamente, o cavalhero — Muito obrigado a V. Ex.* pelos seus conselhos — murmurou o todos os rapazes daquele tempo. ; , 
dá-nos, desde logo, a segurança virtuosa ; «da Câmara» dá-nos, imediatamente, —V. Ex. já se não lembra de mim cd Silva, com lágrimas nos olhos — mas, peço licença para comunicar que, hoje, — Pois a República é, exactamente, o contrário da Monarquia ! — ex- 
à dignidade municipal. Leal da Câmara constitui, por consequência, um cenhi- — De facto, não me recordo... não posso retomar o serviço. q clamou Machado santos; 
ficado de garantia, mesmo para a Polícia que é, por ofício, desconfiada — Pois estivemos, precisamente, aqui, há duas semanas — exclamou — Não pode retomar porquê ? x — Ah sim? RE 

Uma vez. no Porto, o ilustre antista pretendeu entrar nos Paços do Leal. — Esse guarda-chuva pode servir de testemunha. — Porque me sinto muito bêbado, senhor Leal da Câmara... E abraçaram-se os dois, soltando vivas à República, 

“ ' ' é 
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2» DES COM 
- HOJE | No SA' DA BANDEIRA EE] [EE 
ALVES 
| 


de Ga Ia TERÇA-FEIRA Continua em pleno êxito a colossal revista AMARANTE 
TELEFONE 3737 ke MATINEÉ Capra raro MARIA SIDONIO 


HOJE, às 16 e 21,30 horas A's 4 horas | , | IRO | IRO | ALBERTO RIBEIRO 
infeiará os seus espectáculos : A' NOITE = » 
A's 9.30 | SOARES CONRELA 
a 


Matinée Infantil DD OR À 

Sessão dedicada a tolas as AT ORANDE ATHA ÇÃO 

crianças com o hilarlante O LEATRO ONDE NÃO HA CA NAVAL MAS QUE APXESENTA O MELHOK|| LES CAVALCOS 
filme ESPECTACULO DOS ÚLTIMOS TEMPOS REPRESENTADO Pe e 


: NO SEU RITMO NORMAL 
«O Grande Heroi» BILHETES A' VENDA PARA TODA A SEMANA 


CHEGOU UMA NOVA REMESSA EM CAIXAS 
DE 36 VELAS, NAS CORES: 
AZUL, ROSA o BRANCO 


À vendo nos boas cosas 
ÚNICOS IMPORTADORES 
'ABELECIMENTOS JERÓNIMO MARTINS & F.º L.ºº 


13, RUA GARRETT, 23 — LISSOA 


U huoriante quadro de comédia 


AH! AH! 


pelo impagavel a tor 
GEORGE FORMBY 
— RIR até não poder mais ||! 


E O = 
A's 16 e 21,30 A | Ú Li (0) DEN IZ Telef, 9559 SRS A's 4 da tarde e 2 e 30 da noite 


HELEN WALKER e DENNIS 0" KEEFE na divertida comédia de enorme sucesso 


e Ed 
Uma mulher e sete milhões 
(«BREWSTER MVILLIONS>») 
com Mischa Auer, Gail Patrick e Rochester 
Um espectáculo extraordinâriamente alegre 


o] Um filme que é uma verdadeira tábrica de gargalhadas... 
Programa Sonoro Filme 


No intervalo, um cet gorzado 


A dreãa Ultimas exibições da engraçada comédia com as IRMÁS ANDREWS 


lhor tantastadas e ainda = = 
múmers Jembrançao a ainhnhas da Alegria 


muitas outras ll | Variec des com os artisias 


Em Soirés, d 
Eca coa TAL VICTOR e ZECA —- D. AGUINALDO — ANASTASINIS 


ia excêntncos Hustonista Acrobatas cómicos 
a" NOITE — Música de Baile nos intervalos e depois do espectáculo 
Amanhã — Estreia dos excelentes filmes: 


«O Padre Sergio» isso 
«Batalha da Música» cm Orquestra Filarmónica de Londres 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA — r/c do edifício arranha-ceus 


“Grande Heroi” 
e em VARIEDADES 
os bailarinos 


O triunfante Carnaval 
do COLISEU DO PORTO 


bateu o “record” em Portugal!!! 


Foi excedido o número de artistas que 
se haviam anunciado!!! 
Lotações esgotadas! Sempre agrado gerall 
HOJE, às 4 ua tarde e às 9,30 da noife — Os incomparáveis e atraentíssimos espectáculos 


O Arco Iris no Coliseu “Es OrouisTRas 


Bailes na PISTA e em todos os salões — Das 10 da noite em diante, no 
Salão de Festas, Ultimo e Grandioso Baile, com 2 Orquestras 


Yvonne, Clavélia 
e Fatrar 


nos seus grandiosos 
baitados 


Em pleno êxito encantando todos os que têm a felicidade de o ver, entra hoje na A 


2º SEMANA 
O FILME MAXIMO DA TEMPORADA 


[CHOPIN IMORTAL| 


ER as aos es TT 
ADMIRAVEL CRIAÇÃO DE pa 
CORNEL WILDE -—-MERLE OBERON-PAUL MUNI 


TPRLNDADE 
A's 9 1/2 — Grandioso espectáculo de CARNAVAL 


No Salão de cinema CHOPIN IMORTAL 


ea divertida comédia PER TENCES-ME com BARBARA STANWICK e HENAI FONDA 
No HALL baile até de madrugada abrilhantado pela orquestra VITÓRIA 


Amanhã, às 4 da tarde e 9 1/2 da noite no OLIMPIA e às 9 1/2 da noite no TRINDADE 


oriME CHOPIN IMORTAL i i 
Carlos Alberto ris QUE MAL Fiz EU! MALUCO APAIRONADO Uitimo Espectáculo de Carnaval 


Tel, 4540 As 3 1/2 William Po Depois da divertida comédia —- Sr OU não ser 
ESSES O TS DRT CD ge E tixibição de interessantes filmes complementares, entre os quais hilariante comédia 


TEATRO RIVOLI | O SUPER HOME, 


Notável «: tant: DANNY KAYE 
Teler 2788 e 2789 otável criação do grande tantasista K 


Ho Ea TENGATERA, DENIENTRUDO BAILE NO SALÃO NOBRE com uma exceLexte Orquestra 
0 Adeus ao Carnaval de 1947! Serviço permanente de bufete — Artigos carnavalescos aos preços correntes 


As 16 e 21,30 Amanhã, 4.º Feira, er ou não s com CAROLE LOMBARI 
' cr o R 
ULTIMOS DESLUMBRANTES ESPECTA- 4 4s 0.0 50 8 r é JaCk BENNY 
CULOS CARNAVALESCOS BAILE DE CARNAVAL até de madrugada. 
5º Feira sola cos sem smiime, coin Jomes « aoneye >iivio Stoney anrecentar-so, E próximo E E «Sá 


. 
ULTIMO GRANDIOSO BAILE || ====="uusn = TEAT INEMAS |. ss: 
ws se y,30 Judy Canova e joe Brow : K or revistas que, dirigida 
até ao despontar do dia e em todos os pavimentos do Teatro Da angra adistíma pomiácia Alegria Burlesco z Dor adlicita Casimiro, val exibir-se” na 

A TARDE E À NOITE — No «écran» : CINE FO VA eo filme IDILIO NO RANCHO 1 aa pe sonsiark Gable e Greer Garson 


desempenhar os dois principais pape: 


em ducto os actores 


CARLOS ALVES 
e SOARES CORREIA 


O TENOR 


Alberto Ribeiro 


NoS suas lindas canções 


Tel. 2458 A's 4 da tarde 
CAROLE LOMBARD e JACK BENNY 
na engraçadíssima comédia de ERNST LUBIISCH 


ser ou não ser 


CT be or noito be>) 


Programa SONORO FILME 
A's 9 e 30 da noite 


O filme de franca gargalhada 


Dois malucos à solta 


com BUCHA e ESTICA 
A" NOITE — à vedeta da canção nacional 


Ercília vosta 


cantará um vartauo vrogramu de fados e canções brasileiras. 
NECA RAFAEL cantará novos fados humorísticos 


e ainda os artistas 
da RADIO 
Maria Augusta 
e Silva Campos 


Bilhetes à venda na “abacaria 
Lacerda à Vraça da Batalha 
— Telef 5459 


) o desfecho do fil- | do novo filme sAventuras, da tro. 
O empolgante filme de gargalhada ari a a arm pia arte. dy acção, a oa x 
5 7 » que põe em relévo o patriotismo dos | Não é uma fita de guerra, mas 
Na próxima QUINIA-FEIRA VEL 308 Domingo: O srande filme O Mundo de Amanhã) Charlie & à su e pelado, Gutante ou ao” a ocupação | Ka vieças aadenha. Dos Erin 
; ! 1 m | iemã.” satistar.” plenamente, "o Publico. | Luisa Durko gubetitas olega Magia 
v magistral fIme ABBOTT E COSTELLO FANTASMAS éra 2º 29,504 Um programa colou; Horia) erica Tire dat gago, is Duro sv! a go 
? * Estr | ( arlof, no Hime impressionante querra deu-lhe celebridade - fol|nesto programa, «Uma volta a Nova)  — Jean Marais, até há poucos anos 
i 1 ra lorcos, «Campeões desconhecidos» desconhecid, tudios 5. 
«EU MATEI» Hora e meia .de riso permanente ! ela LINC , casa DE FRANKENES EIN dm, dos, ectoras, (da cinema de | IC do Pefuidadaso na cio de | nojo rancido, 08, studios, francesas, é 
NO PALCO: bol medos mator público, Não sendo um qUld | irande interesse, Em resumo: um bom | europeu. Teve uma vida agitada a sine 
co « Lharles Lou hton Ê a (Gorro 14) — Tel, 3249 LOMIS o — A Estrada que Conauz co téu Gios, emorudo « fatal, entusias- | DIORrAMA, não obstante a quadra poder | conquistar fama, gosa, hoje, de 6; 
M Id fil d $ is Voried d A mava as platelas e tinha na gente | Justificar um menor rigor na selecção | ma popularidade, tendo-se revelado no 
onumental desfile de Sensacionais Variedades : Aço o doçus a E Tealona IS] meti, ds Pala a finhá jo penta | oa ne Va ao RO atri noeSãR | dA a detonar 
BALLET MARIOS JUDITH VICTOR N Í R Os famosos cómicos Abott e Costelto qdmiradores, sem que os grandes emas io na saiba no salão de baila foi | Jor nm granman» ato em brava verémos 
fes Ss So | ' ertididsima amem iambémo de apreciar ç 5 pol aval, à q 
jo Mini leginci” e cimo) “e ee DGE AL ansori e costeito aviador dei talo mea rd A mola repeta- | ron o, Apeio, mova Fri «O cus 
À visito do Ministro elegância e ritmo) premiada pela E. N. * o Time policial RUAS NEGRAS DO CAIRO doepaio OR um Conan meliado,, O SE á frente do enlenco ATA 
HELGA LINE et MARIANNE RAMSKY and PARTNER CINE Sábado — O Hisia) portaguds LOUGADI DO SODRS pRvRio tape in paritncia | ara + oa AGUIA DE OURO ceimiNo, dia 28 estrela-so a peça «Ana 
Ê (Admirável parelha de bailarinas (Distintos e modernos bailarinos o Pica Veneno: de chintss bigo: | Uma mulhor o sete milhõem, | Srina? com, Maria atos," 
da Economia acrobáticas e contorcionistas) de salão TELEFONE 450 condenação tarde ER ' des caldos, bolachudo e “gordo, à "| papeis ed 
ETT uns olhinhos pal : 
NITA and JOE ELISA DE GUISETE ONA amosionato é de lutas violentos "ue “Mme ) jura olhinhos penetrantes, como filme om Inglês pr ares escreveu uma nova 
Continuação da 1.º página) (Parelha de baile de fantasia) (Popular artista portuguesa) TERRA SELVAGEM bondade e malícia, gestos lentos.| A comédia que o Aguia de Quro | musesia dois actos e seis quadros, 
ograma uma comédia alegre, deliciosa e musical sabla dramatizar os episódios, dar- | upresentau, ontem, em estreia — «Uma | perieada pelo «maestros Jaime Mend 
xeira, delegado da Intendência Ge. Bailet Internacional Betry com ROBERT PAIGE e GRACE MC DONALD |  -lhes emoção e anstadade, quando | mulher e “sete milhões». realização de | E original Ge careta penar, 
ral dos Abastecimentos, com o qual Ee A REVOLTA DAS MULHERES procurava o criminoso, através de TR want icon Lacúulo 'O Madi. Helen = À Sanoro-Filme vai exibir um £il- 
trocou largas impressões ácêrca do (Conjunto notável de 7 formosissimas bailarinas, de que faz parte As 9,30 do noite — Exibição da engraçada comédia a so EO Pu pio os tia o o hos Rr RO me que pod considera invulgar, 


A REVOLTA DAS MULHERES a estrangeira. Intituja-se 


a encantadora e sugestiva artista AMPARITO BESTRIAN) 


racionamento dos géneros e da re- > insignificantes indícios, duzido numero das produções que Agra- | «S. Francisco de Assis», é é de or 
a. PRA e depois de terminado será dado início a todas amadas, ta - s) + € é de ordem re- 
pressão ao «mercado negro». A inimitável ORQUESTRA DIMINI HOJE O dogundo q animadiaiena qa Asia das aventuras deus até, | sentes que sejam, Extraida” duma novela | uti soriando a vida do Santo, tão 
o ia a Os trepidantes animodores HERNANI e JAURY BAILE CARNAVALESCO ensejo para um livro curloio, tam- | de George Barr Mac Cutcheon é fértil | Ippo cão caisrsimenez e Álice de Pny 
envolveu, assim, durante o dia, uma WILLAR NINO o ” pus pardo giçea o er vém de ordem policial : «O enigma | em situações cómicas, das quais Mischa ros papeis da peça «Fre! 
ITataR tida dino esto! É Rand e os palhaços LAR e que se prolonga mté à madrug is comunicativa alegria e onde todos se de Monte-Carloy, Ao continuar q Auer — conhecido, já, do publico ciné- Chega: Pra eira! 


Hari j ; » E divertem ao múximo num ambiente familiar tarefa iniciada por Warner Oland, | filo — tira grande partido, coadjuvado Darteries 
liso dos problémes do abastecimento, piiarieniaa pato atas im Enio (a ae niricoa imuoieata reune Cuscelente” qucessor, | Dor June Havoc Gal” Patrick e José | pur Colaço, Marieninha, Anais Amélia 


por imuio, à ja Cunha 
ao mesmo tempo que procurou RTUENSES! smo mais real que o primeiro | Sawyer. Se dissermos que a fotografia e) e Raul do Carvalho. a 
conhecer, a fundo, a organização e PORTU Charile-Chan. Neste alstema de 3 sonorização completam de maneira | — Manuel Afonso é um novo artista 


Dae Aos Espectáculos e ao Baile de hoje E guna/o mus te Noticiário Religioso “iris verdódairo, gulhanis  magmito arábaho, dos cla: ) catar Go” val atra na pede 


Este contacto facilitará, segun- MOS, tus dias 4 € 9 do MMrço. re Tá desapareceu da vida, mas a | ramos. «Uma mulher o sete milhões» sai, | Carmivai” tória», depots do 


do se depreende, decisões futuras T t Fe e | |] se, Ma igreja matriz, diversas sua memória há-de recordada por | sem duvida da banalidade, conseguindo 
x e da em do » or dos > 1 lou a cinéfilos. fazer rir. Completam o programa um 
que aquele titular venha a tomar e JH NO aatro IVORI: No dig Td ADA 5 e Igumas' gerações de cinélioo. | icumeniário sobre a «Inglaterra roman rese< 
que se destinam a garantir um abas- de instrumental! + elos FEvE ER: 19. — Quart: rena, de TA + um áimo, do F tumidades e dose À visita do Mi « 
Ê i “ eis . outras importantes cs a , nzas. Missi rópria sem loria animados. não faltando a este tam- 
feciian io mois ate voa teu Venda de artigos camavalescos aos preços do mercado 6as, sairá a tradicional Oração 2º À cunctis, 34 Omnipolena, ES PRP TETO ladra, enganho: é “a inistro 
mt — Enio intasmas» = . 
Batatas e carne congelada ABAIXO DA IICIOLETA Ao Hospi- | Prefánio da Quaresma «Abbott e Costelo fai 
z a tal da Misanicórdia foi conduzido 0 na SA DA BAND) — Hoje, ta 
para o Porto Amanhã — As 16 e 21,30: asa róia, fel erodusa Paramentos de côr roxa «nnpot é Comte tania, é um | anbdn, RANDEINA lie: temo 1a) 00 Educação Nociona 
O FILME DO RISO E DA SEMANA os, Naiora 8. Palo de Antas AUSPERENES — Nas igrejas: do | time da série cómica dos dois conheci- | 9 e 30, 0 Sá da Bandeira deverá esgotar 
O sr. 1 ro da Economia, in- apresentava vários forimentos 1 Terço, das 10 e meia às 15 horas; | dos artistas. O argumento não tem base; | a lotação, como sempre sucede desde (Continuação da 1.º página) 
formou due no dia 28 dese mis JB ABBOTT E COSTELLO FANTASMAS |) Zi, tiara orqicda suite | éindado, das Jo de 15 horas; Vit | oi útio som q Mito da ave, ms: | us oi cor géra, A Nhariaio cóvita DO, 
cargueiro «Helen» deve chegar a Ma | PO ter esbasrado contra vm muro e cai jria, das 10 às 15 horas; Hospital de | portado a 1780, num episódio fantástico ! com carradas de graça, de bons ditos, | CM dependências acanhadissimas, 


Leixões com um carregamento de 


do. Depots de nbscrvai Crianças Maria Pia, das 6 e meia às | da guerra da Independência, entre ame- com um formidável cómico, linda mu- | SEM espaço suficiente e sem condi. 
serviço fcou hospitals Tha 2 agi Ficanos O ingleses, continua na nossa sica e à atracção sLes Cavalços» sões de absoluta salubridade, o 


2.000 toneladas de batata, e no dia es o, E; E c : o 
3 de Março o cargueiro «Dooty» des- ta VITENTO MARITIMO hradas, Eng fpesas Dele Tairiota anduntainento, Son uiroyAMBnhã é noites seguintes, «Tiro- sitante prometeu interessar-se pelo 
carrega, também em Leixões, 5.000 4 e e em cárga o so Fevereiro, 20. — Da féria. Missa | executados, são condenados à assombr no TRINDADE e OLIMPIA s40 às ao, SRS das possibilidades 
toneladas de batata, sendo estas sete a sá proveniente do Porto | como ontem. um castelo. . até encontrarem certo do: nestes dois cinemas, início da ento. 
mil toneladas exclusivamente para cos eiro qóatdas  lugramotor “Vianeo | ramentos de cr rôxa Ee ço Pias amas, Com eplsêdio | iatalado «Chopin imorais fo nai | po O, Magno problema da Escola de 
consumo do publico portuense. 8.6 lntesnotor «Miguel Roberto. para tão elástico, é fácil compreender a série | às 9 e meia, segundo e ultimo espectá- | Belas Artes do Porto — Escola que, 
O sr eng Daniel Barbosa, or- Lisboa. com carregamento de foros de] LAUSPERENES — Nas igrejas ; Ex- | de situações burlescas que dai advém | culo de qarnaval exibindo-se o fllme | apesar das suas honrosas tradições 
denou às autoridades competentes -s SRT E todas elas não con hop] Tal S à comédia «Perten- | não tem sido olhada, auxiliada e mo- 
tintos Carmelitas, das ora: da franca de | ces-mes. No «hallp, segundo baile de 1 ts 
que começassem a ser transportadas E que pram à e meja; Almas de Santa Catarina, Carnaval abrilhantado pela orquestra- | demmizada como merece, embora com 
para a cidade do Porto, vagões fri- das 11 às 15 hor protagonista. z e E Vitória, No Olimpia 3 sessão ter- | bastante pesar do seu director, — já 
goríficos com carne congelada, afim |  momeNAGEM — Apropósito da fesja sua inatiguração que, como noticiá- gana SPESATA MA CEARA PP] DARLORCALO ND = Ads as foi estudado diversas vezes. Recente. 
de ser posta à venda do público às | (a de homenagem à *Aurora do Lim | mos, «e Mova. efectuar fo paseado dia i actualidades e uns desenhos animados. | 9 e 13, «Que mal flz eut> com Margarei | Mente o Governo destinou à verba 
segundas, quartas e sextas-feiras, | * ao seu director, que no dia 34 de Ja. 4 adiada para data a anunciar, 


nal intaressantes, OBrien, é «O maluco apaixonado», com | de quinhentos mil escudos para a 

Infeliz > critério adoptado tirou à se- | William Powell. construção dum pavilhã à 

8. FRANL juência rtanto, q interesse ao pro-| JULIO DENIS — A's 16 e 21 e 30, ul- p Di ão, que ser; 

IGREJA DE 5, FRANUISCO — Rea: | amo. roram nada menos de seis »s | mas exibições. do (lime «ratio “a | construído, como anexo, nos terre- 


Lara netro se realizou nesta cidade, o esoritor| | CARNAVAL — Tendo desaparecido 
mantendo-se a distribuição de carnes | «e qr Magalhães Basto. que Carnaval mas ruas, O dia de ontem fot 
verdes, às terças, quintas e sabados. foi uma das pessoas que nela | assinalado, nes oldade, por grande 


ARE Economia infor- | wmon . à Propósito da mesma | número de crianças fanasiadas, nigu-) — Calu do carro de bois e ficou na próxima quarta-feira, q aber- | Bram. FORAM Nada a As duss hos no, com as Irmãs Andrews, N nos do actual edifício da Avenida 
O sr. ministro da destinadas ao | Pronunciou às seguintes palavras ao) mas de muito bom gósto, a par dos gravemente ferido tura da tradicional exposição dos ando- | Meda madrugada” É preciso ter em | grama, variedades o de Da Tg da Av enida 
mou mais que vão ser desti microfone da Emissora, Nacional, inovitâveis grupos de alizaretoso quo res nesta sumpluosa igreja e que em e Freitas e cujas 


conta que muita gente toi. também, para || ODEON — A's 4 da  aTerra sel- 
ser as o o conseguiu em» é a engraçada comédia musical | Cbr3S terão inicio, ao que parece, 
a sessão. Teria | tA revolta imuiheres», A's 9 e meja | dentro de curto espaço de tempo. 
comédia sA re- 


o: unos tem sido admirada ps 
Esta exposição con- 

aberta so público até do- 

go de Páscoa. Igualmente está ax- 


Porto algumas toneladas de man- manifestação do simpatia e spreço ve ! popu Fier 

! j que o escrior e jornalista Paulo Frelre | la desper! mm à ) lavrador 
feiga argentina, que já se encontra | Ai perendo Silva = tove UM | sun apresenta associa | anos. solteiro 
à descarga em Lisboa. triplo significado: em primeiro lugar = realizou Santa 


Aquele ilustre membro do Go-| pr se tributar uma, desinteres |» um amim aile, que registou | GUTO de, bote que o tail | posto, ao público” o importante Museu | depoi Er rp e AO iG 
third E AR a O Ombro omqunrdo é + o oscorin | Ha” Venerdy ; ; ) lesc - : 
qe E pone ori am | AGR rn o cano a MA) Si, So de, olhos er ga Venerkal, Ordem Clereaia dei8: | a sam ajgus no Uma flotilha da Mari- 
y é wn tão simples e má F a ' m rraneo (cripta) Y CENTRAI 
de Viana do Castelo e Braga. o E pr PRA Pol conduzido ao posto da Cruz ve |s meros de variedades e, no islão, hou L — Hoje, as 4 da tarde e y 
le visitar Vian: do » dedicado trabalhador da Imprensa | Hoje repotir-seão os bailes naquelas | mano “o Ea a Cruz Vel | Sala do Capítulo, riquissima em talha g com animação, serpen | € 30 da noite, a comédia YABDOR Cs ha de G Ra 
ui im homem que ha dias completou | associações locais. assim como sa, Assam |) malha, jr Guia donde tranvisou degoi- | dourada e moblidrio antigalssimo, quas | Dale: Pancoucre, com animação, serpen | & 50 da moite, a comédia “abboit e cos-| nha de Guerra britânica 
ese | gitenta e um qmos. setenta dos quais | bleia Vianense. havendo. amanha. sna- | Para O Moita! Coral, de Santo Antônio | dro de Francisco Vieira Portuente, re | vo alegria reste Carnavol ao Rívolt — Sábado, «Cais do Sodrér o SATO 
2 foram consagrados ão jornal «A Auro- | tinõess infamtis, votrada na sala do olesrvações. | presentando os ultimos momentos |. FOZ Hoje, às 4 da tarde o ye 30] VISITA LEIXÕES 
ra do Limas onde começou por ser]  ABASTECIMENTOS — Da Delegação anta Margarida de Cortona e cons! SAO JOAO da noite, a divertidissima comédia gAIio NO PRIN- 
. aprendiz de tipógrafo e de dus hoje 4] Concelhia da LG.A. recebemos q se rado o melhor do grande pintor, Sagrac gria buriesca» e aldílio no ranchos CIPIO DE MARÇO 
director. Em segundo lugar quisso dar wisa-se o público Quem perdeu? Custodia, que pesa 18,000 gramas, e que a — Domingo. «O mundo de amanhã; 
tambem um público testemunho da esejar transferir o seu forne- só por si mere sita. «Ser ou não seru, filme em inglês CINE-TEATRO VITORIA — ILije ps No Governo Civil do Porto 
admiração de que é merooidora a gly a de géneros duma mercearia Na fecção Administrativa da Polícia, O seguinte horá- 16 6 21 e meia. «Dois malucos ilta» | reuniram-se com o chefe do distrito 
rom e venerada «A Aurora do Lima, | devorá apresentarae naqueln Delegação | incontrames os seguinis objectos aba | rio: . das JO às 17.6, dos de O filme ontem estreado no «S. João». | com Bucha e Estica A ando g votar O aee Made 
est | iiccano dos jornalistas minhotos. E pur | nfim de fazer as declarações necessárias | dos Na via pública no da 16 do cor 10 às 18 ho: ue tenha um tema já bastante | da canção nacional, Escilia Costa Vea os srs. presidente da Camara Muni- 
úlumo aproveitouse a oportunidad- | desde 0 dia 154 30 de Março próximo | “ente: Uma chave um anel « uma um piam, também, nesta igreja, no panhada por Neca Rafael Baile até de | CIPA! do Porto, adido naval inglês 
VILEGIATUR Ss para lembrar o nome de Camilo Castelo) A direcção dos Sorviços de Flscaliza- | portancia sm <iniekro que serão on | próximo domingo às 16 horas, madrugada. e & 
E A DOS ASSINANTES | Aranco, o genial escritor que «A AurG | ção da 16.4. distribui a seguinie 00: | Cregues à quem provar piviendo ferência E consul da Inglaterra nesta cidade, 
MERCID DO PORTOS || Branoo, or QUE «A AUFG | ção da GA. a quem provar pertencer-ihe rências quaresmais, CINE-TEATRO DE GAIA — De tar- Neo dos Eds 
DE «O CO ra fio Lima ta grenha de contar no Tosnieaodor a or e IGREJA DE 8, sono NOVO — Rea do, grandiosa matinéso infantil «om | capitães dos portos do Douro e Lei- 
número dos seus primeiros, mais assiduº «Fo! ordenado todas as brigadas lza-se amanhã, às oras e mela, com ssa ja r =? xões e o presidenu Associaçã 
Partiram : do Porto para Lisboa, o | Cleto eolaheradanço que nas Jocalidades onde a disiimuição | Prisão duma servigal inflol | 'scienigade doa mais anos, a benção e | for, é focada” mos “seda popêcioe” mais | Drémios OS, crianças, melhor” fantaniadas | KÕES o presidente da Assoc eita. 
sr. Emesto Velho, e de Alegria para| Cumo ee vô. três entidades distinias | de azsito está atrazada, se verifique imposição da cinza, seguida de missa | empolgantes e servo de pretexto para a | de madrugada les at , atm de q) 
Valdigem, o sr. dr, Alvaro Ferreira | « todas três vardadeiras, foram homena- | junto da entidade local nsável pelo] Deu entrada nas prisões de Gaia Ma | cantada pelo Grupo de Santa Inês. apresentação de cenas de guerra passa- belecerem o programa da recepção 
Pontes. geadas com justiça w. ma cajada só», | abastecimento, quais são os armazenis | eia Branca popiás ano — Começam. na próxima sexta-feira. | da, de surpreendente realismo, Nos prin- IM e à flotilha da Marinha de erra 
— Regressaram : ao Porto, de Esca- PAVILHÃO CIRÚRGICO — Devido 4 | tas de azeite encarregados de formecer | serviça), per furte outros | às 16 horas, os sermões quaresmais, Será | cipais protagonistas, Carole Lombard € ECOS E NOTAS britanica ue visita Leix 101 
lhão, o sr. dr. António Brígido, e a Leça | não terem sigo concaudas as obras do) aquele produto ao retalhista valores” “qua Laura a quaresma, o rev, Amé- | Jack Benny comprovam, largamente, os ) e Bio Ra MOR, 
da Palmeira, de Guimarães, o er. dr.| Pavilão Cimúngico do Haspital da Mise- | se investigar se têm responsabilidade no 1 do Run do Marquos sã da | ! rofessor do seminário do | seus reaís méritos artísticos, já bem co- A companhia actualmente no Teatro | Pr'meiros dias do próximo mês de 
Maximiano Coelho Guedes de aens. ricórdia. por motivo do mau tempo,” atrazo da ribuição, 


nhecidos e apreciados no mundo da sé- 1 Apolo, com a peça «Or Magalasv, vem 


O Emercio do Borte Terca-feira, 18 de Fevereiro de 1947 5 


«ferroviários», que guarneciam o magnt- 
ulho! fico campo. do Colmbrões, dando-ine um 


Bom merg ds ra 

O encontro, iniciou-se com grande 1 
E 7 ; , pidez, imposta por ambos Os grupos, mas 
= E Ea 4 UE dg % à os rapazes de Campanhã, cêdo demons- 
É - SE a É FEPAE Ê tram valia mais acentuada e assim, sem 
E So pe grande dificuldade chegam ao Intervalo, 
Br O) a vencer por 5-0, com «goalss obtidos 
e H E ” A Pinto, 2, Ferreira e Jacinto, um 


Pancadinhas», para o lugar 


i a ato Ro : de Orlando e Simões para o lugar de 

ada de exagêros |Campeonato Nacional da Il Divisão - do 
3 Y é e ” fez esquecer o guarda-rêdes efectivo de 

Ê x É. i Gala, Alvaro Peixoto, que por motivos 

K A ç ; E não pod alinhar, 


que nos são alheios, 


à a tarEste segundo tembo, já decorreu um 
g É nto “mais. equilibrado, “ desenvolvendos 
Beira Mar-Académico de Viseu, 80j Com una magoffica estirada de Fa 2 à À ge “56 jogadas de" belo eteito em que sa via 
Fla dos pés de Conceição, Iniciou-se, por E a 3 a 7 4 nitidamente a vontade de ambos os gru- 
(2-0, ao intervalo) assim dizer, à segunda púrte. Y É» oa pos em alvejar o mais rápidamente poa 

Os amarelos-negros voltam à toada de e p É: sível as balizas, Porém, o final chegi 
dominio o a defesa dos visienses, torna-se E com os electricista em vencedores, mul- 


Quer-nos parecer que a visita dos argentinos sobressaltou e desvalrou o 
raciocinio de muita gente, Não fol, apenas aquels enassa anónimas, como chama 
ao público uma pessoa do nosso conhecimento, que se deixou deslumbrar pelos 
artistas sul-americanos do futebol, Esto público, 408 seus comentários e na aámt- 
ração exteriorizada fot, pelo menos, liso e sincero, Achou bem, gomou — e compa- 


Tou, com simplicidade, sem pretensões, nem atitudes rebuscados, com a intenção | AVEIRO. 16 — O resultado do Jogo des- | Sominio à defesa dos visienses, to ; E 
À , lo evides ú eamento dos É : à to justamente, por 8-4, cujos restantes 
de impér mersonalidade... e distilar clência, conhicimento da téentca futebolística. | ta, tanto, entro o eleader ie re | avancados locais, Faria, que tem sido à RE 3 pa ê $ «goals», foram obtidos por Eduardo da 
Pior são outros, alguns entendidos que, depots dor jogos de Lisboa « Porto, | jação aos pumeros. im certo equilibrio, | Mura Drinçinal dos visitantes (com de) MS ; E : a Costa (2) e Einto (1). os de Campanhã 
onde os homens do S. Lour de Ab U com E "ARC rolviÃoa jgual | fesas obortunas é outras favorecidas pe- £ p é Loureiro, Ferreira, Soares David e Al- 
e s do curenço de Almagro brilharam pelo domínio de boia, nos | om lances — desenvolvidos quase Igual: | js parto iso “er pena vorteldas De E N meidita, um cada, pelos de Gaia. 
têm seringado com a táctica do W e do M e os vantagens de um e de outro sistema, ER A o A lp aplausos dos adeptos do seu gru- : E 
dissortando, filosôficamertte, com aquele & vontode de quem sabe muito e tem | Da pi e o Com to: | DO: Assim como. Monteiro, Eurico, Helder | q Sa Ez s 1 sé É Em seguida. no salfo nobre, do Mon- 
autoridade para apresentar, dogmáticamente, ox suas opiniões. Não nos interessa | da à Rito Pormaram, sem duvida.“ | Moita, adestruidores, crnergicos da mo- E : Fo 0) | tepio de Coimbrões, teve lugar um «Por. 
averiguar da tase dessa sabedoria, em regra transcrita dos muitos livros que para | Melhor equipa no terreno, denominado | [Dj Mínica dom aduersarios nd * Ria a PCC | Que Prata que D! pra q 
aí há sobre futebol. Parece-nos, porém, que estão a explorar, em demasia, com o fem canainte get tecnica e territorial: À pejos estudantes. neste segundo tempo, E é nd PNPN GN CE | srs. inspector Manuel Ferreira, ar” dr. 
assunto e a desmerecer, exageradamente, também, das possibilidades do nosso Ao mals apurado conjunto dos ayei- ) Derdeuo Percira, depois de ter batido Re o E ME | gjerto de Sousa Valente, er. Eduardo 
futebol, Os argentinos são bons artistas» da bola, têm técnica e sistema definidos | tenses responderam os visjenses semprt [OS (uicos locais. movimenta- q a : as DERA a O per qu 
$ podem ombrear com os mais poderasos adversários. Mas não são úntcos, O que | tom arande entusiasmo. 4 deão inferior à da primeira parte, O Bel- FER > RA se er E É | Eduardo de Atmeída, em nome da Co- 
eles fizeram, Jd nós o vimos fazer há vinte anos, e não se falou, nessa ocasião, nem | um tarde de pé desatinado» » com Faria | F&Mar prosseguiu no ataque, instalando. * Ronca f É E E ES K ER missão organizadora, agradeceu a pre- 
d Ri e de -Se. Dor longos periodos. no mejo campo » RE ER E A S sença das forças vivas da C. P. e das fa 
e W nem de M... talvez porque o sentido das proporções era mais exacto. Não |a defender de todas as formas e feitos, | contrario. E 7 er pao A e ES 5 cllidades concedidas não só por estas 
endeusemos os homens, embora os admiremos, O futebol, embora obedeça, global- a, púde tr STAN Cite ira PEÃO. aos 41 minutos e quando podia o ERR à 5 Ne n E fi como pela direcção do S. C. de Coim- 
mente, aos mesmos pontos, d praticado conforme o temperamento de cada pais, | junto umulado. imexplicavelmente, | ter fá aumentado a diferença de pontos, É GR o são E da E nm e Em brões. 
um tento . "jassim como Vieira e Conceição, fez q fs 5% a RE RO oc ho ç e o Segulu-se-lhe o ar. David Assunção, 
mais sóbrio ou mois vistoso, mais simples ou mais estilizado e, uns e outros, conse- | ur deslocação. 3% tento da sua equipa Z RR Re a É j ape a presidente da direcção do Coimbrões, 
quem, também, que a vitória lhes sorria, de vez em quando, Reparem que os argen- Pare nos que não houve motivo para <:s o E RE a Dep e ' Ee que exaltou a camaradagem que existe 
” ) m y x - [a marcação alta. x gs PN E o S e “ entre os ferroviários, congratula: -se 
tinos vleram à Europa numa ocasião excepcional, Gostariamos de vê-los, nos tem A OREGA foi muito rapida e, quando ESET NAO se e sa f “e ' Rae a is par ver all, reunidos na did aaa 
pos normais, em frente dos hingaros, dos austríacos e de outros... que foram os Conceição tocou à bola de cabeça para BEIRA-MAR — Magalhã Ribeiro e E E Ea 5 FR SR x E a E nhão, os superiores, com os seus subor- 


imventores do sistema por eles utilizado, as redes, depois de ter recebido um opor- | Elias: Frefre, Balacó » Nogueira; Adolfo, S a ir e E e E E A S s dinados, terminando r brindar pela 
E tnissimo toque de Vieira. O guardião | Pego Connita ni iacó o NoRUsira; REC co a es see Rei Piada Imprensa, dizendo que o campo de Culma 

do  Academico tinha ao seu lado, sobre | CA GADEMICO.- Faria, Monteiro q Eu- RE A RES SBNRE SE PES | cão dos funcionárias gas Ap dispoet- 

a Jinha da Dalisa um dos defesas do Helder, Moita e Povoas; J. Francis- ' pci e é j 4 RPSSDA | cão dos funcionários da CP Gg 

Agostinho Duarte, como ferroviário mais 


——— pese e— 
Cosas o principiou com os locais Jan- j George Marks é o guarda-redes do Blackburn Rovers. No último sábado, o seu grupo defrontou o Charlton, que já antigo nos presentes, agradeceu a pre- 
cados abertamente ao ataque. Faria fot esteve em Lisboa, na quinta volta da «Taçam. O encontro foi duro, o George teve de trabalhar. Defendeu sença do sr. eng. Sousa Pires, sr. 

O primeiro guardaredos a nãos | pimparcial a arbitragem de José Augusto muito e bem, como o mostra esto instantâneo, de um correcto e oportuno «mergulho», para blocar um tor Manuel Ferreira, 


accão mas, logo de entrada. Magalhães | proença, da D. do Porto. Hipotetica. (9 z chefe do Depósito de 
deixou fugir a bola das mãos e 08 vISen- | quantas rés, ar desoca ção manda remate raso. E a bola não passou... apesar do impulso que leva O CRT 
ses desperdiçaram optima oportunidade. | anyion um tento aos beiramarenses. 

Após O quarto de hora inicial O Bel- E —— 
ra-Mar não obstante à oposição dos estu- 55 


ca dos s 


» dantes. comanda abertamente nO terreno, | pos visjenses, 9 compartimento defen anos do Porto com palavras 
É com bons entendimentos entre. defesas, | (xo é os médios Helder. Moita é Povoas, | de franca simpatia é contentamento. 
q 0 mérilos € avancados c, aos 3 MDULOS | Eamram na missão defensiva, estiveram | Pena foi que este simpatico grupo de Que num precioso 
marca o 1º tento, por Intermedio de bons rapazes e de bons Jogadores de 'u * sobremaneira todos 
e ES 


mm evidengia. 2 
. com remate colocadissimo. É ETR «altentaram-se; Noguel- | futebol não se demorassem' mais tempo Os presentes, que lhe prodigalizaram, a 
ADOLFO. com mn Do Beira-Mar, saltentar: E po Deo Pescentts, qua lho pred 


Os avelrenses continuam no mesmo |, | co, Ribeiro Vieira. Adolfo e Au- | nesta Invicta Qldade para que deste modo 

jeito, Dominio, nítido. mas improficio: DR a prbRaisO ego mA: mes eme Prestada uma mais digna ma- E de salva de palmas. 
vieira. Conceição e Peão, sobretudo, per- ' unas UR d b 

O SPORTING, dem Tançes atrás de Jantes e Faria ava” | Oliveira do Donto-Avintes | podem ser Corsiierados: ci Volto o seo O momentoso problema das arbitrogens 


rece à blocar em toda a área da balisa mo ideal e lutando para o mesmo fim, 


ou à pontapear a bola depois de a ter RA tuguesa, marcou para | mãos em S, João Bosco. lina Duarte, 
b bolado, continua a distanciar-se... agarrado casvalmente fisto aconteceu 06, À Di cleo do. DouroAvintos da E ep O Campeonato Nacional vai começar apa 
Cloe qr asundo ponto da turma belrama- |33 formada. do Campeonato Nacional da ESGRIMA NOVAS DIRECCÕES 
enso surgin. todavia. só aos 99 minu-)2. Divisão, suspenso pelo arbitro da Temos tratado nestas colunas dos di ptragem não é fiscalizada, mas também C 
é ?, ei ta ali êido por AUGUSTO, a concluir ex- | missão Distrital do Porto. Antonto San- versos aspectos das arbitragens. Inser! | os delegados são sempre ' competentes e 
— Até quando?, eis a pergunta Eolente jogada: — É tos, Jogo de hoje to! Indicado o | ÀS equipas portuguesas que vão | mos, já, intercasantes informes, sobre a | 0 seu trabalho nunca dá lugar a depre- Os corpos gerentes do Sport 
na F ara O jogo 


disputar 'orm: maneira como na Associação de Lourenço | ciações, nem 
ERRA Ro neo usos Be pamho] Marques são encaminhados os problema» | “Há atgina Árbitros — poucos, é cer: Marítimo Murtoense 
* | das arbitragens, to — que gozam de prestígio, é 
tugteca do Bopaieio jdaiederação Por. heriole voltamos ao assunto porque eis | ninguém RE Dentro Rn Eta tlevado nã: 
tituirem as <quipas naclonate ic TES | bem o merece e damos a palavra ae | es! justo destacar Fr. - | mero de “as : . 
'ARTICULARES Sndue Vão | aistinto do tista Cremildo Pereira | sada e Octávio Correia Bagueiro por ja£ão, OS corpos gerentes do Sport 
go soEra: PIAS to Cora Cu DO CAPÍNEO. 28 | que HG basquele moçambicano tem des | pesam “elerventos que não conhecem du- | Maritimo Muricente desta localidade” 


A pressão do Beira-Mar manteve-se até 


fazer cos seus futuros adversários... | ao itialo “em resultados Draticos. 


F. C. PORTO e ACADEMICA 


filiado José Proença. 


x 


gia e querer, logo que o adversário ficou 


do. Provas do Jorneio luso-espanhol, os se- ilho : v àpidamente |  Direrção — José de Pinho Brites, pre. 
& de ao resultou, porém, uma partida ara a taça «Padre Américo», | Euintes atiradores: pronenbado ape! "da enorme Pallho do O os mano, desporivo, e qua AM anos |. idontes AniônIo erica, Tear AR 
nos lugares de honra têm tarefas de grande insipido, descolorida e sem norte e so o o aee Tae REGAR Florete — Arménio da Fonseca Lopes, bico, ÃO di OS e Mãe | Maria Rácio, Secretário: Ares elo tua 
com certo atractivo emocional pelo cho- o Nuno Alvares, q Carlos da Gama Fonseca Cardoso, Carlos | Disciplina, distintivos, gratificações FREE Sor el Vice sissoureiro. Manuel Caetano Vaz; 
; y E res. 


ste i y 5 os hou ao Paço de Sousa Gouveia Franco, Edmundo Franco, eng. 
dificuldade na próxima «ronda» o os” defesas vimaranenses com gani Gouve r o SPEA pecategora, + rispectlvaimedta: E ta 
E ols, pelo facto rique Cunha da Silveira e José Jorge » Assembleia Geral — 7 
avançados lisboetas e, dep: grandes fogadores. O primeiro 18 a) njo Maria da Silvas vice Mariane Ano 


“a partida dr tar- ECAREL, 16 — Em continuação do | de Figueiredo. À 
de o Pro er mo domínio mai | o Ed 6 o doa padre | Espada = Carlos Pereira Dias, Emí-| Não se suponha, porém, que as ciar- | Escnvidade mas 6 segundo é 6, melhor secretário, José Manuel Freire, 


Chuva e Jama foram os flagelos dos seco, Ao invez, 0 Sporting, dospachando 


nono dia dô|e passando de modo a fazer com que a u “E EE Cam- | llo Lino, eng. Henrique Cunha da Silvei- | sificações dos árbitros têm carácter de | que se tem feito em Lourenço Marques. Conselho Ap 
Joadores a o o futebol português. | bola Ealgasse terreno, teve mempre na Americo detonar ei Alvares o | Zê. de. Jorge César 'Oom, DB, José Meto | finitivo.* Por “motivos - disciplinares « | Creio” que” este” Emilharia” em qualquer ansenselho. Fiscal Antônio, Lagoncha, 
Tai como na jornada anterior, tam | fronto elementos com capacidade de Paco de Sousa F. C., tendo ganhou 0) de Castro e dr. Rul Mayer. técnicos dão-se baixas de classe e irra | agrupamento metropolitano. nho Sapata, 


Conselho Técnico — António SI) 
José Maria Brandão e João de Oliveira: 

Uma das grandes aspirações deste clu: 
be é à construção dum campo de jogos, 


W ) ni um| corrida para so fazerem a esses passes | surgiu, mesmo ass o Sabre — Alvaro de Andrade e Silva, | diações. O árbitro tem que possuir sem Bm próximo artigo, conciulres. 
bém na do at 6 Olhanense | ou despuchos do forma fulminante para | aos donos da casa Nun Abaro. Doc Dos jogaram bem, com | Andrea Scapinakis, Carlos da Costa Frei | Dre as condições relativas à sua classe j 
cocos fora de casa mas, | & defesa contrária c aquela decisão de ranenses se tere AmliGa! 08 REPOR! dom E) tas, Fernando Cavaleiro, João de Gouves | e uma vez que a Direcção do Colégio] A Federação pretende começar o 
mono asim, apeins, no . derradeiro | remato pronto a directo com qualquer baliza. col ao Jogo “cheio de entusiasmo e | Pessanha e Paulo Belmairio da Cosia San- | verifique baixa, de forma, chárma-ihes a Gene pp ão 
Afinal, a tal excepção que] dos pés que sempre acaba por uzia de du n CoD! tos. atenção e, caso a sua observação não seja tarefa em que se encontra bastante emo 
Contitmia “a rebra, do quo Jogar em | Eolga de aparente felcidade, | | minutos do fina, é A bltragenr Boa é imparcial. Para, representantes portugueses. nos | convenientemente” conciderada, procede) |  rsade máxima do basqueteno! | Fidaer QUe fe, encontra, bastante Em 
«casa» é ainda uma grando vanta- Assim fol que tendo o Nr ie firmar o seu triui juris que dirigirão os encontros do tor- | em conformidade. Com os árbitros ins- F cou o fecho da inscrição | rica do Norte. De facto, esta obra é 
ção pondido no primeiro Lol dO ho óde | áem mesmo assim essas PES O jm. No Associação Oristã da Mocidade | Neto, o mesmo conselho técnico indicou | irutores o processo é diferente. estes, | português mar Cional para o dias | bastante útil para o concelho e a qua 
“Bos vencedores, em «casa» merecom | Som A imposição de empate, não pôde | minto exercido mas que se tornou amo | Na ag; Se asguintos &rs.- director do torneio, eng. | quando perdem as facuídades indispen- | do campeonato nacional para O dia À | onmrução Imp unha xe Mo orA oo 
destaque os numeros conseguidos pelo | evkar de chegar ao intervalo Com à) pis para a forma errada como os diCim 7 soclação encon- | Antônio Mascarenhas de Meneses; florete, | sáveis, passam à inactividade sem baixa EEE CR E E nidade para se pensar na construção do 
sporting, a nitidez do triunfo glcan | (gpig" gar o Di POE Om ostrado | jafenses impuzciam Cs area curios, |, NA. stotetaria, desta, Associação encon. Piesidente. João Joté de Avelar Macha” | de calegoria e podem regressar ao etec- | À prova principlará a 1 de Março. | | Bridi ur ieipdis oC 
gado po Del la nivelado | Pais arpreendedor"e de Jogo mais pi: | eogotante, pouco protieuo e nada VAlO=) do coniincmnização desportiva, & realizar: | tro e dr "José Rodrigues, Pablo; cobro. | seus “Serviços” sejam necessários, Salvo | rialmente. impossivel E 
a q lis espera tomo, Fol, do resto, esta 3 espectáculo no dia 2 de Março. após o desafio | presidente, capitão Raúl Pereira de Cas: 3 r “gra- | regional. teses, PL ESA - 
Aetdamiasvo E, quo Eita que to ita dos, encarada RAaS O apto | DC dos alentejanos do fito meo os desportistas “motos & Freitas E ienentes “Fernando da Costa | ves "fartas disaofimioae "Picada por gra peniana a ADA SM gos aa 8 A Progresso RR 
É contas Y os | do tempo da partida, q idade alente, velhos) Freitas e Carlos Granate; espada, pres!- al tros é permanente- | e. para tal, é prec ' gos rt 
Ueimonciniao conttntar com a EE O o eripro em evidência Em virtude de subir, J8, a algumas de. | dente João José de Avelar Machado: vo- | mente vigiada, Para. 1350, 0 Colágio no- | Semana, ova 66 de iniciará a é de Março e 
: co conquis- | Benfica nom fez o) zenns o numero de adesões nara este al: | gal, José Firmino da Veiga Ventun delegado a fod (96 age | que a prova 6ó se iniciar É E ia 
EC Et Sic a aten | energias, antes am desbaratou na exe- local Jogou para | moco de confraternização. à Inscrição 6) “O programa do torneio é o seguinte: | apresentará Gm celatôrio cer pre eua ue | é asim mesmo já obrigando os repro- | cyjbaSSSemb! Ha paral extraordinária, do 
o “modo particulne. DESP Id A Tda Rs A rotina corto dee] qr Ei Evas 0 SUR do que o 4-3 Te: | encerrada. impretorivelmente, no dia 2.) no góbado, às 15,9, provas de florete: | irabaho do árbitro seja diferente do Sentantes portuenses a uma presença | rig, com qualquer número de aceociedos 
a : cho reu)! no domingo, de manhã, sabre; 4 tarde, 4 PESAR lasse | algo precipitada. g 
O triunfo do Oltunense oforece à gundo tempo indicou clara- | Udo A defesa rude dos setubalenses que devia ser em face da sua classe | Ago precipitada. rá sor feito 
curiosidade especial do ter sido o Pri 'o"uma equipa tinha supor: | Sistedo, À dic a oportuno suPri-| pyTEBOL NO ESTRANGEIRO a — puperior ou inferior, Viera Tora vista E Easinad indicar Carros 


meiro, que os nigurvios con o ia te, e consorvava aqueis | fam no entanto Até pp ponto, ae ado 4 EA - E A função do delegado é bastante es- “| PELOS LUBES 
“ARidçdo Tot sbt a at durante nais quarenta e cinco mi. | dertota minima, O a CE por xês ve- | O jogo entro seleeções do Continente | Bré - ; E a Bos BES 
da não ganharam om campo alheio OU | mutos de pacrifício sobra um terreno | Si chegar a dois golos de avanço, 2-0, e a Grã-Bretanha e para o qual foram convidados Os STS. | fados! de grpnomettista ei Futebol Clube de Avintes 
sója: “Sanjonnenso, Acadómi para o qual o adjectivo péssimo é In-| 14 o as de todas elas não pude ministros dos Negócios Estrangeiros, aa | jodos os árbitros que se encontrem a . Beienei At Atim de treingrem sob a orientação 
nono A oranda de anteontem o | Mificlento,. ram impedir a aproximação dos Cc poj fixado no máximo de 14040, dez | Educação Nacional, da Guerra e da Ma- | JoEar e, até, Poe RO ao ara UA Olivais por Coimbra, | qe Miguel Siska, comparecem, na quintas 
sport Nem sisou Rindo, mais desatogndo as E PERERECA Res pebes de Setubal E go mil menos do quo à lotação (do estadio | Tinha. embaixador de Espanha, AiTedtor | sempre sob” uma rigorosa. vigilancia” e | & Vaico, F. C. do Porto ou Fluvial pelo | feira no parque cJorquis LoLea nas 
A ver- ad isso à de Hampden Park, em Glosgow, o nume- | geral dos mtos, Porto. 16 horas, todos os inscritos na secção de 
do que já estava, pois, dos trên adver-| gront o do terreno que cada voz | Nima.. Só por isso à PANOS da quanto n ldente da Camara Municipal de Lis. | eujeito a todas as penalidades. RR 
8 ei pt orse- e nimada e interessante pois q! 2 | ro de espectadores do desafio entre a selec- | presidente da Câmara Municip: K A Ideia do alargamento da 1, Divi-| futebol. 
sátrios que os «jeõos» tinham a pé lho dergastava mais as precárias ener- | AOONII O Ge de jogo eia Sofreu Os Mes: | 7 de futebol da Grá-Bretanha e o grupo | bom, professor eng, André Navarro e ma- fera paia E drbitro” ser | go ficou” prejudicida pela necusnidade 


na quarta-feira, pelas 21 horas, 


uí-los a quatro pontos sômento O FP. ginga e O rgo do Sporting que E s M nt q 
El ão Porto resistlu guardando a mes: ga va de Po Momentos é grandes | mos inconvenientes do idase tona o Continente, marcado Dara 10 da, Maio | Jor Gomes Marques, peia Comissão Muni. | icrdiado Por se dor portado, incorrecta” | de aeixar ires algumas datas com vista Grupo de Jogo do Pau 
ma distancia. Os restantes, Bentlch “| vingons de recuperação de terróno em | Jornada devido à chuva a O A aa o Dr voto | Tanto a Federação Portuguesa de Es. | dos Os seus actos — até mesmG na sua | R Provas futuras «Os Portucalensos» 
Estoril, atrazaram-so mais ainda — Ol corridas de velocidade, Como Jesus aa > o rima como os nossos atiradores e todas | vida particular e no exercício de outros. Previnem-se os atletas inscrlt 
Drimeito afastado pelo próprio «comam | Correla e Travassos, principalmente, | Vitória pouco clara... e os continentais de azul claro. E essons que se interessam pelo desen: | desportos — tem que se lembrar que &) A continuação do Campeonato DECR RE DO A AM sitos na 
dantes e o segundo belamente ba so mostraram notAvelmente superiore: 7 tudantes so- o tro Irlanda-Espanha, volvimento da modalidade em que Por- | árbitro de basquetebo! e tem de ser um Regional se efectuam tod! 
pelo Belenenses, f ntos da | Nessa arma, o resultado final termino & conseguida pelos enudaat Pouco Emtpiata o tugal tem martado, internacionalmente, | modelo de virtudes (tanto quanto o 18 horas, no campo 
A Académica, a cinco pontos p normal dentro da su o Boavista. E quando 6 dirigido por Barrick? posição de destaque, estão empenhados | permite a fraqueza humana...) Na próxima quinta-feira prosseguirá 


frente, voltou ao terceiro Iúgêc, DON anormalidas ra Teferimo-nos menos à tangencia, em Conseguir que se revista do merecido | Para o Jogador constitue eempre agra- | o campeonato do Porto. Os jogos serão 
a Sente Omanenso e a noir | vaio, SPOFtNE teve no regresso de Aze-| verificada do que dos aee tumen= | Para dirigir o encontro Irlanda-Espa- | brilhantismo « da importância que, na | vante o facto de ser árbitro, Assim “por | Os ampronato do Porto. Os Jogos asrão Para a modailisão do Sogo do Bau; 
rio Estoril-Ben: vedo um grando adjuvante moral que | geram no decorrer do $ nha foi proposto pola Federação do paíz | verdade, tem esta primeira visita dos ati- | exemplo, se um jogador expulso do jogo | que das Camé:as; Viianovensé-Gultões, | os treinos electunti ge, “oo ee pe 
Potórias de Setubal e de Guimarhos, | Múlto Sontegou (a “qua defesa tanto vizinho o inglês O, Barrick. que arbitrou | radores espanhois a Portugual com quatro faltas pessoais é punido com | em Soares dos Reis; Ferro « Aço-Fiu- | todos os domingos pelas 8 puras da voa 
Belenonses e Atlético formam O Joté | Mago ara RE no ae non nho o desaflo Portugal-Sulca em Lisboa, no dedo uma advertência, se também fôr árbi- | vial, no Lima, e F. C. do Porto-Portuen- | nhã, ob a direeção 'do sr. Vitor Morqira 
aoguinte com seto ponto de Intervalo | arastamento “a nto tol obrgndo. Bar mês Dassado. Agunrda-se à resposta da Riad ge vao TE Oointre pepreensão registada. | | | 5e, no Fluvial, Todos os jogos são 44 | dos Santos, 
a separá-los da dianteira e depois, | aum parte o Bentica nho pódio contar Federação Irlandesa. LM tem estahe'ecido nos "eus qutas |! * IS da noite. 
Elvas com oito, Bonvista com nove e | com Rogério o isso fol” sem dúvida tutos que as deposições disciplinare! 
Famalicão com onte de atraso ao. | forto contrariedade sabido como é que fim, não congos NOTAS Um jogo da Divisão de Honra, |ateciam toda a actividade n ia. — 
Joanense,” que” tem” um” ponto! apenas | Sejestacno esquerdo, «encarnado» e da O triuni na quinta-feira são. lato & se um árbico fôr aumenao | A equipa do Sangalhos ganhou | Goran pio q Fiaçã 
alcançado de- | quenta por cento do ataque do seu A preparação para o encontro EM is sega URU ES E NET º campeonato de Aveiro Li e Fração 

orting que nos jogos fora de- | Quent campo do Leça, efectua à Associação de | dor, ] f N 
tento Tinto de derrotas com uma | gra do golos está feita mas : França-Portugal Andebol do Foto, o jogo Leca-Porto, da | também fica usmensa por tata de ar) com a vitória do Grupo Desporuvo da) e Tecidos de Fafe 
aponus 8 o máximo de vitórias com | cespecneo agora dO Qto Mid) É has | gerrota f jornada em atrazo, do campeonato rekio- | bitro — condição indispensável para Me | Casa” do Povo de Esaiira Si veja a 

Com vista go desafio França-Portugal, | nal da Divisão de Honra. manter nas provas— salvo se apresen- | «quipa de Sangalhos Desporto Clube, Sociedade Anónima de Responsabilidade 


três continua cem por cento vitorioso | (nafair x contribu! 
em «casas tendo anteontem chegado | curas” Jia forma como foram marcados aque se disputará em Paris (estadio de tar imediatamente substituto. Portanto, | nhou o campeonato da” Associação Me Limitada 
n Capital realizado: Esc. 300.000500 
E =| puni da equiDa portuguesa, jogos marcados para o campeona- lar, zado ; Esc. 300, 
ações com que Os jogadores lhe me peões 'Na primeira sessão: de treino tomará | to Do Pies cado eo serasa en la organização, Diga-se em abono da | vaia! 


e ai A m que à jama ora prende | Dei Colombes), no dia 33 da Março proximo, Campeonato de Lisbon traz bastantes complicações o castigo de | Aveiro, 
houve tentos inesperados e parte o grupo de honra do Estoril Praia, | contro Atlético-Glória, que terminou com | verdade e por inteira justiça que a di O grupo alinhou assim: ASSEMBLEIA GERAL 


Como estão em vistas várias compée- 
T. tições. em ambas as modalidades, todas 
as faltas serão registadas. 


VARIAS 


não deve estranhar-se que seja modelar ja vantagem técnica da équipa ven- 


a pola ora a torna fugia traindo as principia na quinta-feira à preparação um árbitro. Com esta acção disciplinar | O encontro fot bem disputado, com 
in 
te 

le haver outros que se espera- ciplina se mantem mais por persuasão) Aquilino Vidal, Manuel Augusto, Ivo 


Vi pena! dio centro será subs- -2. 

empre | imiinlar que O Unico “goto de Eentice a Sosa Pu Utuido “por um dos Jogadores intasnagio- ) O Tesltado de 2: e O q árbiro corresponde | NTAUES. Seabra, Veiga, Neison o Aiber- | por ordem do Exmº Sr. Presidente, 
a par desde o primeiro dia nos bons | del Chido numa das, suas raras jogadas | Um 'resutaio O sejecctonadór nacional Tavares 4a) LIVRE-TRANSITOS [um áisingvo que é obrieatiriamente | *º Ci 'jânioces venceu o Sangalhos por | convido os Srs. Acionistas a reuni 
como nos maus sesuitados asda ano Ss pe Do pri pr DR io Inespe) no (BUrad Gonrocen "oa Segultes Jogadores se Ra aesin cos co des 18-17. rem-se em Assembleia geral ordinári 
pos antebntarmpolarde vitórias a- | Baptista cabec ntre t ersários. ão era de esperar outro | Guarda-redes: Azevedo (Sporting) e D: rbitro, marcador, cronometr! no dia 19 do corrente, pelas 14 hora: 
Fara 6 citno do três Jornadas trluntais CRM NES o SC Ce ão foge “ar tória dos | cupola. (eienansd) apo AE RR o | crabpasa qnato Goraramusian montão: | Sono Alyaroa-6 UD: vão, Improcao | DS a Sae 
consecutivas perdendo ambos: o Elvas | Defesa sólida e compenetrada Sitica-Brancoss. A incógnita do encon. | Cbetesas. Cardoso" (sporting). Elciano) | radecemos, um Jiyges | 6a da etevada? unção, que desempenha Portuguesa, 30-26 DP Perda 
RE um de NT O mifestaria. Fo! |" Médios; Amaro (Belenenses). Moreira e | «trânsito enviado pela direcção do Clube | na modalidade e ser distinguido Publt-) pm jogo amigável, derrontaram-se | Esaturos 2841 
ez sem quebra e. finalmente, 6 Far para Dama Mb mad se os bastantes | rrancisco Fertelra (ambos do Benfica), | Desportivo das Aves, para à época de | camente. E. colocado no angulo &uberior | pes uy Jota daifável. pdeirontaram sc 
Boavista terceiro. E o OA Sh BR | lim, O F. C.) Pacheco (Academico do Porto) « Serafim | 1946-47. dnga esquerdo do Cacamisola cu na) Portuguesa 6 a Assoçiação Nuno Alvares | Porto, | de Fevereiro de 1947. 

Diga-se, ainda, que (os clebes» sol que ao cabo de um quarto de hora de | do Porto que vara Tail Praias Pgrbiao DO pn ÃO O árbitro tem que se apresentar equi- | 1 Divisão da Ao 5. do Porte "eBtonal da A 

mostsam de capacidade realizadora de due “Uniao gde um quarto de hora de | do Torta du PEN Cr OR Po Po NATAÇ pado com sapatilhas brancas, calça “ou | 1 Divisio da À B do Porto amo, | O 1.º Secretário da Assembleia Geral, 


relevo seguindo com um saldo de nada | E orador Lea a Ae boa a | não chegou a é Travassos É ER 
golos (48- es sa), Araujo (F, €. Porto), Calado especialmente na segunda parte, em que a 

qu oê Bjehenano ebear a CRIA É 77 tnparia que He esperava ans | pós e Corno fado cBoamita) Je Bens. ssodiação Arade) vai eroctuar-se, em Lisboa, no dia 28 | Sis aiftente das dos grupos em campo.) liam modilcas marcha da para. | José Marques Pinto da Costa 

tuação nada lisongeira na classificação | (xcc ente aeisação que c Estoril Vem | sido casa a razão e o grupo possa con- | mica). o Gohigreses da Federação to de principios escalados, no momen- | Na équipa jogaram nada menos de três s Ss 

geral. 6 a equipa com menor numero tnd desde o inicio da “| freu | tar com eles na próxima jornada e cor- Z observar o que se acha estabelecido | novos praticantes, que era a primeira re se 

Do mid campoanaRoTRE apo | dos, O Ineompanieos do estado “jo | Feeder, ho Ppmo, Que, goupa: Ti ts], Intoreveramno na a. E do Viseu | “O congreno da Federação portugucja | quênio no saltos, finta Cote | vei ue jogavam, 6 im a con A RMÁCIAS 

6 veria Com PeRtiticaça a a Mao | Campo, completamente encharcado, Os | dade, ad O o dA 468 jogadores de Natação, efectua-se, em Lisboa, no dia | Da receita dos jogos é retirada uma | Práuia: Rebélo. Jogador das 

nó se verificou uma el estoriistas foram Os que mais acusaram | de interesse bao 28 de Fevereiro. pequena percentagem para o Fundo de Alinharam e marcaram: Estão hoje de serviço perma- 


vor do Atlético que tendo então em-| 1 airicuidade, sob duto de-| Em Famalicão, o grupo locai avei Na época presente, Inscreveram-se já Mi Arbitragem com destino à remuneração — Fon: (2), FI- 

O RE RR ps tens vo onde, Principacianto "o quarda- toi a suá min der alidos imo na Alocação Ge Fuiebol do Viseu, sã8 PINGUE PONGUE dos árbitros para $ompensação, da ea gueireds (o Berto (3) isa nente as seguintes farmácias : 
esmo. ero 8 E TELA ça di além de um e! ao | Jogadores. que deve constituir 0 «recorda o pesas de transporte, a distribulr no fim IMPRENSA PORTUGUESA — Tavares o 

puitir resposta ao seu adversário de; Ne entanso, o regulado endossa mea | abona pouco o comportamento dos fa- | radares. que Civ consta ' do ano. Todavia, como as receitas são | (4) João (3), “Artur (3), Rebélo (16) é Rs TURNO) 


Guimarães, o MH rante o seu publico e O 

| Co ao sabor da sorte do jogo se bem | malicenses pe! Uison- ara 
mitos confrontos houve. contlemaçoss | due se tenha “chegado no final com | resultado é ema tacho um tabela | Mais um jogador africano p a a 
de triunfos então aicantados: o Spor-| Meia de vitória certa e merecida peios | geira na escala a Académica de Coimbra... da A. F. de Colmbra Dr E a FARMACIA SOUSA SOARES, 
a LR ONA Olhanense foi buscar ao Minho os ç agido SEcala é felia : len- DE SFARMACIA! 'SOUBA "SOARES, 
É a vi Ito lenenses, que modificou mais o a! terreno Val à turma da Associação Academica O Conselho Técnico da Associação de jo elaborado pela Associação. Neste anta rina, 141—Telef, 1145. 
DS PT 5 uveran agora | uma vez 9 Seu ataque, teve uma Bei- primetros! Pontos de o mate de coimbra. receber q reforço de Alberto | Pingue-Pongue de Coimbra, ficou assim | acto só há a preocupação de escolha is Anacleto de Barros, Rua do Loureiro, 
o é = 


de conformar-se com mínimos, por| Meita meia hora de jogo desenv Em Pelação à marcha do ene | Cruz. Jogador africano, qualificado na | contituid árbitros em harmonia com o valor dos 104 — Bonfim (do), Rua do Bontim, 73 — 


T| de tácil progressão mas os dois golos | inesperado | época jo Atletié Lyanda. António Perestrelo, Augusto Magalhães | grupos e, para com Os jogadores, se joga Botelho, Rua da Alegria, 803 — Cai 
cuco goneidência também na EX) aja Mer megas” periodo foram “aro. Bono | conito.. De incto, pastar de vencido por | énoca finda pelo Atletico do Iyands. | António Perestrelo, Augusto antes ou depois de arbitragem que Lodge Inauguração do um «court» varro; Rua da Restauração, 58 -- Coro 


Fechemos esto introito com a obser- ) Aicançados de colaboração com o guar. | 2-1 a vencedor Poda Cota anás,| A D, G. dos Desportos. confiruiou ser distribuída, Não se considera o factor nas colónias Pr. Mousinho de Albuquerque, 77 — Cos- 


pequenas, praticamente 08" árbitros nad (2: FARMACIA LUSO-FRANCESA, 
Já está organizado o conselho técnico | recebem. Disso já todos cabem é não | E Arbitrou” Aníbal Pinheiro, criteriosa: | rua du BL OA BADICITANLHOIS 


lidade»... São também escalados Rua de Costa Cabral, 584 — Figuel- 
vação de que o torneio ficou muito | da-redes contrário, No quarto de hora velho aforismo de que deliberação tomada pela | árbitros Tedo, Eta, Rua de Cedo Sr 
k x rga | final do primeiro tempo, porém, os es- | confirmadora do velh e) uma o pe Desportos de Inverno | áxbitros para às íunções de marcador el pISSAU, 16 — Inaugurou: redo, Ltd.*, Rua de Cedofelta, 125 — La- 
Es pao no A r as partidas só terminam... quando ter A. F. de Vila Real esp cronometrista ou aproveitados Os. ele- | no campo de Jogos Ho Uniho de” Bisa, | boraiório Farmacáutico Brida Repubit 


dianteira tomada pelo Sporting. Sobre- | lorilstas mostraram-se mais agressivo ; 
tudo em relação nos clubes de Lisbon | e. na segunda parte, exerceram tranca | minam mesmo SR 
deve, ser muito, dificil alimentareim es: | vantagem de modo a fazer esperar uma 

peranças quanto ao ttulo — embora | reviravo.ta no resultado. Fol essa a ai- ==; 

este esteja longe de ser questão deci- | tura de a defesa do Belenenses mostar | CAMPEONATO DE JUNIORES | Desvortos Toram co ST ope folia faoacEa 
dida... A forma varia muito, a jei das «odo o seu vaior e homogeneidade para DA A. F. LISBOA Real. ao Sport Clube da Regua. 

lesões é factor a ponderar e as con- | «segurar» Dor vezes com briho o tra 

tingências do jogo merecem respeito... | balno feliz do seu ataque no tempo an- 

De resto há aínda campo vasto para.| terior, O Estorl. teve um remate à trave sh 
influência de qualquer destes factores, | c viu outros dois defendidos milagrosa- Resultados deste torneio 
ou de todos juntos, na classificação | mente por Capeia — o que lhe” deve 

oral. D' que ainda faltam derassete l ter dado a noção de que à sorte não) Dos jogos marcados para esto torneio. 


mentos dá ua: ilar. q — e] 
Por despacho da Direcção Geral dos | Nas corridas de domingo, na Serra | para cada Jornada, são” escalados “pass | UM, Court de tênis, com a assistencia do | ca, 22  Lusorbrasiletra, Br. da Batalha, 
Desportos foram confirmadas as penalt- da Estrela, Graziela Roque giementos para os três jogos, distribuin- | muitos convidados, deira, 140 — Moreno, Ltd*, Largo de S, 
dose (ns funções por cada jogo, São) No campo de futebol daquela colecti- | Domingos 44, Nova Avenida, Av. Fernão 
+ | paborados ums gAvisos de Arbitragem | vidade realizou-so uma partida de fute | de Magalhães, 692 — Sousa Soares, Rua 

COVILHA, 16 — Com a Inscrição de | Para cada um dos elementos e entre- | bol entre o Sporting 2 Benílca de Bis: | de Santa Catarina, 141. 
Mais uma organização da Associação | cn;c concorrentes, disputaram-se hoje, | Sues ao, interessado com quatro dias de | sau. Os encarnados ganharam por 20. Na Fo: Campos Hus Padre Luis Ca- 
de Futebol do Porto apsar do mau tempo, as corridas de esqui | antecedência, passando recibo. No acto) No final. O sr. eng. Sá Carheiro, por | prai Vá 
/ O ea da, Lecenção do aviso pode escinar-se entre Splausos entregou uma taça 20] gm Matosinhos-Loça - Moderna, Pa: 

a e senhoras, com os seguintes resultados: Tesei - | vencedor. — L 

amtoriois. ompsticõe, aereas a | STS, Graticla Roque Lopes, da Covilhã. | Veis. Ainda com a antecedência de qua- 


drão da Légua — Gramacho, Rua Pinto de 
bt Araujo 4 


lomingos para o termo da prova! estava com dúvida ão se disputaram: É : | renta e oito horas poi EEE : 

E o auinhão iuior de tanto na consbrs | (espia Eeleransos a “Mrantense-Des | Amoclacão de. Eutebol do, Porio, a. tPro- | 23 8,.e 2/5: jo, Gitta line, amecicano | quo Sor poi Festivais desportivos | Em Gain portcio, gua marquês sá 
Debaixo de chuva e sobre lama, vação incolume dos 2-0 esteve na acção | nortivo da O. P. e Estoril B-Paço de Ar- arara nPolta ra reservada às tres dl- | em Lisboa, 30 a horas da Bandeira, 88 — Macedo, Rua Candido 
a resistência ao servigo de jogo Dei ásenvo. vida * pela defesa, da |cos, devido no. estado dos terrenos. od Naga da A Conclujtam a prova mais seis corre- o Em cumprimento da tradição Era Eta pesto 

É enense onde jos pelas chuvas o ata a str is durante o per- jo ur 
prático pode muito... uma tarde ge grande acerto e utild; a tios mdesnilos verificaram-se os guole “organismo. atô ao dia 9t de Fe- | doras e d SE — Um festival desportivo- gonts sujeito à sobretaza de 500 à 
O ataque no «comandantes, por | cor Quindo, 08 «azuteso, prntados à defesa, | seguintes resultados: . ROSA 4 —4— carnavalesco em GAIA partir das O horas) 
ê y im golpe for le con 1 Serte: rgríli 

Tte do Benfica, foi uma imagem que ! (ra; ” E - | O sr. dr. Virgílio Paulo é o presidente 
Hão passou do pupel. Os restantes elmo |Ezado por Mes Coble Soortingpalmenie. -1OSinitne Ter, | O do Arbltros VOLEIBOL Dando continuidade a uma tradição) Amanhã estão de serviço perma- 
A Mn cera Mais dois clubes filiados que já caia (So Pá vinte apco, etectioits nente as seguintes farmácias; 
vam suspensos ltado sat 5 -se, no , . 5 
cota ap io lala Set ds'6 | Tiamat —etato o nuleros a 8). som 1 arcos ts; Deca Aue | com a sageão mins à Direção nà Associação dr depor nto o, ferrnis a * TURNO 
registados tinham desfeito todas as | W ario. 10. ra q PESDOr! sidento 'ompanhia dos Caminhos de Ferro Por- ad 
ilusões menos "as. dos” Sportinenistad | técnica Ouinto a partida toy pobre de | Nim, Sr da omissão Central do Árbitros de Ei-] com a concordância dos delegados dos tugueses, a que nem sequer faltaram o) | FARMÁGIA VITALIA — Praga 
Para. o lado histórico dos embates entre | senho “qae Holos foram fortuitos, o de- : 610 bol O Star: vitxilio Paula. que subs | clubes, tiliaram-se na Associação, o Ac: sr. engenheiro Sousa Pires, o Inspector | da Liberdade, 34, 
gishes» o encarnado» "a marca tom O satado do! (serenas 4 oUco ado Pool OU. mr Dêniioa: 14 tituivo antigo presidente. do Bentica di. À gemico j6/9 Catidal. dos Electricistas de Campanhã, sr Ma-| Almeida Cunha, Ltd", Rua Formosa, 
s8bor especial de ter mantido Cinco | baanço globe enorado Vencedor perdeu). JW Serie a, Cosme Damião. imuedido Dor motivo de O EeiRS | nuei Ferreira. o chefe do Depósito de [527 — Parretros Rua de Serpa Pinto, É 
bolas de diferença como o máximo que | [a ANço Blobal so cabo de meia hora de) CascaltCascalhe ) foenea de continuar a desempenhar | A inscrição para os clubes da Pro- os encontros por Aosio | Gaía, sr. Eduardo Silva, o sr. Eduardo | - Cardona dos Santos, Rua D. Manuel IL, 
qualquer das equipas até hoje conse. 1080 Storil não leve ao menos um aquele cargo. rra-se no dia 27 entender. No entanto os cubes podem) de Almeida, empregado supertor da C. [88-50 — Cruz (da), Rua de Costa Cabral. 
guiu sobre a outra — e de rospyude; FOlO que Premiasse o seu entusasmo e CAMPEONATO DO PORTO moção encej ” a ES Siubes podem | P,, etc, o sr, dr. Alberto de Sousa Va- | 1074 — Ferrera de Carr lho, Rua do Bon- 


Homenagem ao S. Lorenzo de Alma- A pedir a nomeação de determinado árbi- | lente, & direcção do Sporting Clube de lim, 354 — 1 
gro pelo Centro dos Antigos A jnscrição dos, clubes da Promoção, | tro, mas o pedido será deferido se O | Coimbrões, o quo equivale a dizer, que | indi, ST Dr Pa gr 
amam encerra-se no dia 2% de Fevereiro. 'olégio entender, a familiaridade em que decorreu todo o | ves, 566 — Nova Portal do Olival, Campo 


dos 7-2 infligidos pelo Benfica no cam- “spleasasse o choque entre as duas DA HI DIVISÃO 
: E É As euuípas. Em verdade, a acção dos sec. 
proaato Togional, de (dptoa passada: (a detona Ro ha ado, ana Saca 


orém, para o jogo disputado no Lu 
a partida « q fim: jo Tinto Alunos Salesianos da Oficina Um aspecto curioso oferece esta en- 

SAIDÃO Vão doam ana Vga apena IE bg | Essen tda A de S. José O sorteto dos Jogos da Le IN | ranagem Muitas vezes o árbitro de um | “Petas 15 horas: teve inicio, um en- | do, Mártires Rus dá Peimaçdo To A 

po que qualquer dos grupos conservou | Domínio mal tifica Em complemento do campeonato do tits fneontro é de clase interior à de árbi- | contro de futebol, no campo «silva Ma- | nais ia): Rua da Trindade 19 — 

& bola cm seu poder o 1 esmo do nu- pegando: fog Porto da 3º Divisão. clectuase, no do) quando da sua visita à cldade do Por. | ante perdcanoRindo e isto tica bem | tos, entre cs electricistas de Campanha | po Ao gana a ao ea A PrTezA, 

ERR O Benea devera ido penso LA do Sp Pee UR TRAS gras “O VIogo onm-Sport Glube | to: 9 Célebre & simpatico grino de futebol | rectua-se, na quarta-feira, na sede da | Mis” em dado Spioavos Que odos usam, | a “os Maquinistas é Poçuelros de Gaia | a miSictE guia de Cedoteta. Sb 

que nesses aspectos lavol pvantagam, O Vitória de Guimardes não fo! feliz | de Rio Tinto. da 1.º volta. Ta (OA tg . O sorteio dos jogos da 1 e II ditro dos, árbitros-ogadores compete seguinte "modo, ob & arbitragem do em- do Midas Ran Ma ae EA 
implesmente, debaixo de chuva e so! na sui vei E Es a 3 recção, | pregado superior da . 6r. Caridad - u erinura du 

bre um vardadeiso atcieiro onde 08 pés, mei. “da! Ar APDO À POCO O | LONATO PROMOUIONARIO | Ss “tios alunos da a Er d : 1 sea alcando para e o | po ELECTRICISTAS DE CAMPANHA — | 80 

isa: dB carelod e pr câmbio Cambia DA À. F. PORTO Jon dana, Ret dis do debut ndovifamafa etuioias | posto, Gar faquaira Alado Lo Marto Raio 

apostado do cetotnçi oora td, is | Bor am acsanto . 2! O isto fool a rúndado é diriido alguns ans mo que o deblio-jlle aeiães deticiante: | E into dans SE usido ma leia | não, Cansio; 

o dobro & baliza que explicam fran; | fisuiante — "e de então em diante não | Cinco Jogos que vão ser repetidos | ram deste medo Datentons no eua ambaade O | asse nae o Dna raRO ana n, Fdustdo/ Pinto; Ferreira, Mário Sousa Em Galo — Misericórdia de Gaia, Rua 

Gamiento O Tesultado” consoguldo o mais cuidou do que organizar-se numa e admiração, oferecendo-lhe um galhar- pena de grande acção disciplinar Para | MAQUINISTAS E FOGUEIROS —Ro- | Marquês Sá da Bandeira — Lobo, Com- 
O primeiro tempo, então, toi de um | Ssfensiva, mudando os jogadores duns) A Associação da Futebol do Porto, mar. | deto de seda. tendo bordado, te um lado, » É | apreciar o trabaiho do árbitro lá está | cha Orlando e Monteiro, Madura | brões, 

E ran ta ar o Benfica, ninda | DOStos para outros, cerrando fileiras | cou nara domingo 5 Jogos de repetição | 0 distintivo dos antigos alunos Salesianos 4 o delegado do Colégio; Este tem come | César e Carlos; Loureiro, Pereira dos| (Para avtamento de receituário urgenta 

ão. fresco como o adveri rear tem jutando Fquase que | do Campeonato Promocionario, a saber: |e do reverso a dedicatoria ao grupo vist Poe Ass petência para” subeiftuir o úrvitro quê | Santos, Ferret, Sonae David "e Rino | aujeito à sobretaza de 6800 “a partif- das 
s É RA pos. in 29 de Fevereiro Sous ú 7! dera 0 horas). 

a Posto vaniad om Sino na pare to na inviinerabilidode das suas redes. | «s, Orostuma-Amarante. Desportivo da Po-|  Fol entregue antes do encontro com o ! fccos - petta RE curas, te Que O gia ERRO E ER 

jeu-so na linha da frente em combi-| | Claro que o Vitória minhoto foi le- | voa-Belriz « ForCanidelo, FP. O do Porto ao capitão do grupo, Zu- ' a r (Devo esclarecer que Isto nunca se dei). | postos com antigos atictas que fizeram BOMBUIROS VOLUNTARIOS POR- 

nações vistosas, em dribles e desmar- | Vado a este extremo não só con-| Dia 2 de Marco — AtaenseFanzerensa | dieta pelo rev Estevão Salesiano, J ; Por vezes, o delegado vê-se na necessi- | parte do Colmbrões, Desportivo, Ova- | TUDNSES — Serviço médico-clrárgico 

"ações nunca mostrando decisão para | Lar ac ppotrida como também pelo] O logos eftcluam-se nos campos dos deado 1 presidente do Centro ne " PÓRIO dada, dejiá (uIômaUNára, her suas GEE: | ento. elos Ro eNbONtS ara copênatio Pacan a ndo ado E da Ea 

) remate ns ocasião própria, isto é, j impeto cedo demonstrado pelos aican- | cinhos indicados em primeiro Jugar, às [Dor um membro do mesmo. O capitão trar. E” o unico caso em que uma arbi-| com grande interesse, mórmente pelos toda a hora. 


jogou como se estivesse em torreno À tarenses, ímpeto que redobrou em ener- b;5 horas. do gruvo argentino agradeceu a lembran- 
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(Continuação da 1.º página) 


A ESTADIA REAL DURARA 
DEZ SEMANAS 


CIDADE DO CABO, 17. Quan- 
do o couraçado «Vanguard», que 
traz'a Família Real britânica para 
a Africa do Sul afim de passar 10 
semanas, visitando o Domínio, en- 
trou esta manhã na Baia da Mesa, 
fazia magnífico tempo estival, pro- 
metendo temperatura elevada du- 
rante o dia. Uma camada de névoa 
que cobria a bala foi-se desfazendo 
rápidamente, e as pessoas que se 
encontravam na costa puderam avis- 
tar, pela primeira vez, o couraçado 
de 41.500 toneladas quando este se 
encontrava a cerca de 15 milhas ao 
largo. Quase que não soprava a mais 
ligeira brisa. — REUTER. 


UM BARCO SUL-AFRICANO FOI 

AO ENCONTRO DO «VANGUARDy 

COM O CORREIO PARA OS SO- 
BERANOS 


A BORDO DO COURAÇADO 
«VANGUARD:, 17, — (Do corres- 
pondente especial da «Reuter», Louis 
Wulif): — Quando faltavam apenas 
seis horas para a Família Real des- 
embarcar na Cidade do Cabo, a cha- 
ranga da infantaria de Marinha to- 
Cou em frente dos aposentos reais, 
antes do jantar, Suas Majestades 
comeram a primeira fruta sul-afri- 
cana — uvas, que foram trazidas 
por um aviso, juntamente com o 
correio. A rainha mandou seis ca- 
chos para a sala dos oficiais. — 
REUTER. 


“PODEIS MOSTRAR AQ MUNDO 
COMO POVOS DE RAÇAS DIFE- 
RENTES PODEM VIVER E TRA- 
BALHAR JUNTOS PARA O BEM 
COMUM» — AFIRMOU JORGE VI 


CIDADE DO CABO, 17.— O rei 
Jorge VI, respondendo ao discurso 
de boas vindas do primeiro minis- 
tro sulafricano, marechal Jan 
Smuts, no banquete de gala, disse; 

«A lealdade e a afeição que já 
nos foram manifestados durante as 
poucas horas que decorreram desde 
a nossa chegada, serão, sempre, para 
nós, uma recordação querida. É uma 
tarde admirável para mim e para a 
raínha, por trazer a realização de 
um desejo há muito sentido. Já há 
muitos anos que teriamos vindo á 
Africa do Sul, se não tivessemos tido 
deveres imperiosos e as necessidades 
da guerra. Mas, graças a Deus, a 
vitória é nossa e, por fim, posso di- 
zer, pessoalmente, ao povo sul-afri- 
cano, quão profundamente o admi- 
ro, pela profunda contribuição que 
para ela prestou. Vós, marechal 
Smuts, gulastes o vosso pais com 
mãos firmes, tanto durante esta 
guerra como durante a primeira 
guerra mundial, e toda a humani- 
dade vos deve muito. Como todas 
as nações, tendes problemas dificeis 
a resolver, no rescaldo da guerra ; 
mas, as qualidades de estadista não 
vos faltarão. Tenho confiança em 
que elas vos gularão firmemente 
para as relações justas e de conten- 


e. À 
= 
PRP te 


MARECHAL 


Primeiro Ministro da Africa do Sul 
e entuslástico fmpulsionador da 
crescente amizade existente entre 
o seu pais e a nação chefe da 

Comunidade Britanica 


SMUT: 


tamento entre todos os residentes na 
vossa terra tão populosa. Consegui- 
das essas relações, podeis mostrar 
ao mundo, perturbado, como povos 
de raças e côres diferentes podem 
viver e trabalhar juntos para o bem 
comum.» — REUTER. 


JORGE VI É O PRIMEIRO MO- 
NARCA REINANTE A VISITAR A 
UNIÃO SUL-AFRICANA 


CIDADE DO CABO, 17. — O ge- 
neral Jan Smuts, primeiro ministro 
da União Sul Africana, encontrava- 
-se à frente das pessoas que visi- 
taram o «Vanguard», a fim de sau- 
dar os hóspedes reais. Densa multi- 
dão rodeava q arco triunfal por onde 
a Família Real britânica devia pas- 
sar, logo que desembarcasse, e acla- 
mava, continuadamente, desde que O 
rei e a rainha apareceram no con- 
vés do couraçado até que entraram 
nos automóveis e partiram. Tanto o 
general Smuts como o governador 
geral, major Van Zly, apresentaram 
os cumprimentos do estilo ao ref, à 
sua chegada à Africa do Sul. 

A cerimónia decorreu com tempo 
magnífico .O rei, que é o primeiro 
monarca reinante britânico a vi- 
star a União Sul Africana, assis- 
tirá esta noite com a rainha e as 
duas filhas à um banquete de honra, 
na Câmara Municipal da Cidade do 
Cabo, a primeira cerimónia pública 
da longa lista das que estão pre- 
paradas para honrar a Família Real 
britânica. — REUTER, 


O MARECHAL SMUTS MANIFES- 
TOU A SUA ALEGRIA PELA 
VISITA REAL 


CIDADE DO CABO, 17. — O ma: 
rechal Smuts, no discurso que pro- 
nunciou, esta noite, no jantar de 
gala, disse que a Africa do Sul es- 
tava convencida de que a visita 
serviria para fortalecer os elos de 
boa-vontade e amizade entre os 
membros de uma grande família — 
ag nações da Comunidade. «Acima 
de tudo, alegramo-nos pelo facto de 
a visita de Vossas Majestades dar 
a oportunidade aos homens, mulhe- 
res e crianças de todas as raças, 
da Africa do Sul, de saudarem e 
manifestarem a sua afeição leal ao 
seu re! e rainha» — disse Smuts. 
<A vossa visita será mais do que 
uma simples visita e tornar-se-á em 
força activa para o estabelecimento 
das nossas ligações e memórias, no 
futuro», — REUTER. 


A África do Sul 
e a sua História 


Descoberto 


pelos portugueses, o território do Caho 


da Boa Esperança, aonde chegou, ontem, em visita 
Oficial, a familia real da Grã-Bretanha, é um dos 
mais ricos e prósperos do Mundo 


(Especial paro O Comercio do Porto) 


CAPETOWN (Fevereiro) 


— A visita da família real inglesa à África do 


º 


1809, mas voltaram, três anos mais tard 
para salvaguardar o caminho das In 
dias contra as forças de Napoleão Bo- 
maparte, O príncipe de Orange regres- 
sou à Holanda, sob o nome de rei Gui- 
lherme 1, e cedeu, formalmente, a colônia 
do Cabo à Inglaterra, pela convenção 
concluída em Agosto de 1814 

Em 1852, foi estabelecida a Republica 
Sul-Africana do Transvaal pelos «boersa, 
que persistiram na sua paixão pela inde 
pendência do domínio britanico. D 
anos depois. o Estado Livre de Oranje 
foi entregue aos «boers», que restabele- 
ceram, all, a pequena republica. A des- 
coberta de diamantes, em 1867, no terrl- 
tório do Estado Livre, conduziu à repeti- 
são de dificuldades com a Inglaterra. No 
Transvaal, os «boers» revoltaram-se contra 
os ingleses, em 1880. Foi uma guerra 
curta, mas os «boers». vitoriosos, foram 
formalmente reconhecidos. na sua inde- 
pendência. pela Convenção de Londres. 
em 1884. O ouro foi descoberto no Trans 
vaal (famosos campos do Rand), pertc 
da actualidade de Johannsburgo, em 
1886. A descoberta dessas minas provocou 
a guerra dos «boers» de 1899-1902. Paulo 
Kruger. presidante do Transvaal, decretou 
medidas repressivas com pesadas taxas 
sobre a produção do puro para desenco- 
rajar ós exploradores. Recusou, ao mesmo 
tempo, aceitar a cooperação de Cecil 
Rhodes, que julgou necessário mandar 
ocupar a republica dos «boers». e, então, 
estalou a guerra. Foi <ó em 1907 que as 
duas ex-republicas tiveram governos pró. 
prios responsáveis e, em 1910, o Trans- 
vaal, o Estado Livre, as províncias de 
Nata! e do Cabo juntaram-se na União 
Sul-Africana, culo prímeiro-ministro fot 
o «boer» Luís Botha. Desde então, o pri- 
meiro-ministro tem sido sempre um ge- 
neral «boera. incluindo o actual marechal 
Jan Christian Smuts. O degrau final para 
a concessão de estatuto de domínio à 
Africa do Sul fo! ultrapassado em 1931 
— ROBERT FANS 


IO marechal Kesselring |A 


declarou-se inocente 
dos crimes que lhe são imputados 


VENEZA, 17. — (De William 
Hamsher, correspondente especial da 
«Reuter>) 

— Compareceu, hoje, perante o 
Tribunal Militar britânico de crimes 
de guerra o antigo marechal de 
campo do «Reichs, Albert Kessel= 
ring, que foi comandante-chefe das 
forças alemãs na Itália, e, no prin- 
cípio da guerra, chefe da Aviação 
hitleriana para a batalha da Grã- 
-Bretanha. Quando se iniciou o jul- 
gamento, na segunda-feira passada, 
o advogado de Kesselring, dr. Hans 
Laternser, conseguiu um adiamento 
para preparar a defesa. O dr. La- 
ternser apresentou uma lista de 11 
testemunhas de defesa, entre as 
quais figuram civis italianos. 

Kesselring proclamou a sua ino- 
cência quanto ao morticínio de 335 
cidadãos italianos, nas cavernas de 
Ardeatine, próximo de Roma, em 
Março de 1944, e, bem assim, de ter 
incitado as forças do seu comando 


A decisão britân'ca 
de confiar à O.N.U. 


a solução do problema da Palestina 
espalnou a 


conjusão 


espiritual 
entre judeus e árabes 


que se acusam, agora, mutuomente 


de terem provocado 
aquela decisão 


LONDRES, 17, — O correspon- 
dente do «Times», em Jerusalém, 
observa uma curiosa consequência 
da decisão britânica de entregar O 
problema da Palestina à Organiza- 
ção das Nações Unidas. O corres- 
pondente afirma que, em face dessa 
decisão, os árabes e os judeus mos- 
tram-se mais preocupados e criti- 
cam-se mutuamente, esquecendo-se 
das responsabilidades britânicas. Ju- 
deus e árabes compreendem, agora, 
que o papel do Governo britânico 
podia ser, apenas, o de mediador e 
que a mediação é da responsabili- 
dade de muitos países, embora a 
Iniciativa, ou mesmo a solução apli- 
cável, dependa da Grã-Bretanha. 

O correspondente acrescenta : 
«Muitos sionistas, principalmente, 
parecem compreender que a prática 
dos ataques à Grã-Bretanha de nada 
serve, Sentem que devem encontrar 
grandes dificuldades em conseguir 
o apoio no campo internacional, En- 
tretanto, a tensão parece ter abran- 
dado e o país pode manter-se mais 
calmo. Já se verificam sinais de 
oposição activa aos actos de terro- 
rismo, da parte da grande maioria 
de judeus. A extensão desse senti- 
mento depende, em primeiro lugar, 
da política do Governo britânico 
quanto à imigração. Algumas con- 
cessões, quanto à actual cota de 
imigrantes, seria de grande preço 
para a Comunidade Judaica». — 
REUTER. 


OS EMIGRANTES JUDEUS RECEN- 

TEMENTE CHEGADOS A HAIFA 

FORAM TRANSFERIDOS PARA A 
ILHA DE CHIPRE 


HAIFA, 17 A transferência dos 
passageiros no navio de imigrantes clan- 
destinos conciuiu-se esta manhã, sem 
qualquer acidente. 

A bordo encontravam-se 460 homens, 
211 mulheres e 133 crianças, que. passa- 
ram para q navio «Empire Rivals, que 
partiu. imediatamênte, para Chipre. 

Todos os estabelecimentos e escritó- 
rios dos judeus em Haifa estiveram en- 


———— oe 


cerrados durante uma hora, correspon- 
dendo ao apeio do Conselho Nacional 
Judaico, Não houve alterações de ordem 
na cidade, — REUTER, 


NAVIO CARREGADO DE EMI- 

GRANTES JUDEUS, QUE FOI 

INTERCEPTADO AO LARGO 
DE TEL AVIV 


HAIFA, 17. — O navio transportando 
Imigrantes clandestinos judeus e que foi 
interceptado por unidades da Marinha 
de Guerra britanica ao largo de «Tel 
Aviv, chegou ontem à tarde ao porto 
de Haifa. 

Os imigrantes tinham sabotado as 
máquinas do navio, quando chegaram à 
ee marinheiros britan:cos, tendo de ser 
rebocado até Haifa. 

A transferência dos imigrantes parã o 
«Empire Rivals principiou imediata- 
mente e não houve incidentes, À trans- 
ferência dos passageiros prossegue de 
forma satisfatória 

Existe, ainda, certa contusão acerca 
do nome do navio. O nome pintado & 
popa é «Elena», em caracteres gregos. 
Há, também, um nome em hêbraico 
pintado no costado, mas que se encon- 
tra llegive.. O nome verdadeiro do na. 
vir é ignorado. 

Trata-se de uma unidade de cerca 
de mi, toneladas. Como é costume, nes- 
tes casos, os passageiros recusarami-se a 
dar qualquer informação, mas as auto- 
ridades navais declaram que o navio 
partiu de Arge:, o que torna muito pos- 
sivel que se trate do «Uluas, que se- 
gundo constava partiu de Teilborg. na 
Suécia, em 24 de Janeiro uitimo. 

A pequena força da Marinha brma- 
nica quando entrou no navio não en- 
controu dificuidades. Quatro judeus es- 
tavam doentes e foram transferidos para 
um contra-torpedeiro britanico que se. 
gulu imediatamente para Haifa, O es- 
tado deles não é grave e foram envia- 
dos para o campo de internamento de 
Athlit, a dezasseis quiómetros ao Sul 
de Haifa 

Quando o navio entrou no porto, a 
polícia lançou em volta minas de pro. 
fundidade, para que não houvesse ten- 
tativas dos imigrantes se lançarem ao 
mar. 

Os judeus cantavam hinos religiosos. 
enquanto o navio atracava, mas ca) 
ram-se, quando lhes foi anunciado, em 
hebraico, por um aito falante, que de. 
viam obedecer às ordens das autarida- 
des e que seria inutl) qualquer tenta- 
tiva de resistência. Um cartaz, afixado 
na ponte do navio, diz; «Nelson, olhe 
para os seus herdeiros |» — REUTER. 


À Grécia afirma que os seus 


a matarem civis italianos, como re- 
presália, entre Junho e Agosto de 
1944. 


«KESSELRING PARECIA MUITO 
ABATIDO E CONSERVAVA OS 
OLHOS PERMANENTEMENTE 

FIXADOS NO CHAO» 


Todas as pessoas que entraram no trl- 
bunal, incluindo os jornalistas, eram re- 
vistadas para ver Se levavam armas. 
Kesseiring parecia muito abatido e co) 
servava os olhos permanentemente fixa- 
dos no chão. A acusazão está a cargo do 
coronel R. Haise, que fol, também, O pro- 
motor de justiça nos julgamentos do ge- 
neral Von Mackensen, segundo coma: 
dante-chefe das tropas alemãs na Itália 
e do tenente-general Kurt Maeltzer, an: 
tigo governador alemão da cidade de Ri 
ma, ambos condenados à morte pelas re: 
ponsabilidades que tinham nos morticf- 
ntos de civis, nas cavernas de Ardestine, 
A execução dos dois condenados foi 
adiada para que eles possam depor no 
julgamento de Kesselring. O acusador 
britânico declarou que não tinha de que 
se queixar contra o procedimento de 
Kesselring acêrca das tropas da primetra 
linha da batalha e dos seus exércitos. As 
acusações contra ele baseiam-se no tra- 
tamento que dispensou aos patriotas Ita- 
tianos. 


AS VITIMAS VARIAVAM DE 
CATORZE A SETENTA ANOS 


O coronel Halse disse que ay acus: 
ções diziam respeito às «tremendas ba 
baridades» praticadas como represália 
contra a população civil Italiana. Depois 
da morte de 32 agentes da polícia ale- 
mã. em consequência da explosão aura 
bomba, numa das ruas de Roma, foram 
Juzilados 335 civis Italianos, dos quais 50 
judeus que não tinham outro crime senão 
o de serem judeus. Em conversações te. 
letónicas com o Q. G. de Hitler, oficiais 
alemães — mas não Kesselring — sugerl- 
ram que deviam ser mortos 50 Italianos 
por cada alemão assassinado. Quando 
chegou a ordem do Q. G. alemão para 
que «fossem fuzilados 10 refens Italta 
por cads alemão mortor, Kesseiring a 
terou essa ordem dizendo que «deviam 
ser fuzilados 10 italianos por cada ale- 
mão morto». Passaram a fazer-se prisões 
para que houvese vítimas à mão para o 
morticínio. Essas vítimas eram algumas 
de 14 anos de idade e outras de 70, ou 
mais, e eram fuziladas em grupos de 
cinco. 


UMA ORDEM DE KESSELRING 


Eram levados das suas celas, gnoran- 
do o destino que os esperava, sem terem 
tempo para fazer uma prece, e eram 
mortos com um tiro na nuca, tendo as 
mãos ligadas atrás. Depois do massacre 
de Ardestine, houve outro caso em que. 
seguindo-se à morte de 30 alemães, foram 
assassinada 81.078 pessoas. Depois de Kes- 
selring ter mandado uma ordem confi- 
dencial dizendo que «a luta contra os 
patriotas deveria prosseguir por quais- 
quer meios à nossa disposição e com ex- 
trema severidade», tactacentou que pro- 
egeria qualquer comandante que se ex- 
cefesce, Wna escolha e na severidade dor 
métodos contra os patríotasa. O coronel 
Haise declarou que fa apresentar o tes- 
temunho do coronel alemão que afirma 
que foi o próprio Kesseiring quem redi- 
giu essa ordem e o chefe da repartição 
de Justiça do Q. G. alemão não foi con- 
sultado sobre à legalidade da ordem 


«A GUERRA É UMA TAREFA MUI- 

TO DURA» — AFIRMOU KESSEL- 

RING, EM RESPOSTA A UM PRO- 
TESTO DE MUSSOLINI 


O acusador britânico revelou que Mus- 
sotin protestara junto do embaixador ale- 
mão, em Setembro de 1944, contra o pro- 
sedimento dos alemies na Itália. Quando 
teve conhecimento desse protesto, Kes- 
selring respondeu: «A guerra é uma ta- 
refa muito duran. Halse acrescentou: «Eu 
suponho que, em consequência da autor!- 
zação que Kesselring deu d0s seus sol- 
dadgs e agentes da polícia, houve nume 
rosos incidentes em que foram assnssi- 
nados cidad?os Italianos, como represália 
False referiu-se a certas ordens publicu- 
das por Kesselring, denols da queixa de 
Mussolinl e do seu Governo «fantoches, 
de que, parentes dos seus soldados re- 
»ublicanos estavam a ser assassinados, 
como renresália, Nessas ordens — acres- 
centou Halse — Kesselring tenta, colo- 
car a condução da guerra contra os pa- 
triotas num pé de legalidade. Mas não 
aparece nunca uma palavra que amence 
de accão disciplinar os soldados que 
altás, são encorajados para praticarem crt. 
mes em consequênca das ordens ante- 
rlores. O acusador britânico declarou que 
ta apresentar ao tribunal 18 casos ave- 
riguados de morticínio de italianos como 
represália. O julgamento foi interrompi- 
do para prosseguir na quarta-feira, q 
REUTER. 


Sul está a fazer incidir a atenção do Mundo sobre este país, cujos exploradores 
São figuras proeminentes na História e andaram associados, também, com a His- 
tória da América. Enquanto o continente americano era apresentado como ofere- 
cendo aventuras e riquezas, a África do Sul era ignorada e a sua primeira colônia 
foi estabelecida, sômente, para fornecer os navios com géneros alimentícios e água 
fresca, Os exploradores caçaram metais preciosos, a Fonte da Juventude e outras 
Soisas no Novo Mundo, mas os mais ricos depósitos de ouro e diamantes do Globo 
ficaram por descobrir, até há menos de cem anos. Esses jazigos estavam na África 
do Sul, zona que não atraia a publicidade que levou os pioneiros e exploradores 
europeus às Américas. A África do Sul é, hoje, uma romântica e colorida terra, 
Po limiar do progresso que promete cportunidade para novas correntes imigrató- 
rias, tanto como para 05 residentes. E" este o fundo histórico do paiís que o rel 
Jorge VI e rainha Isabel, com as princesas Isabel e Margareth, vão visitar, durante 
sessenta e cinco dias, desde a sus chegada a esta cidade, marcada para 17 de 
Fevereiro, a bordo do cruzador «Vanguard; 


Data de há dois mil e quinhentos anos 
a navegação dos fenícios pela conta da 
Africa e à volta do Cabo. Em tempos 
mais modernos, foi um português, Bar- 
tolomeu Dias, que dobrou o Cabo, em 
1486, ao qual o seu soberano, o rei D. 
João IL deu o nome de Cabo da Boa Es- 
perança, Vasto da Gama, outro samoso 
navegador português, desembarcou na- 
quela zona, em 1497, à procura de géne- 
TOs alimentícios e água, e enconrou os 
hotentetes, de quem se tez amigo, sen 
todavia, ali ter estabelecido uma col 
mia. Os holandeses e ingieses, incluind 
Francis Drake, em 150, seguiram na 
senda dos portugueses. E, em principios 
de 1.600, havia muitos ing eses que procu- 
ravam estabelecer uma base de furneci- 
mentos, perto de Capetown. Em 1620, no 
mesmo ano em que Pllprims desemvar- 
ou em Piymouth Rock, no Estado de 
Massachusetts, uma expedição de cinco 
navios aportou à bala situada na base 
de Table Mountain, que domina a mo- 
derna cidade de Capetown, e desembar- 
cou um contingente de homens que pro- 
Slamou a posse do terrilório até «b tron- 
teira do mais próximo reino cristãos, em 
nome do rei Jaime da Ingiaterra. 

Entretanto, como os portugueses, que 
estavam já estabelecidos em Moçdmol- 
que, os ingleses escol: 
Santa Helena, como ba 
€ esqueceram a sua extravagante recii 
mação sobre a Africa do Sul. Fol del; 
do à Companhia Holandes das Ind 
Orientais o encargo de fornecer os pr! 
meiros colonos europeus. Em 1547, umi 
tempestade destruiu o navio da Comi 
nhia, o «Harlem. forçando os soldados 
e marinheiros holandeses a 
durante um ano, perto « 
tain, Um dos do grupo, 
sen, na sua volta à Holanda, mugeriy aos 
directores da Companhia que preparas- 
sem planos detalhados para estabelecer 
uma colónia ali. de modo a fornecer com 
produtos alimentícios os navios da Com- 
panhia. Quando essa eapedição nolan- 


beek que chefiou o duzentos primeiros 
colonos, 

Depois duma viagem de cento e qua- 
tro dias, Var” Riebeek desembarcou, em 
7 de Abril de 1652, em Capetown. A pri- 
meira criança europeia que nasceu na 
nova colónia viu a luz do dia em 6 de 
Junho de 1652. O seu pal era o ministro 
da Colónia, William Barents Wyland. 
A colónia prosperou, quase, logo, mas a 
imigração, especialmente de mulheres, 
fez-se lentamente. Em 1680, alguns tre- 
zentos refugiados huguenotes franceses 
tugidos da Holanda, após a revogação do 
édito de Nantes, em 1685, foram alí re- 
cebidos como colonos, Durante os se- 
guintes cem unos, continuaram a chegar 
ali mais hugyenotes. Simão Van der Stel, 
Rovernador da colónia, naquele tempo, 
não quis que os imigrantes franceses mu- 
dassem as características holandesas do 
novo país. Apesar de os huguenotes te- 
rem imigrado, na esperança de encon- 
trarem tolerancia religiosa e social, no 
fim tiveram de conservar a sua própria 
lingua e costumes e religião, Por tim os 
huguenotes foram assimi'ados petos ho: 
iandeses e depressa acabaram por não 
distinguirem. apesar de apelidos fran- 
ceses, ainda hoje, serem usados pelas mais 
importantes famílias na Africa do Sul 
Os huguenotes deixaram ali uma heran- 
ca. o cultivo da vinha, que se desenvol- 
veu e é ainda hoje, uma das industrias 
importantes do país. 

Por esse tempo. George Washington 
completava o sei! segundo periodo prest- 
dencial nos Estados Unidos e à população 
europeis da Africa do Sul aumentava 
nara vinte e sete mil. Vieram (migrantes 
da Holanda, Belgica, Alemanha, França, 
Sula e Russin, Os colonos começaram 
a penetrar para o interior, dedicando-se 
à criacão de gado. vindo a conhecer-se 
vela destenncão de «boerss. mais tarde 
Entrotanto. as trovas britânicas ocupa- 
vam » província do Cabo. Lutaram. em 
nome 49 refugiado principe real de Oran- 
ge e Mojanda contra os exércitos fran- 


désa, finalmente, ce "organizou. Jantsem ceses revolucionários. As tropas perma- 


não foi incluído nela. Foi Jan Vas Rie- 


neceram, somente, oito anos, partindo, em. 


efectivos militares 


não excedem cento e trinta mil homens 


e acusa 


a Jugoslávia, a Bulgária 


que está 


“batalha do c 


evolu 


LONDRES, 17. — Durante a noitoe 
passada e a madrugada de hoje, vol- 
taram a cair grandes nevões na zona 
de Londres e no Sudoeste da Ingla- 
terra. 

Há vinte e quatro dias consecu- 
tivos que as temperaturas regista- 
fas na Inglaterra são inferiores à 
zero. 

As geadas causaram enormes es- 
tragos na cultura da batata e cal- 
cula-se que sê perderam mais de dez 
milhões de toneladas de beterraba, 
cuja colheita, este ano, havia sido 
superabundante, — UP, 


EVOLUÇÃO DA «BATALHA DO 
CARVÃO» NA GRA-BRETANHA 


LONDRES, 17 — O ministro britânico 
dos Combustíveis e Energia anunciou, es- 
ta noite, que continua a melhoria na si- 
tuação do combustível, depois de gran- 
des restrições feitas no consumo de elec- 
tricidade há uma semana. Apesar do 
grande frio, que é tão intenso como na 
pior ocasião deste Inverno, que é o plor 
que a Grã-Bretanha tem cônhecido há 50 
anos, o carvão estava hoje a ser rápida- 
mente transportado das minas pára as 
centrais eléctricas. O ministro dos Com- 
bustíveis revelou que as economias feitas 
na primeira semana de restrições foram 
de 202750 toneladas de carvão, o que re- 
presenta 29 por cento do consumo total 
Os «stoks», em todas as estações centrais 
de energia .elevaram-se para O total de 
1.072.000 toneladas, ao passo que, em 7 
de Fevereiro, quando as restrições foram 
anunciadas, eram um pouco menos do 
que 900.000 toneladas. Desde hoje, de ma- 
nhã cedo, estiveram em actividade mi- 
lhares de caminhões do Exército .os quais 
transportam milhares de toneladas para 
o consumo diário das centrais eléctricas 
e fábricas de gás. 


REUNE-SE HOJE O «ESTADO 
MAIOR» NOMEADO POR 
ATTLEE 


Os mineiros da País de Gales e os tra- 
talhadores das docas, que trabalharam 
ontem multas horas extraordinárias, man- 
tiveram o seu acréscimo de miodução de 
hoje. O «estado maior» especial nomeado 
pelo. primeiro-ministro, Clement Attlee, 
para este «batalha do carvão» reunir-se-á 
amanhã e poderá, talvez, fas: em que 
dia recomeçará, parcialmente, a labora- 
ção da indústria. Milhares de mineiros, 
ferroviários, trabalhadores das docas € 
dos transportes, que já sacrificaram o seu 
último domingo para manterem à pro- 
dução e distribuição do carvão, concorda- 
ram em trabalhar de novo no próximo 
domingo, ao terem conhecimento de que 
a crise não estava ainda resolvida. O por- 

| issxos dos ferroviárias disse, esta noite, 


- 


ue os esforços que tinham sido feitos 

Para apressar o transportes tinham obtl- 
do grande êxito, apesar do facto de al- 
gumas linhas férreas estarem ainda blo- 
queadas pela neve. «Nas minas estão a 
safr diariamente cêrca de 500.000 tonela- 
das de carvão, e O carvão que tinha es- 
tado acumulado nos poços até 13 de Fe- 
vereiro, já muito foi despachados — 
acrescentou ele. 


ESCASSES DE COMBUSTIVEIS 
ATRAVES DA EUROPA 


As notícias que checam de qutros 
países onde também se faz sentir a es- 
cassês de carvão são, esta nolte, as se- 
guintes: DUBLIN — Depois de terem st- 
do reduzidas as exportações de carvão, 
na Grã-Bretanha, foram grandemente re- 
duzidos os servicos ferroviários da Irlan- 
da e não se fazem comboios de gado. 
OSLO — A capítal da Noruega está, tam- 
dém, a sofrer grande falta de carvão. em 
virtude do frio prolongado e de ter ge- 
lado o «fjord» de Oslo. Anunciam-se mais 
reduções de grande alcance, incluindo 
encerramento das escolas, igrejas. ba 
nhos públicos, cinemas, e outros lugares 
de divertimento, exceptuando os que 
usam óleos pesados para os seus motorem 
ou energia eléctrica. PRAGA — As linhas 
ferroviárias da Checoslováquia estão co- 
bertas de camadas de neve que atingem 
três metros. e mais de altura. A escola 
técnica de Praga e outros estabelecimeu 
tos de ensino encerraram os seus traba 
lhos até 2 de Março. — REUTER. 


Finanças chinesas 


NANQUIM, 17. — O genera issimo 
Chang-Kal-Chek dirigiu hoje ao povo 
um apelo para que apole as novas me, 
didas de fiscalização cambial anuncia- 
das ontem e que têm como objectivo 
estabiszar a moeda do país No mer- 
cado financeiro, predominava hoje o 
ceptimismo, principalmente, em Xangai 
é Nankin, ácerca do êxito das medidas 
do Governo, — REUTER 


“mana 


à expedição norie-americana 


ao Polo Sul 


O almirante Byrd 


está convencido de que existe um 


Continente antártico 


unido 


e espera poder 


demonstrá-lo ao Mundo 


A aviação expedicionária 


descobriu um 


a cordilheira de ele- 


vadas montanhas ao Sul do Polo 


LONDRES, 17, — Os tripulantes de um dos quatro aviões de transporte 
da Marinha de Guerra norte-amenicana que fazem parte da expedição ao Antár- 
tico, descobriram a cerca de 700 milhas ao Sudeste da «Pequena América» e a 


180 milhas ao Sul do Polo, uma cordilh 


eira de montanhas tão elevadas que, de- 


vaga de frio 


na Grã-Bretanha 


favoravelmente 


Apesar de perseguida 
atiro, 


uma caminheta 


transportando mil li 
tros de azeite, poz-se 
em fuga 


A cêna desenrolou-se na madru- 
gada de ontem, no lugar da Venda 
Nova, pouco antes de Gondomar. 
Os tiscais da Intendência Geral dos 
Abastecimentos tiveram conheci- 
mento de que havia de passar gl, à 
coberto da noite, a caminheta de 
carga LF, 11-02, de que é pro 
prietário e condutor o sr. Américo 
Santos, a qual transportava, como 
mais tarde se verificou, mil Litros de 
ateile, para ser vendido ho emerca- 
do negro», nesta cidade. Os fiscais 
esperaram com paciência a passa- 
gem da caminheta com a preciosa 
carga. E, realmente, por volta das 
três horas, a referida caminheta 
aproximava-se rápidamente do local 
Ao sinal de fazer alto, dado por um 
dos fiscais, q caminheta, longe de 
parar, lançou-se numa marcba ver- 
tiginosa. Sobre ela foram disparados 
alguns tiros, mas estes não conven- 
ceram o audacioso motorista, que 
acelerou cada vez mais, acabindo a 
camínheta por desaparecer. 

Os fiscais, ao contrário do que 
raciocinou o motorista, corkeciam 
os personagens da «candonga» do 
azeite e não tardou muitas horas que 
não deitassem a mão ao principal 
animador deste comércio ilícito, q 
negociante Serafim Pedroso Ju- 
mor, de Ribeira das Rãs, Penafiel. 

Interrogado, o Serafim, que só 
O é no mome, confessou que, real- 
mente, se tratava de mil litros de 
azeite, que se destinavam à venda 
no chamado «mercado negros» Reve- 
lou, ainda, que além de Américo 
Santos, vinha na caminheta. para 
colocar o azeite, sendo, portanto, seu 
intermediário, Jorge Alves da Silva. 
Não se sabe do paradeiro da cami- 
nheta nem da sua carga. 

Foi solicitada a prisão dor dôis 
fugitivos, e, ainda, da caminteta e 
da sua carga. 


———— sse<—- 


De Matosinhos - Leixões 


a assolar a Europa 
arvão” 


Em Paris, 


espera-se que a 


aliança 


anglo-irancesa 


seja assinada ainda este 
mês 


PARIS, 17. — Uma fonte autorl- 
zada e muito chegada ao Quay 
d'Orsay, disse, esta manhã, que o 
tratado de aliança e amizade entre 
a França e à Inglaterra será assi- 
nado até o fim do corrente mês e 
que os técnicos encarregados de es- 
tudarem os planos sobre o mesmo 
tratado de aliança apresentados pe- 
los Governos de Paris e Londres têm 
os seus trabalhos quase concluídos, 
devendo muito em breve emitir a 
sua opinião sobre o assunto. 

Bidault, ministro dos Estrangei- 
ros da França, encontra-se muito 
satisfeito com os resultados já obti- 
dos. — U.P. 


O filho de 
Picard 


fez uma ascensão num 
balão de papel 


MINNEAPOLIS (Estados Uni- portar 
dos), 17.— Jean Picard, filho do 
famoso inventor e explorador Pi-| Reunião do Conselho Municipal 


card, desceu ontem, nesta cidade, 
sem novidade, depois de ter reali- 
zado um vôo num balão de papel, 
ao experimentar o equipamento fa- 
bricado pelo seu próprio pai. 

O balão de papel é do tipo que 
os japoneses utilizaram, durante a 
ultima guerra, para transportar bom- 
bas que caíram nos Estados Unidos. 
— UP. 


FEVEREIRO, 17 — Efectuou-s 
nião do Conselho Municipal, & que ses 
sidiu o sr. dr. Fernando “Aros pai 
apreciação do relatório d 
Cámara, durante 0 ano findo. 
ura do mesmo se verificou qu - 
brada está a sua GItUAÇãO Hinanecua a 
lhe foi possível realizar vás 
vulto e também que grandes foram as 
verbas dispensadas ds casas de benitfcên. 
cia (assistência) e para várias despesas 
camarárias. À seguir, O sr, dr, Femando 
Aroso expós ao Conielho o plano sobre 
construção de casas, cujas rendas não 
possam exceder a Uma certa quantia, 
equitativas com as posses dos seus arren: 
datários. Disse haver também ur pros 
Jecto em estudo para a construção de um 
Erupo de caras que albergue 300 fami 
lias, com três ou quatro pavimentas, es 
tando aínda, porém, por decidir se de 
facto elas devem constar de quaro ou 
só de três, dúvida essa que o urtanista 
resolverá. As rendas mensais das mes- 
mas deverão ser de 300 a 50 esudos, 
Não descura a Câmar 
casas baratas, as q 
'm de oltenta a cento « vinte 
escudos por mês. Conta, tai 
são, com a 


Andi 
são do Estado. AA) a 
lo e fica situado num 
Como um dos membros 


vesse feito uma observação sobre 
tada verba de 108 contos gasta com & 


Os médicos que se for- 
mavam em Berlim, 


sob o regime naz(. não 
eram obrigados a fazer 


0 juramento 
“de Hipócrates 


E polícia, sem ovel! li je 

qu estabelece a lei moral NO | Kara "noso Bro & público. aPpra dente 
esclareceu e, de 

exercicio da medicina dez guardas que gerviço alguem empida 

ao Município. Está, porém, procuando 

NUREMBERGA, 17. — O dr, Hana | FAGIVEP do aeantr Ort procuando 

wolfram Romberg, um dos médicos ale- | breve os referidos guardas, embora dis- 


cipilnarmente fiquem sujeitos 4 PS. P, 
particularmente pertencerão só 4 Cimara 
e só dela receberão instruções sre o 
serviço que tenham a fazer, Aberdou, 
inda, o assunto, outro membro do Con- 
selho, que terminou as suas justas consi- 
Er ões dizendo Sie bi, em Matoúnhos 
uas uma policiada, outra não 

fora da área dos cafés, pertencem 4 não 
policiada, visto ser q a única onae 
sempro se vê polícia. Vol, por tim, apro. 
vada toda a acção da Câmara, constante 
do relatório, mas antes de enceriar é 


mães que estão G ser julgados pelo Tri 
bunal desta cidade, acusados de expe- 
riências médicas Jeltas em seres huma- 
nos, deciarou, perante o Tribunal, que 
nurica tinha feito o «juramento de Hipo- 
crotes», visto que este juramento não 
tinha sido pedido. 

O «juramento de Hipocrates, é a 
base da fiosoria moral, em Medicina 

O dr. Romberg testemunhou que tal 
juramento não era usado oficialmente 
para médicos que se formavam em Her- 
lim, no ano de 1035 


lejutou, também, as afirmações ane | seção dr. Fernando Aroso 

& E O, O 4r. er dl 
teriormente feitas petos seus colegas, de | Intervenção do Cons ia cubroeo Deiiu a 
que apenas os prisioneiros condenados | de dois gesuntos urge 

à morte eram utilizados nestas expe-) O primeiro, referente A nomeação de 


rências 

Admitiu, no entanto, que os pristo- 
neiros condenados a longas sentenças de 
prisão eram, também, empregados, nes- 


um servente de 1º e dois serventaa de 
2º para o Matadouro Municipal, onde ay 
trabalha até tarde da noite, por motivo 
de muito serviço e falta de pessail, O 


tas horriveis experiências, como cobaias | aumento, em quantidade, dor amma 

humana: abatidos, é grande, e daí O aumento, tai 
tisse que, em consequência destas | bém, de trabalho. O segundo asunio di. 

experiências médicas, tinham-se dado | za respeito à Uma troca de Lerrenos em 


nave mortes, 

de Dachau. 
Em experiências por ele realizadas, 

tinham sucumbido três pessoas, —U. P. 


OS QUE MORREM 
HELENA VACARESCU 


PARIS, 17, — Morreu, na noite pas- 
sada, com 81 anos, a poetisa e roman- 
cista romena Helena Vacarescu, que 
um dia se apaixonou pelo herdeiro do 
trono da Roménia, 

Essa conhecida artista era dama de 
companhia da rainha Carmen Sylvia, é 
muito bonita, quando, em 1889, o prin- 
Sipe Fernando chegou à corte romena. 
Imediatamente se apaixonou por Hele- 
na, e, embora a raínha não desapro- 
vasse a união, o rei Carol 1, tio do prin- 
cipe, não quis dar o seu consentimento, 


no campo de prisioneiros | Leça da Palmeira, pertencentes é me: D. 


de facto, existe razão, mórmente porque 
o plano de urbanização de Leça da Pal 
meira afecta os referidos terrenos e aca; 
reta-lhe prejuizos. Também a mesma se- 
nhora prova não querer dificuldades criar 
à Câmara, e tanto é assim que ela está 
pronta a ceder terrenos para a abertura 
de duas ruas, em projecto também. £ 
cando a Câmara em melhores condições 
Os membros do Conselho concordaram 
com a maneira como a Câmara pretende 
resolver os dois assuntos em referência 
e deu-lhe a sua aprovação. 


Sessão da Camara 


Em sua sessão última, a que presidiu 
o sr. dr, Fernando Aroso, fol resolvido: 


A sr" Vacarescu, publicou sete livros 
de versos e vários romances. Em Paris, 
foi adido de Imprensa, na Legação ros 
mena, delegada à antiga Sociedade das 
Nações e delegada à ultima Conferên- 
cia da Paz, em Paris, — REUTER. 


PRINCESA CHIVEKIAR 


CAIRO, 17. — Foi, hoje, anunciada of!. 
Slalmente, a morte da prícesa Chivekiai 
viuva do falecido Rei Fuad e descendente 
de Mohammed Alí, fundador da actual di- 
mastia reinante do Egipto. A princesa, que 
tinha mais de 70 anos, aínda ofereceu uma 
recepção na terça-feira ultima, celebran- 
do o aniversário do rei Farouk. — Reuter. 


udjudicar ao carpinteiro Joaquim Lu 
do Couto, de S. Martinho de Guifões, 4 
sonclusão das obras das ruas França Jú- 
nior, Roberto Ivens e Conde do Alto-Nea- 
rim, que estão suspensas por motivo de 
ter falecido o primeiro empreiteiro das 
mesmas. Foram quatro os concorrentes € 
abertas as propostas verifcou-se se 
Dalxa — quinhentos e dezanove :on- 
tos — a apresentada pelo empreiteiro in 
dicado. As rejeitadas eram, respecuya 
mente, de 538, 562 e 647 contos; agride- 
cer à Intendência Geral de Abastecimen- 
tos o azeite enviado a este concelho, e 
que se lhe manifeste o sentir da Cârsara 
pela tão pequena quantidade distribuida, 
pedindo ao mesmo tempo que seja feita 
a necessária regularização do mesme; e 
aprovar vários requerimentos para otras, 


à i i ã brevoar, 
vido à falta de equipamentos de oxigénio, os aviadores não puderam sot 
Esta Informação foi transmitida pelo correspondente, em Nova lorca, do jornal 
«Times». Os aviadores calculam que a longa cordilheira que avistaram deve ter 


e a Albânia 


de terem, em 
milhão de so 


ATENAS, 17.— Respondendo, e 


hoje, às aousações da Jugoslávia, da 
Bulgária e da Albania contra a Gré- 
cia, o representante deste pais, Ale- 
xis Kyrou, declarou à comissão de 
inquérito das Nações Unidas que 
procede a investigações sobre con- 
fitos de fronteira na Grécia, que os 
ofeotivos militares gregos não exce- 
diam a 130.000 homens, Os três pai- 
ses vizinhos tinham o total, em 
conjunto, de 955.000 homens, 

«Afirmo, peremptóriamente, que 
a Jugoslávia tinha em armas 650,000 
homens, a Albania 65.000 homens e 
a Bulgária — à qual foi apenas per- 
mitido ter um exército de 55.000 ho- 
mens pelo tratado de paz — 340.000,» 

Kyrou acusou os seus adversá- 
rios halcanicos de usarem expres- 
sões pouco adequadas quando falam 
de «fascismon, «democracian, «li- 
berdado e progresso» - classificou a 
coligação das esquerdas «EAM» de 
um organismo politico camuflado 
lutando ao lado dos estrangeiros, em 
prejuizo do Estado grego e com o 
objectivo de pôr termo às liberdades 
civis. — REUTER. 


conjunto, quási um 
Idados em armas 


Dois homens que a polí- 
cia procurava há dois 
anos 


FORAM DENUNCIADOS POR 
UMA FOTOGRAFIA PUBLI- 
CADA NUMA REVISTA 


BIRMINGHAM, 17. — Crê-se terem 
sido encontrados, em consequência de 
uma fotografia publicada numa revista 
em que se vê um deles a praticar des- 
portos de Inverno, en Satnt Morita, na 
Suiça, dois directores de uma compa- 
nhia, os quais a polícia de Walsall, Staf- 
fordsgire. procurava há dois anos Crê- 
-se que o outro o acompanha. 

Os directores desaparecidos são Mar 
Harry Greenman. de 45 anos, e Harold 
Aldritt Squires, de 43 anos, Foi dada 
ordem de prisão contra eles, em Feve- 
reiro de 1945, sob a acusação de esta- 
rem envolvidos numa fraude de 250.000 
ibras, 

O chefe la poiicia de Walsall disse, 
hoje - «Não há dúvida de que esses dog 
homens conseguiram sair da Grã-Bre- 
tanha há muito tempo e saber que 
têm estado a viver na América do Sul. 
Sabe-se, agora, que estão a viajar na 
Europa», — REÚTER, 


cerca de 5.000 metros de altitude e é constituida de rochas. 


O contra-almirante Richard Byrd, 
que viaja no segundo avião de trans- 
porte, diz que se trata do prolon- 
gamento do grande núcleo monta- 
nhoso já conhecido que se encontra 
a 1.300 milhas da Terra da Vitória, 
no lado ocidental do Mar de Ross 
e de que faz parte também, a cor- 
dilheira da Raínha Maud, a 400 mi- 
lhas da Pequena América. O almi- 
rande Byrd anunciou, também, ter 
visto a 300 milhas a Oeste, à geleira 

| ão Deardmore, da qual Scott e Sha- 
kleton, treparam para o plato polar. 

O correspondente acrescenta que 
o almirante Byrd supõe que existe 
um Continente antártico unido, es- 
perando prová-lo logo que verifique 
a ligação entre o núcleo montanhoso 
descoberto pelo tenente Anderson e 
a Terra de Palmer, que fica ao Sul 
do extremo da América do Sul, — 
REUTER. 


CRE-SE QUE OS RESULTADOS DA 

EXPEDIÇAO DE BYRD VENHAM 

A ABRIR LARGAS POSSIBILIDA- 
DES A CIÊNCIA 


A BORDO DO «MONT OLYM- 
PUS>, NO GELOS DO POLO SUL, 
17. — O dr. Arthur Howard, da Re- 
partição de Pesquisas Geológicas dos 
Estados Unidos, declarou que, as 
descobertas ultimamente levadas a 
cabo, no Continente Antártico, abrem 


largas possibilidades no campo clen- 
tífico. 

O dr, Howard opiniou que, em 
Shangrilá, devem existir grandes 
massas de rochas aquecidas, seme- 
lhantes às que se descobriram nos 
Estados Unidos, no Parque da Yel- 
lowstone, 

Disse aínda que é impossível atri- 
buir a falta de gelo ali à ausência 
de quedas de neve, O dr, Howard 
aguarda, Avidamente, o resultado da 
análise duma amostra de água co- 
lhida em Shangrilá, a qual, segundo 
acentuou, deve indicar larga soma 
de compostos químicos e de vida 
microscópica. — U, P. 


Eu 
Foram enforcados três 
traficantes checos 


PRAGA, 17. — Foram, esta ma- 
nhã, enforcados, nesta capital, três 
ricos comerciantes checos, por causa 
das suas actividades no mercado 
negro e por terem vendido géneros 
alimentícios adulterados, principal- 
mente, enchidos de carne, que 
causaram a morte a 7 pessoas e 
doenças graves noutras 13, 

Os bens dos enforcados foram 
confiscados e vão ser distribuídos 
por hospitais e estabelecimentos de 
caridade. — U. P. 


Atropelamento de uma mendiga 


A caminheta M. N. 76-84, de que é 
proprietário Cândido Ferreira Vilarizho, 
do lugar de Rebordões, em Rio Tinto, 
atropelou, hoje, na Rua de Brito Capel 
a mendiga Augusta de Jesus, de 75 n308, 
residente no lugar da Portela, Senhora da 
Hora, que recebeu várias lesões interzas, 
tendo sido transportada no referido vei- 
culo no hospital desta vila, onde fikou 
internada. A sinfstrada, que é surda fot 
a única culpada do desastre, não caben- 
do ao dono da referida caminheta, que 
por ele erg guiada, responsabilidade no 
acidente, conforme consta na participa. 
cão da polícia, — C. 


-——— ao 


Várias noticias 


NOVA DELHI, 17. — A India e a Fran- 
ga vão permutar embaixadores, segundo 
foi, hoje, oficialmente, anunciado, em 
Nova Delht, segundo o revela um comu- 
nicado do Governo provisório da India. 
— Reuter. 


* 

PARIS, 17, — Inicinram-se, hoje, nego- 
elações em Paris entre delegados france- 
ses € holandeses para a conclusão de um 
tratado económico entre os dols países. 
— Reuter. 


* 

RIO DE JANEIRO, 17. — O Presidente 
Gaspar Dutra assinou um decreto exone- 
rando o sr. Francisco Negrão de Lima, 
general Isauro Reguera e João Baptista 
Lozado, dos cargos de embaixadores do 
Brasil ha Bélgica, no Paraguai e na Ar- 
gentina. — 


Um ciclista caíu por 


uma ribanceira e fi- 
cou em estado grave 


MATOSINHOS-LEIXÕES, 17.— 
Quando Luciano da Silva Couto, de 
17 anos, residente na Rua Oscar da 
Silva, passava, montado em kici- 
cleta, no lugar de Gonçalves, em 
Leça da' Palmeira, o veículo resta. 
lou ao passar próximo duma riban- 
ceira e despenhou-se pela mesna 
juntamente com o seu condutor e 
indo caír num tanque, 

O ciclista sofreu fractura do 
craneo e possível perfuração dam 
ouvido provocada pela «manettey do 
travão da bicicleta e foi transpor- 
tado ao hospital local na ambulancia 
dos B. V, de Leixões, sendo socar- 
rido pelo sr. dr, Mengo de Abreu. 

O estado do sinistrado é grave. 


' 


CASAMENTOS 


Mafamude — Manuel Dias Ramalho 
Parede, 26 anos, com Filomena Pereira 
Soares, 23; Américo Augusto Pires de 
Matos, 31, com Zulmira Rosa da Fonseca 
Ferreira, 28; Alvaro Moreira Leal, 24, 
com Emília Rosa da Costa Mala, 30; 
Francisco José Cardoso Junior, 62, com 
Celestina dos Anjos Ramalho e Silva, 46; 
Antônio Pereira dos Santos, 35, com Mi 
ria Antónia Teixeira da Silva, 33; Lino 
José Machado Diniz, 22, com Emílin Id 
tino Gomes da Costa, 19; Serafim d 
Silveira Pinto, 30, com Amélia Pereira 
Fernandes, 26; Alberto Pereira de Arau- 
jo, 22, com Brilhantina Gonçalves Mar- 
tins, 25: José Monteiro Matias, 23, com 
Emília Pereira da Silva, 18; Joaquim 
Martins da Silva, 33, com Olívia Joaquina 
Dias, 35; Lívio Joaquim de Meireles Ro- 
cha, 21, com Maria Natália Marques Go- 
mes Carragozela, 24. 


| mesmo devendo acnniecer, hoje, de tando pmeira classificação, tomaram qarto na fes. 
aque e realizou 


Coliseu do Porto, e decorreu com muito 

Com o fecho dos tradicionais diverti- 
mentos carnavalescos, 
ealiza hoje, às 18 6 21,30, como de cos- 
ume até ao despont 


O Carnaval 


A festa Infantil no Teatro Rivoli 


Um Juri constituido pela 
a Correlu dos Santos, Dossn colaborado. 


o Teatro Rivol! 


do dia, os seus 
grandiosos espectáculos 
adra e o seu derradeiro e deslumbran- 


uu nciplente viotniata Chiado. proclamando. 

do Carnaval 

Amelia Guedes 

trafo de amazôna da epoca de Lulz XV. 
do carnaval 

Aberto Mendonça Oueges, 

duquesa de «O Oo 


ematinéen, além do filme 


a trasbordar, 
rolt, na. tardo de 
valorizada mar 
clnematográ 
cómina impempretada 
americanos que 
mente, adora, ntrafu multas centenas de 
vão faltando, 
erescida quo 


a Teatro Bu 
À testa intar 


» pelo menkno 
ão discípulo: 
Pmilia Rosen 
Rádio Club 
distntiu idos 


clonals variedades. 
teremos o desfile colossal das 
arledades, e eAbbott e Costello fantas- 

noite com o quarto 


rematando a 


merclo do Portos 


— Amanhã, às 15 e 21,30, 
Costello fantasmas». 


festa infantil no Coliseu do Porto 


6 criancas tantas 


Maria Margarida 
betro com o trajo de pirata 
Chiado. a menina 


6a, dom frenesi, o Carnaval, 
Dipois, em cena aberta, realizouso o 
concurso de trajes de fantasia, competl 

mrova à paciência 

mamãs o mai: 


te de público, O !mazens do Chiado, onde 


cão que pis à 
anstedado das 
daquels imundo gárrulo e cx 
a nota máxima 

ânimeros concorrentes 
árduo e disi 
“tuído pelos srs 
António Julio 
dos Santos, 


À trabalho do 
Artur Martamá 
Teixeira Lopo e 
> apuramento 

final, traduzido na classificação seguinte 
dos meros a mantas premiados 
Armando Manuel Machado Guimarães à 
Maria José Marta 
Mania Flomena 
e Maria Manuela Pinheiro Torres; 
Mania Georgina; 5.º. Maria Manuela Tab 
Dalila da Conceição, 


Dº José Manual 


xeira Lopes; 


reira Ghutmarães 
reira da Silva; 
Meira Louranço; 
Roticiques Agrelos, 
Rodrigues Agredos 

Armando Manuel 
ahado Guimarães, de sete anos de idade, 
que o juri distinguiu com o primeiro 


Maria Josó 


As gravuras do cantro dão-nos dois expressivos aspectos dos festas infantis no Coliseu do Porto, em cima; e no Rivoli, em 
proclamada duquesa de «O Comércio do Parto»; e à direito, o menino Armando. Manuel Machado Guimarães, que apesar 
À e obteve o primeiro prémio, de trajas carnavalescos, prémio que se vê-juno 


Na Escola do Magistério 
Primário de Bragança 


os alunos finalistas homenagearam 
os seus director e professores 


€ promoveram a disfribuição de 
agasalhos a cem crianças pobres 


BRAGANÇA, 14 — Prestes a findarem 
antes que Isso acontecesse, 

junos finalistas da Escola do Ma; 

jo Primário, desta cidad 

O seu director sr 

Maria Lopes assim como os demais 

fessores daquele florescente estabei 

mento de ensino pedagógico. 

no templo da 

missa de acção de graças o vigário 


Falecimentos 


honroso convite que lhe fo! feito, pari 
são de homens 
director e professores da Escola 
afirmou que era 
maior prazer e regozijo que 
associava à mesma, por 
rem aqueles a quem ela era prestada 
Seguiu-se, por fim, a distribuição de 
roupas e calçado a cerca de 100 crianças 
das escolas de aplicação 
Magistério Primár 
em nome do gover- 


do Magistério Prim: 


José Ribeiro de Sous: 


as ofertas entregues, 
nador civil, pelo sr 
sub-delegado 


Na sua residência 
faleceu o sr 
aíndo o fun 


regional da Mocidade José Ribeiro 


por verem que as crianças contem 


Cerdudeiramento” satist para o Prado do Repoux 


listas € suas cole 


mãos caridosas das fin 
final desta d 


gas do prime! 


D. Maria do Carmo Barbosa 


xílios monetários do mi 


a Depois de prolongada d 


dr, José Maria Lopes, desen 
através dos maiores esforços 
ador entrou, depois, na: 
trregularidade 
são Que compete ao pre 
fessor não só para a debelar 
que lhe cabe para maic 


or civil de B 


Instituto de 


eng. Serafir 
Instituto Industr 


homenagear 


da Casa de Tr 


or do Liceu de Guima- 


celebrou uma 


os seus espinhos, também tem a 
reconhecimento 
Pátria. Terminou por dirigir as s 


ásticas saudações 


(CHENOP) 
da Conceição Lainho; avó do 
Soares Lainho, al 
de do Porto; irmã do respeitáve 
pitalista sr. F 
bosa e cunhada 
Pinto Martins Barbosa, 
em como a toda a restante família 
apresentamos sentidos pêsames. 

O funeral, a cargo da Compa 
Decorativa Portuense. 
14 horas e meia 


bragançanos. 


tônio da Ressurreição F 


seus dedicados director € pro 
que decorreu em ambiente de 
grande alegria. e durante o qual foram, 
endereçadas 
alunos-mestres 
Vilhena de Andrade, professor da Esc 
do Magistério Primário e do Liceu lo 
Alexandre Camejo, director do Distrito 
Maria Lopes 
ilomeno Terroso, dedicado p 
masculina daquel: 


Seguidamente, os re- 
feridos finalistas, acompanhados pelo seu 

restantes professores, 
cumprimentos de des- 
pedída e de homenagem ao prelado des- 

D. Ábílio Augusto V: 

das Neves, que os recebeu com palavras 
de gratidão e apreço. 


brilhante alocu 


homenagem, 
Aqueles alunos-mestres que ainda ficam, 
Segulu-se-lhe no uso da palavra o direc- 
tor da Escola, sr. dr 
que se mostrava visivelmente emociona- 
Saltentando o 

ver presidir à sessão o 
agradeceu-lhe, por tal motívo. 
rosa deferência. Ret 


artins Bar- 
da sr” D, Angelina 


director e pelos 
foram apresentar 


José Maria Lopes 


ue sente por 
hefe do distrito, 


rindo-se à esta ses 


numa das mais 
local, onde funciona, 
mesma Escola 


efectuar-se-á, pelas 
de hoje, na igreja de Cedofeita. Após 
a cerimónia religiosa, será o féretro 
inumado no cemitér 


da Direcção 
nstituição pedagógica 
No dia anterior, e como já tinhamos 
alunos-mes- 
no «Clube de Bragan- 
mais distinta sociedade 
abrilhantado pela 
orquestra «Os Zíngaros» e durante o qual 
se dançou até à alvorada 


ovisóriamente, 4 
fo de homenagem 
ue presídiu o chefe do distrito 
major Augusto 

pelas seguintes 


com cs melhores 
louvores e agradecimentos, o seu signffi- 
não haver lugar 
para o interesse pessoal, para atitu- 
des individualistas 
certo o mais categorizado magistrado d. 


cado educativo. 


individualidades bragan- tres foi oferecido, 
Jerónimo Pires, 
reitor do Seminário Maior de S, José; dr 
Mário Abílio Costa, vice-reitor do Liceu 
Garcia, servindo de 

director do 
Teresa Rocha, 


do que podf 


Na sua residência, Rua de Con- 
tumil, 250, faleceu, ontem, conforta- 
da com os Santos 
Igreja, a sr* D. Maria de Jesus Mo- 
reira dos Santos 

O seu funeral, a 
dor Alvaro Moutinho (França), efe- 
clua-se, hoje, pelas 15 horas, da re- 
sidência acima indicada para a igre- 
ja de Campanhã, onde se celebram 
os responsos, 


acional de Emídio 
Alexandre Camejo, 
Distrito Escolar; D, Mari; 

D. Maria do Carmo Gaspar, dr.* D. Bran- 
ca Chiote Lopes da Silva, dr. Vilhena de 


Leão, tenente Jo 
Alberto Eugénio Vaz Pires, professores 
da Escola do Magistério e pelo homena- 
José Maria Lopes. 
unas e alunos deste esta- 
belecimento de ensino pedagógico. esta- 
vam também presentes 

distinta soctedade e vários bragançanos 

representação social 


alunas-mestras trabalharam e 
1 daquela sessão, pelas 


a distribuir no fh 
lanças pobres das escolas 
eram disso uma prova bem 

ao governador 
disse que, também ele tinha a sua 


— 0 


É INAUGURADO NO DIA 2 
DE MAIO 


O XIII Salão Automóvel 


Excodeu 4 mais 


rvgo do arma- 
o Baptista dos 


exemplo de quem dirige e do major va- 
Novos agradecimentos 
tributou, depois, ao vice-reitor do Liceu 
Mário Abilf 
só pela gentileza de permitir, ali, naquela 
sala, n realização daquela sessão, como, 
a colaboraç 
que todo o corpo docente do mesmo es- 
tabelecimento de ensino secundário vem 

funcionamento 


lor na educação, 


enhoras da maís 


residenata de 
da mais alta 
telectual. Aberta a sessão, 
alunos-mestres do 2 
sidente daquela Escola, 
Torres Pires 
sobre a evolução da escola pr 
e acerca da missão ou 
bilidade que cabe ao professor, para um 
malor rendimento 
€ educativo dos pequeninos seres huma- 
nos que lhe aho confiados 

A seguir, falou o professor de didá 

al e legislação, sr. Alberto Eu 

az Pires, cujas primeiras palavras 
foram de felicitações para os promotores 


Almeida, no 
em nome dos 


ano, falou a pre- 


«stdnde de prolongar 
Palacio du Cristal 


dispensando 
da Escola do Magistério. 
seus agradecimentos afirmou não 
poder esquecer, 
minário Maior e o director 
Escolar, respectivamente, srs, cônego Ma- 
nuel Jerónimo Pires e Alexandre Camejo, 
pelo muito carinho e estímulo 
bém lhes tem mi 
Escola do Magist 
Definindo, a segu: 
e qual a função que a 
como parte integrante não só o seji corpo 


Todas as marcas conhecidas no nosso | havendo «es 


dos stands de acessórios 
pneus e muftos outros artigos re. 
ao automobilismo, OU, à SPO D 


e ; a 
ecido a existência da cência Sampaio Montaivão, 


. O que é a Escola 
caracteriza, tendo 


ter controle no Palacio o Rallye 
ado no sistema do Ral 


durante alguns gnos 
a escola masculina de 


O Comercio do Porto 


fanio. com O tralo de velhinha. 


duquesa 
do Coliseu, à 


menta Maria Teria de 


Mavalhãos. com o trajo de Cosaco do 
Don: duque do Coliseu, o menino Orlan 
do Alberto Botelho Silva, com o 
de Alentejano, 

A estes dois ultimos foram atribuldos 


os nremios oferecidos pelo Coliseu. 


Todos os outros concorrentes que com: 
pareceram no Ghiado, receberão tambem 
premios, que serão entreguos bom como 
aos classificados a partir de quinta-fel 
ta, como se verá nos anúncios a publicar 
naquele dia 
* 

A sessão da noite no Collsey esteve 
tambem. muito animado, prevend, 
ra hole à tarde e a noite, a maior ant 
macão 

Têm esgotado as lotações do Coliseu 
com os seus brilhantes espectáculos, 

Hoje, às 16 e 21,30, pela ultima vez 


“O Arco Iris no Coliseus. 


A” noite, no salão de festas, realiza 
=se 0 ultimo baile com duss Orquestras 
Na pista d de espectáculos e em 


todos os 
bailes to 


e pavimentos, 
a à noite 


No São João-Gine 


haverá 


Efectua-se hoje, às 9 e 30 da noite, o 
ultimo espectáculo de Carnaval neste c!- 
nema. 

O programa de hoje inclui c filme 
«Ser ou não ser» e haverá baile no salão 
nobre, animado por uma orquestra 


Chá dançante no Ateneu 
Comercial do Porto 
Realiza-se, hoje, pelas 15 horas e meia, 
no salão nobre do Ateneu Comercial do 


Porto, um chá dançante destinado aos 
associados e senhoras de suas famílias. 


No Rancho do Douro Litoral 


Hoje, á tarde e à nolte, há bafles d 
Carnaval na sede desta colectividade. 


No Grupo Dramático dos 
Empregados no Comércio 


Na sede desta colectividade, realiza 
-se, hoje, o último baile de Carnaval 


baixo; à esquerda, vê-se a menina Gilda Maria Moreira, 
gous sete anos, executou no Rivoli, 


a dificil «Donço de Sgephs», 


Terça-feira, 18 de Fevereiro de 1947 7 


Olube Fenianos Portuensos 


Hoje, há neste Clube, baile de ti 
rigor. À inscrição continua aberta na Se- 
crotaria, 


Salão de Festas da Rechousa, 
Canelas, Gaia 


PELO 


ee 
Reslizam-se hoje, de tarde e ú noite, 
bailes de Carnaval, neste salão, abrilhan- 
tados por Uma orquestra-jazz. 
Serão leiloadas interessantes prendas 
e distribuídos prémios ás senhoras me- 
lhor fantasiadas 


Os Doze Amieos de Mafamude, 
Gala 


Ponte do Gove (Baião) 


Continuam a ficar despovoadas as 
capoeiras desta localidade e arredores 
sendo desta vez vitimas da acção dos la- 
rápios. os sts. Daniel de Queiros, ouri- 
ves, Abílio Pinto Vaz, e Braz da Costa, 
lavradores. todos do lugar de Etriz-An- 


Neste salão foram anfmadissimos os | cede a quem levaram todas as galinhas 
bailes de Carnaval, dançando-se até ds | qUe aqueles possuiam. — €. 
primeiras oras do! mad apada Es 
Seixas 


Os restaurantes e tabernas podem 


estar abertos hoje, durante toda al os inrápios assultaram a capoeira do 


noite se. José da Costa, roubando dali & gall 

nhas e um galo. Não satisfeitos com a 

colheita, os meliantes arrombaram, tam- 

O sr. governador civil autorisou que, | bém, um caniço de onde Jevaram um 
durante toda a noite de hoje para ama. | saco com espigos. 

nhã (noite de Carnaval), se mantenham Principlou a pesca do sável com 

abertas, sem dependência de qualquer [a rede tresmalheira no rio Minho, que 


licença especial ou do pagamento de ta- 
xa, as casas de pasto, restaurantes, «bars», 
botequins, bufetes, casas de vinhos, de 
petiscos ou de ginginhas, cervejarias, 
quiosques e tabernas, como permite o ar: 
tigo 67 do Regulamento Distrital n.º 77. 
de 21 de Novembro de 1946 


— €, 
a- 


Macieira da Lixa 


Realizou-se, nesta freguesia, do con: 
celho de Felgueiras, uma interessante 
festa escolar. Às crianças concentraram- 


continua em cheia 


Grupo Recreativo e Beneficente 


-se aos dois edifícios escolares donde 
“Flor de Gaian partiram para a igreja paroquial para 
assistirem a uma missa rezada pelos 


benfeitores da freguesia. Finda esta, dir!- 


No salão de festas desta agremiação. é ir 
escola so. hoje, com Anioio pelas 15" no! | Riram-se, novamente, para a escola mi 
ras e mala, una «matinto dançante. do- | Culina, onde se realizou uma sessão 5 


lene, presidida pelo sr. Franeisco Antó- 
nio Teixeira, presidente da Junta de 
Freguesia, para a distribuição de prémios 
aos alunos mais aplicados, agasalhos aos 
mais pobres e lembranças aos restantes. 
Finda a cerimônia, toi distribuído um 
bodo a todos os alunos. no total de 120 


dicada aos « suas familias 


Grupo Dramático «Os Plebeus 
Avintenses» 


Em continuação dos festejos carna | constituído por sopa, pão, vinho e figos 
valescos. efectuam-se, hoje, de tarde | Durante a sessão solene, discursaram, 
e à noite, no salão da festas desta colei» | enaltecendo esta obra de. benemerência, 
lvidade, no Largo da Gandara, dois | o sr. presidente da Junta de Freguesia e 
dailos. abrilhantados por uma orquestra | o professor oficial sr, Francisco Ferreira 


Alves. Em lugares de honra viam-sc 
entre outros, os dois beneméritos, amigos 


Clube Desportivo do Marco, Gaia desta terra, João da Cunha Soares wv 


Alberto Novais da Cunha, e muitas se- 

Com Inicio pelas realizase | nhoras. que distribuíram o bodo às 
no salão deste Olube, lo. me du: | crianças. À esta linda festa escolar, que 
nará até à madrugada, abrihantado | teve como principais organizadores o 
DOr uma orquestra-joz: sr. presídente da Junta de Freguesia 


e o professor oficial. Assistiram cente- 
Em Santo Tirso realizou-se, no Clube DR Relta Pesa que retiraram muito «a 


Tirsense, uma brilhante festa 


E q mar 
carnavalesca 
Melgaço 
A festa que ontem se realizou no Clube ” 
Tirsense. em Santo Tirso, marcou pelo) Tomou já posse o novo juiz desta 
extraordinário brilho de que se revestiu. | comarca, ar dr Manuel dé” Oliveira 


A ela assistiu o «escol» da socledade tir- 
sense. A comissão, à frente da qual se 
encontram os srs. dr. Luís Simões Trepa 
e Jolio Ferreira, não se poupou a esfor- 
sos para que o festival resultasso, como 
resultou, brilhante, Uma excelente or- 
questra-jazz, emprestou à festa a ale- 
gria verificada, tendo os acordeonistas Ir- 
mãos Rego deliciado a assistência com al- 
guns numeros do seu variado repertório. 
Entre a assistência encontrava-se o sr, dr. 
Adriano Fernandes de Azevedo, prestigio- 
&o presidente da Camara de Santo Tirso, 
além de outras individualidades de des- 
taque. O serviço foi primoroso, tendo a 
festa decorrido até de madrugada. Hoje, 
realiza-se ali uma festa infantil 


Pereira .que exercia o cargo de delegado 
no 1º Tribunal Civil de Lisboa e que 
vem substituir o &r. dr. Antônio da Con- 
Laranja, que foi promqvido à 
se e colocado na comarca de Fa- 
icão. Ao ilustre magistrado foi ofe- 
recido um Jantar de despedida 
— Para a obra de abastecimento do- 
miciliário de água a esta vila, foi con- 
ja pelo Estado n comparticipação de 
contos. — € 


Vilar de Maçada 


No lugar de Cabéda desta freguesia 
realizou-se uma missa que foi confiada 
ao rev. Francisco Pires o qual com o 6eu 
verbo eloquente, obrou verdadeiros p 
digios fazendo com que se abeirasse. 
da Mesa Santa cerca de 200 pessoas, quase 
a população daquele lugar o que prova 
à evidência. que a freguesia não est 
descristianizada. Na segunda-feira, cele- 
brou no nosso grandioso templo e à assis 
tencia, não obstante ser às 8 horas e com 
um templo ínclemente — chuva e vento 
— foi maior do que nas missas domini- 
cais, E' que o rev, Pires tem palavras 


wTeatro Inédito» 


EA Ta A e a 


BIBLIOGRAFIA 


| resumo do programa do dia; às 1202 — 


PA 


que atraem e onde nem de leve trana- 
parece a menor sombra de amor terreno. 
Sem alfoge, como os primitivos aposto- 
los, o seu fim unico é chamar almas 
para Deus, — C 

= a 


Terras do Bouro 


O sr 


is 


Evaristo Armindo Corais, presi- 
dente da Chmara deste concelho, tem 
sido incansável. O estudo de vários pro- 
jectos de melhoramentos para constru- 
ções de escolas, abastecimento de 

e muitos outros, tanto nesta vila, com: 
em diversas freguesias do concelho. A 
tratar destes assuntos vieram aqui já 
vários técnicos com ele tiveram uma 
demorada conferência — C 


. 
Afife 

Em sessão ordinária. reuni a assem- 

bleia geral, do Casino para apreciação 

do relatôrio é contar da direcção e elei- 

ção "dos dirigentes, tendo sido reeleitos 

todos os seus componentes, com excep- 


ção de dois, que foram substituldos pelos 
sócios Franklin Ramos Pereira e Ma 


Bandes 

— Conta-nos que se pretende orga- 
nizar uma nova comissão, que leve a 
bom terreno as aspirações dos 
amigos de St* Realizar-se-á > 
milagre? 


— No próximo domingo e terça-feira 
realizar-se-ão no nosso Casino dois bai- 
les abrilhantados por uma orquestra de 
Viana do Castelo. — C. 

== 


S. Martinho de Mouros 


A época carnavalesca va! passando 
quase despercevida, não se notando (o 
entusiasmo de outros anos, Verdade seja 
dita que a mocidade parece outra 

—Os vinhos continuam a subir de 
preço, o que anima os viticultores a fa- 
zerem serviço de plantações e dessaibra- 
mentos para a cultura dos mesmos, cor 
correndo, assim. para que aos trabalha- 
dores não falte onde empregarem a sua 
actividade. 


Castelo de Paiva 


No domingo, segunda e terça-feira de 
Carnaval serão levadas á cena numa de- 
pendencia da casa do sr, Sebastião de 
Oliveira Damas, duas engracadissimas 
comédias e numeros de variedades que 
um grupo de rapazes e raparigas têm 
estado a ensaiar com grande entusiasmo. 
para a quadra presente, 
as partir para o Brasil, q sr. dr 
Joaquim Moreira de Amorim Crava, pelo 
que lhe desejamos uma feliz viagêm. 

— Encontra-se entre nós o sr. tenente 
miliciano Fernando de Carvalho Damas, 
dos serviços cartográficos do Exército. 
que veio passar com a sua família, em 
Carreiros. da freguesia de Bairros, dois 
meses. 

ei 


m-se à Ria 
venatória, os 


namente desiocar 
de Aveiro. em excursão 
caçadores locais srs. dr. António Alves 
Martins Coimbra. eng. João José de 
Carvalho Moreira, Luis Paulino Guedes 
de Amorim e Henrique Amorim Ribeiro. 
que foram felicissimos pelo numero de 
patos abatidos, galinhas de água, narce- 
jas & outras espécies aquáticas, pelo que 
resolveram. para breve, nova digressão 
com o mesmo objectivo. 
— Realizou-se no ultimo domingo, na 
visinha freguesia de S. Martinho, a fes- 
tivídade em honra do S, Braz, que co! 
tuma ser muito concorrida, mas que este 
ano foi muito prejudicada por motivo do 
mau tempo que fez naquele dia. 

— Vai abrir brevemente um novo, es- 
tabelecimento no Vale da Rus, 
vila, de que é proprietário O sr 
Barbosa. — C 


ASAARAC A saem 


ticioso do dia; às 24 — 


da estação 


Encerramento 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto); 
As 12 — Hino Nacional, — Anuncio € 


«Revista da Imprensa do Nortey. — Disco 
da semana; as 1210 — Trechos regionais 


2 portugueses: às 1220 — Orquestras típi- 
dele de JULIO DINIS | cas; Ás Toas = Musica pon bendaas ás 
1245 — Musica popular brasileira; às 13 
Com um prólogo do sr. dr Egas Moniz, | — Programa nacional; às 14 — Interrup- 
toi publicado, agora, o volume I do «Tea- | São da emissão; às 18.29 — Reabertura 
Jesus da Fonesca Teixeira e sogro do ti tro Inédito, de Julio Dinis. Neste vo- | —- Anuncio é resumo do programa local; 
omerelante Br. Jost Pongum Teles N ] lume, reunem-se as peças que Joaquim | às 1830 — Programa nacional; às 10,04 
prosidento «do Grémio do Comércio de (1) Cas (1) garve Gomes Coelho (Julio Dinis), escreveu | — Boletim meteorológico; às 
Faves entre os 17 « 18 anos, intituladas ; «O Ca- | Programa nacional; às 20 
+ toda a familia entutada, os nossos samento da Condessa de Amieira», «O | diay ou orquestras e vocalistas ligeiros; 
pieamos. — € Reunião da Camara de Faro — Con-| ultimo bale do sr. José Cunhas e «Os Da E Actuslidade eine” 
————— pese E Aneis ou os Inconvententes de Amar ográficas: às 20,30 — j 
e. , farência = A falta de um hosmital | ÁS a oa quais agunte denúncia. | R. Às (20,40 — Programa eventual: 
Notí ia V em Olhão faz-se sentir — Outras | já o romanesta que havia de vis q às 21 — Programa nacional: ás 24 — 
cias de Viseu notícias ter. “no prólogo, o" ar. de, Bans Moniz ) Fecho 
faz uma resenha do teatro de Julio 
pd FARO. 9. — Na sua ultima reunião, a | Dinis, do qua! constam outras peças que | RADIO-RENASCENCA (Lishoa-Porto) 
Assistência aos mendigos — Energia | Camara Municipal desta cidade, entre | serão publicadas nos volumes seguintes 


eleotrioa — Conferância — Outras 
notícias 


FEVEREIRO, 13. — E sumamente Iou- 
ável a actividade que o actusl coman- 
dante da Polícia, sr. capitão Euclides de 
Barros, vem desenvolvendo no sentido de 
avitar tanto quanto possível a mendici- 
dade nas ruas. Necessário se torna que 
odos compreendam esta atitude de tão 
“umano alcance, correspondendo ao pedi 
fo feito por aquela autoridade para 


ontribuição mensal de uma cota, modes- 
que seja. As despesas para eliminar 
s Tuas Os mendigos, proporclonando- 
lhes, em locafs apropriados refeições 


audáveis e abundantes, estão orçadas em 


TO contos anuais e para estes encargos 
onta O sr, comandante com 4 colabora- 
ão de todos 


- Tem estado nesta cidade q enge- 

fectrotécnico, sr, Sales He 
ques, consultor da Camara de Viseu, o 
cual' vem tratar do grave problema da 
energia eléctrica, Oxalá que, finalmente, 
este assunto, de tanta magnitude, seja 


sheiro 


xima sexta-te) 


16. 
imio do Comércio de Viseu a 


tem lu- 


que 0 sr 
efectuou na Socie- 
de Lisboa sobre «O 
das Juntas de Província e 


dr. Ale- 
ale há 


dias 
ade de Geogratin 
problema 
Autonomismo localista da tradição portu- 


andre 


guess», Aquela manifestação cultura! será 
presidida pelo chefe do distrito. 

Para a quadra de Carnaval 
ciam-se várias diversões nos clubi 
eulade e tentros. 

No Montepio Viseense realizou-se 
um baile de despedida dos alunos do 7 
ssa do Liceu, o qual decorreu muito ani- 
mado. 

Para assentar nas directrizes sobre 
próxima Feira de 5, Mateus, a realizar 
em Setembro, teve lugar uma reunião na 
CM, de Viseu 
Até 31 de Março, próximo, está em 
pagamento o imposto de trabalho na Ca- 
mara Municipal 


un- 
da 


se. 


FEVEREIRO, 1º 
FESTAS DAS CRUZES — Não obstante 
-se propalado 4 constituição definitiva 

são que, no presente ano, há-de 
as Festas da Cidade, que aqu 


realizar 
atraem, habitualmente, muitos milhares 
de forasteiros de todos os pontos do país 
o certo é que ainda nada está resolvido, 


outros assuntos, apreciou os projectos da 
remodelação de dois estabelecimentos co- 
mercials ; sancionou o procedimento do 
ente que ordenou, precedendo vis- 
a demolição de dois prédios da 
Je que ameaçavam ruína ; tomou co- 
nhecimento, com muita satisfação, de que 
a Administração dos C. T. T. desista 
da Horta do Carmo para localização do 
novo edificio para a estação: tomou, 
também, conhecimento do resultado Il- 
sonjeiro da inspecção felta aos serviços 
da Camara ; e, finalmente, trocou impres- 
sões sobre o andamento dos trabalhos 
relativos ao projecto do novo Mercado 
Municipal que estará concluido no ultimo 
dia do corrente mês 


uFilosofia do senso comumy 


por ANTÓNIO SERRAS PEREIRA 


Com o sub-título de «Os problemas 
fundamentais da filosofiam, o professor 
do Liceu Gi] Vicente, de Lisboa, sr. dr 
Antônio Serras Pereira, publicou um in- 
teressante livro subordinado ao título 
geral de «Filosofia do senso comum», no 
qual trata da teoria do conhecimento, 
teoria das formas substanciais, problema 
de Deus, problema da personalidade e 
filosofia da política e da educação, 

Ao falar da doutrina de Rousseau no 
século XX, diz que é um erro supor que 


= sr, dr. Justino de Bivar fez, no | fosse Rousseau “o. princi E 

ss sseau O pal doutrinador 
Circulo Cultural do Algarve, uma inte- volução o desenvolvi- 
ressante conferência subordinada ao tic | eso Sho proncêsa. é no desenvolvi 


mento das ideias do prof. Serras Pereira 
destacam-se os capítulos «A espirituali- 
dade da alma», «Corporativismo e totali- 
tarismo», «Fundamentos do direito de 
mandar» e «O problema da verdade e do 
erros. 

«Filosofia do senso comum, é um 1- 
vro que merece ser lido, embora se poss 
discordar da maneira interpretativa de 
parte da matéria em cousa 


tulo «Santa Maria 
lendas de Amor». 

—A falta de um Hospital em Olhão 
está a alarmar os vinte e cínco mil habi- 
tantes daquele concelho. Quase diárin- 
mente, ainda como ontem aconteceu se, 
estão a dar desastres de gravidade, ten- 
do os einistrados que recolher e ser tra- 
tados em suas casas. E' um caso deveras 


de Harum e as suas 


desolador que tem de ser resolvido, até 
mesmo para o próprio interesse da Ca 
mara, que, quando tem que mandar os «Camadas constitutivas 


doentes para outros hospitals 
portantes verbas. 

Em 1946, a Camara dispendeu na hos- 
pitalização de doentes pobres a verba de 


gusta um- da personalidadey 


por ERICH ROTHACKER 


208,735850, 945, 100. s 
que tanto “o governados eis: SAbMOS | Neste volume de 270 púginas, o conhe- 
presidente da Camara têm empregados | cido professor Erich Rothacker desenvol. 


ve, sob o título de «Camadas constitu- 
tivas da personalidade», algumas Ideias 
relativas à estratificação da Alma. E” seu 
desejo — c alcançou-o com facilidade — 


todos os seus bons esforços neste sentídi 
mas a edificação do hospital não se faz 
porque os respectivos trabalhos estão de- 


pnsentos da autorização da Comissão | CML Tc no da gente moça que se 
também naquela vila se impõe | dedica a Investigações paicológicas, o 


vastíssimo material carreado pela pes- 
quisa clentífica e que, sem esta íniciati- 
va, ficaria disperso e possivelmente per- 
dido, Ao apresentar o autor, o tradutor 
Antônio José Brandão explica : «para os 
poucos que, entre nós, se familiarizam 
com os trabalhos dos representantes do 
neo-romantismo alemão no campo da me- 
dicina, da psicologia médica, da caracte- 
rologia. da sociologia e, nomeadamente, 
com a obra de Ludwig Klages, não será 
estranhável 

Rothacker neste livro, nem tão pouco a 
terminologia empregada no seu 

duma teoria estratiforme da personalida- 
de humana», O mesmo acontecerá ainda 
aos raros que, entre nós, estão a par das 
tentativas feitas pela nova ontologia no 
sentido de interpretar, também, com a 
ajuda do critério estratiforme, a realida- 
de complexa do Mundo, com as suas re- 
giões diferenciadas e sobrepostas da ma, 
téria, da vida, da consclência, da alma e 
do espírito 


Imediatamente à iniciação dos trabalhos 
da doca de abrigo, porto e zona indus- 
trial, uma obra importantíssima que mui- 
to virá contribuir para o engrandecimen- 
to da Nobre Vila da Restauração, tanto 
mais, que a actual doca não ofereçe já, 
como se pode verificar, as condições ne- 
cessárias para o intenso Inbor da pesca. 

— Como dissemos, a Camara e toda à 
população, recebeu com entusiasmo a no- 
teia de que a Administração dos C. T. T, 
havia desistido da Horta do Carmo pará 
a localização do novo edíficio daqueles 
serviços publicos. Na verdade, foi uma 
resolução ponderada que merece todo o 
elogio. Mas outro tanto se não dá com 
a Direcção da Caixa Geral dos Depósitos 
que pensa em localizar às suas novas ins- 
talações nesta cidade, num ponto devera 
prejudicial, não só para o público, mas 
ambém para aqueles que, desde há mui- 
tos anos têm all os seus estabelecimentos. 
Várias entidades, inclusivé à Câmara e à 
Associação Comercial, já reclamaram 


a perspectiva adoptada por 


ensaio 


bertura da estação do Por- 
— Melodia de abertura; às 


— Artistas nacionais; às 1830 — 
Concerto ligeiro; às 1845 — Orquestra; 
às 10 — Musica sinfónica; às 19,30 — 


Abertura das estações de Lisboa; às 14 
— Aperitivo para o seu jantar; às 20 — 
Palostra; às 20,10 — Canções; às 20,20 
— Musica ligeira: ás 2030-1* noticfários 
às 2045 — Musica portuguesa; às 9] — 
Orquestra; às 21,15 — O Brasil e a sua 
musica; às 21,30 — Rumbas e boleros; 
às 21,35 — aDize tu direi eus; às 21; 
«Uma vez por semanam; às 2215 — 2º 
notlefário: às 22,30 — Valsas e passodo- 
bles: às 2245 — Vartedades em disco 
às 23 — Musica ligeira: às 23.20 — Can- 
tigas de Portugal; às 2340 — Ão gosto do 
locutor; às 24 — Fecho 


res 
Carne para consumo 
da cidade 


Foram, ontem, abatidas no Ma- 
tadouro Municipal do Porto, as se- 
guintes rezes: 70 bois, com 19.519 
quilos; 62 vitelas, com 3.068 quilo: 
65 suinos, com 4.869 quilos, e 158 
arneir com 1.093 quilos, num 
total de cêrca dk: vinte e nove tone- 
ladas de carne limpa, que foram 


distribuidas pelos talhos da cidade, 
para consumo da população. 


TEMPERATURA 


de tão significativa homenagem ao seu | docente e pessosl administrativo de Portugal val organizar, Integrado nas o! É d ” o ses | Nosse sentido, tanto mais que o ci- LISBOA PORTO 
director, assim como pela obra de bene- | os seus alunos. muito sente dizer, a se- | festas comemorativas da tomada de Liv | Aautimente, está na Esco RP rfp E pd Pb teia EE A 
merência que, caracierizava a mesma. | gui”, nesta Escola. do ! ts Ee rd A ntur pt a agies . É 154 128 
lo vestuário e calçado a cerca de | Primário, ainda não está 17) EL? " ni 
do ricas. as mais necenaitadas, dae | dem, devido à falta de eúitcio apropria. | miciadea obtenha: 6" maior brianustho E ME ir lee Companhia Fabril 0 
indispensável ao seu bom | cons: , qu tão Lo jo ! 
Magistério Primário, mercê dos valiotos | tunelonamento. E A [di e O a il “ parda | Breamar. ALA a 60], 
onstivos. concedidos por personalidades | “Bor” ultimo: levantou-se para falar o a cias ara Do Nata 40 OR | Ve eae bina pi aio do € d em 18 | Baixamar. 7:45 19.48 
e = e s srta Maria e seu gabinete os elementos que julgar y ; 
bragançanas. Focando a acção directiva | chefe do distrito, agradecendo o q e Bline' Sampaio Montalvão, inispensáveis e, all, saber deles as dis- [1 ava [1] A 
a à posições que os animam na colaboração Marés | Proamar, 2:15 14:40 
ta conoorrôncia, À* família entutada disecta ou indirecta das mesmas festas | Sociedade Anônima de Responsabi- em 19 | Baixamar.. 810 20-12 
nossos pásamos À demora pode trazer prejuízos irreme- lidade Limitada 
divei Lua nova a. “ 
ESPECTÁCULO Cireulo Cato Jencesenensacento . 
e i tico de Operários, desta cidade, realiza-se. PORTO TERÇA-FEIRA Quarto crescente a... 
MELNES, Falecou, no lugar das | (O Cradimo domingo, 16 do corrente. e ed a 
adas, desta freguesta, 4 sr! Di ADA sum espectáculo, em que serio re: Assembleia Geral Ordinária É. 
Sa Cunha Viúva: de (o nnos | Minds Qual interessantes pecas pelos EMISSORA NACIONAL (Lisboa) ; Tempo provável 
Dê Cu presentadas duas santes 7 ê : 
componentes do Grupo Dramático da 3 Convido os srs. onistas des 
m SETA eres y Companhi: reun já Poruiniaa sia As 80 — Abertura da estação, — ara hoi 
COIMBRA, 17 — Palecou a srt dy M BAILES DE CARNAVAL — Na Assem- | Companhia a reunirem-se em assem-) AS dt — AS dA vor da ma p oje 
via da Silva Garala. da 72 anos, mãe da), BAILES DE CARNAVAL No Acer | bleia gera! Ordinária, no seu es- às 545 — «Ginástica, pelo cap. 
MARIO o molda de Modena Log | corrente, domingo próximo, uma emati- | ritório, à Rua de Passos Manuel, | Marques Pereira; às 0 Sinal horário.) ZONA NORTE — Céu nublado. 
RA a a r; , nés» infant! dedicada aos filhos dos só | n.º 24, pelas 15 horas do di dy uia das donas de casav; me | Vento W le: E O ã 
EA q elos daquela agremiação com distribul- | Mr La f. ' 'á nes 8 del programa eventual: — dO Que | py moderado e ondulação W 
RIO TINTO, 17. — Ni o ch» de prémios e brinquedos, Março p. f.. para se ocuparem dal qiem os jornais» — Ecos da | fraca. 
gar do Crasto, taleecu, o ar Jonquim Joss | — Na terca-feiro, 18, na sala da mes- | seguinte orlem do dia: Ribeira»: às 940 — rArcos Irisw; ds 10 | ZONA CENTRO — Céu nublado. 
Ferreira, proprietário, pai dos rs, Joa- | me colectividade  realizar-se-a um ant | 1.º — Discutir e votar o relatório | Interrupção da emissão; ds 12 mm Resber: | Vento W moderado e ondulação NW 
mito Chá dançante». nue será abrithon: | e contas da Direcção 'e parecer do | UiTê 2 gstação. — Musica espanhola; às ) q Tn 


guim José Ferreira Júnior, Manuel José 
erreira e António José Ferrelta; tj do 
sr. dr. Antônio Mar: 
dico e avô da 
Soares Ferreira, aluna do 4º ano da Fa- 
culdade de Medicina do Porto 


tado nor uma esplêndida orquestra 

S, BRAZ — Devido ao mau tempo que 
se fez sentir durante todo » dia de do» 
migo último, foi transferida para 16 do 
comente, a festividade ao S. Braz de Bar- 


Conselho Fiscal 
de 1946. 

2.º — Autorizar a Direcção a ce- 
der gratuitamente um terreno à 


tur Bliss; às 1245 — Danças e cançone- 
tas; às 13 — Sinal horário. — 2+ noti- 
elário; às 1415 — Variedades em discos; 
às 1340 — Musica de arco; às 14 — In- 
terrupção; ás 1830 — Reabertura da es- 


referentes ao ano ZONA SUL — Céu nublado. Ven- 
to W moderado e ondulação SW 


fraca, 


Pésames. — C ceinhos, que anualmente chama ao apra- =, Es, este 
' pao iva local milhares de devotos do miia- | Caixa Sindical de Previdência para | tação: — Danças; às 19 = Sinal horário, 
REZENDE, 17. — Faleceu, nasta vila | areso santo. a construção dum prédio para um | câmara; às 19,30 — «Jornal radiofônico 
em casa de sou vento, su ve Aóni NASCIMENTO A esposa do nosso | Posto de Socorros-Médicos. do Impérios. programa organizado pelos 
Quintela, Julz de Dárelio dasta Gomaroo | amigo e conceituado comerciante sr. Ani- Servicos de Propaganda di Agência Gê 
a er* D Amélia Miranda d concolos | hal Araúlo, com felicidade. deu à luz ums Porto, 17 de Fevereiro de 1947.) ral das Colônias: às 20 — «O caso dc diam: DE » 
anos. “am, o) intracante crianca do sexo masculino Ê & | ES sQIb ras EQ er TU vISS a O RUE (5) Comereiove porto 
vas: Mourão ANIVERSÁRIO JORNATISTICO o organizado por Artur Agostinho; às 2) r k 
Pómunos, semanário local «O Barralenses de nue O Presidente da Mesa — Sinal horário. — 4* noticiári faro DE CIGLITAS ER RELÉ 
4 Grector o sr Rogério Caloz de Cntv da Assembleia Geral, Orquestras típicas; às 21,30 Code cn e e NEL 
ar: psi CHAV) 17 Ro ab Jumelro | ho comn'etou hofe 25 anos A'quele sinfónica: às 22,15 — Musica salão; 
Os alunos finalistas da Escola do jo Primário de Braganca, com os seus director e professores, durante | (BIAS) e com Da OO ery Ms | TOMO PRaRnO alan Ap: Dipaças. telleita aj Rodrigo Antônio Teixeira tás 2295 — Danças, às 220 — Musica 
- mio Mane “ea, cmpitalista ções e a exnres mais sincera da nossa le dança transi salõé á 
x visita ao prelado daquela diocese O extinto era pal da mts De Irauta du! solrariedade Guimarães, do Chave d'Ouro: às 38.80 — Resumo nos 


8 Terça-feira, 18 de Fevereiro de 1947 € Comerrio do Horto 


Diário de Lisboa 


Serviços Hidráulicos 


O plano dos trabalhos a levar a efeito 
no presente ano 


Banco Português do Atlântico 


2 dias de viagem, com adubos, a A. AL 
meida & Santos, Sucrs. 

Setubal, lugré-motor português Jaime 
Stva, cap: Silva, 458 ton, 3 dias de via 
gem, com cimento. a M. Almeida & Sam 
tos. Sucrs, 


Carreiras aéreas 


Deixou de exercer as funções de dil- 
rector distrital da T.W.A, em Portugal 
o sr, Tomaz Fonsterwacker, 


Rouen, vapor holandos Arak, «aj 
nobara e masmo cargo acaba de Maas, 4 ton, 4 dias le viagem, com 
alstinio piloto da nossa aeronáutica na- Capital e Reservas: 23.500 contos Fra Ra MOR 


Limitada, 
DAIDAS , 

Lisboa, vapor português Penteola, cap 
Oliveira, com Didons vaslos, 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 

Cadiz, vapor espanhol Tajo, cap. Za 
bala, 2747 ton. 9 dias de viagem. com 
carga diversa, 4 Agencia Marítima His 
pano-Portugucisa, Lda. (Doca-Sul), 

Vapor espanhol Virgem de la Eu: à 
A. 3. Gomalves de Morais, Lda, (Doca 
Norte). 

Vapor americano Pacito Victory, 4 
Agencia Marítima Lusitano-Americana 
(Doca-Sul). 

SALDAS : 

Porto, 


val que durante multos anos comandou 
os aviões da Abro Portuguesa. 

Os jamais norte-americanos dão rele: 
vo à monicação do sr. comandante José 
Cabral cuja fotografia publicam acom- 
panhada de Msongeiras referencias à 
Sua carmira do piloto e aos serviços 


O V Centenário dos: Suit 
descobrimento da) ..: 
Guiné 


ludias Ne 
Encerraram-se em Bis- 


SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


gogem junto ao cals a construir ni 


GADO ca e Agências em . Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
ram Ê 
20.000; Figueira da Foz: Dragagem na Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial: Açores). 
doca norte, 15.000; Portimão: Dra; 
em da barra, 40000; Faro-Olhão: 
ragagem do canal de acesso (externo 
& interno), 180.000; Tavira: Dragagem 
na farra, 50.000; ADMINISTRAÇÃO 
GERAL DO PORTO DE LISBOA: 
Dragagem das calas de Alcochete, do 
Alhos Vedros e da Azinheira, zónas 
da Matinha, Santos, Poço do Bispo é 
doca de Alcantara, 500.000. ADMINIS- 
TRAÇÃO DOS PORTOS DO DOURO 
E LÉIXOES: Dragagem junto a di- 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no Pais, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


«notar Ipol 
antamento topográfico das 


O avião parte, hoje para Marimbo. 
com escala por Via Clsnoiros Natal + 
Belem, 


Deve chegar hoje a Lisboa, por ria 


abrea, o «Mastro monsenhor L. Heflor Créd. Predial (Ge- 


ral), 


lugremotor português Anft- 


senal do Alfeite (continuação), 50,000, 
TRABALHOS DO PLANO DOS POR- 
TOS — Quebramento de rochas e dra- 


Testro de S. Carlos. 
Wa primeira vez que no noso País 


versos cais e no canal de acesso, no autor da ópera <acra Ceellia que. pel Port. us 2283 2063 2089] prio 
Douro, 180.000; COMISSÃO DE OBRAS sau as festas come- primeira vez mor represontada em dor Ghia Eleetr a 27585 27485 27555 Lisboa, vapor português Congo, 
Ss) : Dragagem no Ar- tugal, e que abrirá a Unporada do É a + coa 
estã orçado em 109.050contos sas : a SEI ia 


Lisboa. vapor portuguas “Gt 
cap. Ramalheiro, com bacalhau. 


morativas 


H. E. Portuguesa... Eannes, 


Cotações de 17 de Fevereiro Ind. Aliança (Soc.) 


um sacerdote detgira uma ópera. 


O sr. Ministro das Obras Públicas | 100.000$00. Direcção Hidráulica do Gua- ' : P Amtuárpia, vapor inglas Andont, cap 
Í : ] gagens dos produtos na entrada na doca — tal da os ort. é Colón. prt. F Da 
aprovou o importante plano de tra-| RE ARA ÃO O RP ga Leláões, cerca de ISOS 6 SEER RIR SE o dias| No avião português, chegou, ontem, PRAÇAS Somara venda | Mong. Lisbonense Amjascastil. com carga diversa, 
balhos a executar, no corrente ano, | pecicngamento do muro caiscem Cabe: | quenrimento de rochis e guagagem dos) colônia, viveu um dos seis das], Proa q poeta o ga oa | Mondo. Cohen Gabão tomo |Miutocão ilucios (4 OO OO | rotor, 
ReEnono e Goes cds Ser jonas ONO Lo NA (continuação), | cerimónias que concluiram q vasto | a Suiça, onde vai reunir-se 4 sua ta-| UVá lorta (6h) 04889 24884 (Colonial de) — 17005 18205 |  fontoiã, baira Cada es ásisia. 
fráulicos. O seu custo total está or- | GUPto (o o ara IOAGSS0O s eplas | cerca de 2000. programa comemorativo do V cen- Suécia (ch) ... 68878 Tuna esea fe E so) 0408 /D6OS pa E, 
gado em 109:050 contos. ada ida Monta” GONdo Ni (concinaRo dia Alingem 83500 contos as seguintes tenário das Ilorescentes terras da pas a Suíça (ch.) 6876 Idem, t. peg. ...... — 9605 9805 TEJO 
O plano, de larga projecção eco- | 3» f: 50.000500 ; rampz-varadouro e | despesas extraordinárias com as cons- ppt Prest. Portuguesa. — 2955 3055 
Tbm] is o EAR rd ga E truções e obras novas adiante indi-| Guiné. Cêrca das oito horas, na o = 18251 Tabacos (C. Portu- Entraram, os 
y pps 82400500 ; adicional ao projecto de | cadas No Praça do Império onde se encontra rid (ch.) ... = guesa), cp. o 5008 49985 5005 | Maine, do 
estudos e obras de construção, repa- | rampa-varadouro e terrapieno de refi- | pa ERAS NOVAS OU COMPLEMEN-| (e dO evocador do es- Argentina (ch) 5895 Tab. Portugal, cp. 5255 S2is 5255 
ração e conservação: Albufeira, 82000500; é abrigo TARES NOS PORTOS COMERCIAL Un. Eléctr. Portug. 614 614 616 
: fo porto de Logos 200.000800. Direcção | E DE PESCA MAIS IMPORTANTES | forço da raça, já se notava desusado| pays regressar 7 Bruxolas na quinta | Paris Coh.) 820,7 Vidago, Melgaço & 
ESTUDOS DE APROVEITAMENTOS | das Obras Públicas da Horta : Protec- | (DOC: ni 1909) Pira O Ens TEM | movimento: principiavam as cerimó-| feira, acompanhada de sia familia, por | Bélgica (ch) 556,3 P, Salgadas ..... 5505 5505 7 À ; 
HIDRAULICOS : Rio Douro — Conti- | ção da costa em defesa da povoação de | Lono do x o nias com uma missa campal celebra- | Ya aérea, a rainha da Bólgica, vibva | Dinamarca (ch)  5$14,8 Comp. colonial lense, do Funchal. com canga garal é 
puação dos estudos de implantação das | Santo Amaro do Pico, 30000800 ; & con- | Zgeg:" aiteamento “do esteio do Lei | da pelo prefeito apostólico D. Jose | do Rei Sóidado, Alemanha ...... 9880, Ag. Cassequel (S.) 11188 1170 11708 | Alfeite, de Las Paimas 6 mar alto, com 
barragens previstas no troço nacional, | clusão do cais da Baleia do Cais do PI£O, | tecção," J80 000800 “o SBPN to a de Maçalbãos Serolitado pola aa liso STAR des | Mo 98311 Ag. das Neves... 12455 12456 time De phara os a 
ara defi yo q) A t | | ser à : ) las 2038 o vapores: portugu 
aminto idea tener eduenái do, mpróvels )'50,000800; RIBATEJO — Altea- | cochês no ante-porto, 1.385.000800. P6-| padre Afonso Simões. O altar 16 eroporto da Portela, com uma ca-| Noruega co 48975 Ag. Colonial (Soc) — 2605 g855 | AMbriZ, para Setubal e Cas com 
trico e elaboração dos DIQUES DO voa de Varzim: Molhe Sul (liquidação), | Padre Afonso Simões. ar fôra | pi ú carga geral; canadiaao Mo 
Tespectivos anteprojectos. Trabalhos pre- | mento do dique de Valada em frente | 535000500, “| erguido na escadaria do palácio das | Dil. om mais quatro linhas telefonl- IL ipras (notas)... 78800 Açucar de Angola 26985 2.895 2.9005 paca Creta Ed linea 
liminares para O estudo das barragens | da povonção de Read FARA EXECUÇÃO DAS OBRAS DA | exposições, vendo-se muitas flámu-| Dolares (notas) 24550 Coto Ben ros Ei SOS | poritiuesas Jodo CÓMlo nar Sn 
E E o inter- | prolony 2 E, Ê E ) n É . dos ] 
nacional, incluindo levantamentos por | H50.000800; construção! do dique do R FADO PÓLO DESDLER No Saga ão | las, bandeiras e flores, No primeiro |. Uma companhia americana val inan- | Franços (notas) sos Idem, t, de 25 .... glartins Homem, ambos para os bancos 


fotogrametria terrestre e sondagens geo- 
lógicas. Rio de Paiva — Conclusão dos 
estudos de implantação das barragens, 
elaboração do pano de aprove tamento 
hidroeléctrico e dos respectivos ante- 
Projectos. Outros afluentes do rio Douro 
— Trabalhos preliminares para o estudo 
do seu aproveitamento, Rio Zezere — 
Trabalhos prelíminares para o estudo 
do aproveitamento do rio a montanta 
de Cambas ; conclusão do perfil longi- 
tudinal do troço superior do ro e do 
levantamento fotogramétrico das suas 
cabeceiras. Rio Tejo — Trabalhos pre- 
liminares para o estudo do aproveita- 
mento do troço internacional. Rio Gua- 
diana — Trabalhos preliminares para 
estudo do aproveitamento do rio e dos 
seus afluentes Ardila e Degebe ; levan- 
tamento fotogramétrico e sondagens 
geológicas, Rio Lima — Continuação do 
estudo do seu aproveitamento. 

ESTUDOS HIDROMÉTRICOS — Me- 
dições sistemáticas de caudais nos rios 
Douro, Paiva, Lima, Tejo e Guadiana 
instalação de novos postos udométr-co: 
udográficos, hidrométricos e hidrográ: 

os ; construção de estações h.dromé- 
tricas, compostas por descarregadores 
limnigrafos,nos rios em estudo, e con- 
servação e beneficiação de todos os pos- 
tos, recolha e análise dos respectivos 
registos. 

ESTUDOS DE HIDRAULICA FLU- 
VIAL: Rio Lima e afluentes — Conclu- 
são do estudo da sua regularização de 
conjunto incluindo rega, enxugo e de- 
fesa dos campos marginais e da nave- 
Eação no rio em conjugação com o apro- 
veitamento hidroeléctrico. Rio Douro 
— Estudo da sua regularização e do 
melhoramento das suas condições de 
navegabilidade em conjugação com o 
aproveitamento hidroeléctrico. Rios Tor- 
nada e Alfeizerão—Conclusão do estudo 
da sua correcção torrencial, da regulari- 
zação fluvial e da rega, enxugo e de- 
fesa dos campos marginais. Rio Arhoia 
— Estudo da sua correcção e regulariza- 
ção. Rio Tejo — Continuação das colhei- 
tas de elementos e início da elaboração 
do plapo geral do seu melhoramento. 
Rio Alenquer — Continuação dos estu- 
dos da sua regularização. 

ESTUDOS DE HIDRAULICA MARI- 
TIMA — Continuação do estudo do re- 
glme da enseada é porto da Póvoa de 
Varzim com vista à resolução definitiva 
sobre obras complementares ; estudo do 
regime da costa ocidental e nomeada- 
mente do problema da praí 
nho ; colaboração ao estudo do pro- 
jecto do porto de Sines, e levantamen- 
tos hidrográficos no estuário do Douro 
(contribuição para o estudo geral do 
rio) e do Tejo (esteiro de Coina e 
outros). 

Estes estudos importam em 2.750 con- 
tos assim descriminados: — 

Aproveitamentos hidraulicos — Secção 
de Estudos de Aproveitamentos Hidrau- 
lícos, 115,000500 ; Brigadas de estudos ao 
serviço da Secção, 485.000800. 

Hidrográficos — Observações hidro- 
métricas, 455000500 ; Brigadas de estu- 
dos hidrográficos, 205.0008X ; Brigadas 
de levantamento dos terrerês do domí- 
nio público ao serviço das quatro direc- 
ções húdraulicas, 510.000800 ; Pessoal con- 
tratado, 180.000800 ; Secção de Estudos 
de Hidraulica Fluvial, 100,000800 ; Direc- 
são das Obras Públicas da Horta, esc. 
40.000800 ; Diversos, 30.000$00. 

Portos de pesca — Estudos de hidrau-. 
lica maritima interessando aos portos 
da Póvoa de Varzim. Douro, Sines e 


outros, a defesa de Espinho, etc. esc. | 


200.000500. 


Topográficos — Fiscalização das bri- | 


gadas e outros serviços centrais atinen- 
tes às brigadas, 150.000. 

Sondagens e estudos diversos — Des- 
pesas diversas de vencimentos, desloca- 
ções, consultas. etc. 156.500500 ; Tabelas 


de marés de Cascais, 3.500500 ; Estudos | 


e elaboração de projectos: Direcções 
Hidraulicas do Douro, 40.000500 ; Mon- 
dego, 20.000890 ; Tejo, 60.000800, e Gua- 
diana, 20.000500. 

Com' a construção das obras novas 
abaixo designadas gastar-se-ão pelo 
orçamento ordinário, 22.800 contos, a 
saber : 

ESTRADAS SUBMERSIVEIS E DE 
ACESSO AOS CAIS — Direcção Hidrau- 
lica do Douro: Estrada de acesso aos 
cais de Avintes (trabalhos a mais), esc. 
20.000800 e estrada de acesso aos cais de 
Pedemoura, 180.000500. Direcção Hidrau- 
lica do Mondego : Pavimentação da eer- 
ventia da Cioga, 37000500 ; pavimenta- 
ção da serventia submersível das Mós, 
25.000800 ; pavimentação da serventia do 
Almear, '5.000500 e prolongamento da 
serventia de Ois da Ribeira, 50.000500. 
Direcção Hidraulica do Tejo: Estrada 
marginal go Dique das Onias, 80.000500. 
Direcção Hidraulica do Guadiana : Pas- 
sagem submersivel sobre a ribeira de 
Totenique (Saboia), 45.000500. 

PONTES E PONTÕES — Direcção 
Hidraulica do Douro: Ponte de Guide, 
2.400500 ; passadiço para peões sobre o 
ribeiro de Lapela (Monção), 20.000500 e 
ponte de Guedim, 172000500. Direcção 
Hidraulica do Mondego : Reconstrução 
do pontão do Pedrado sobre a vala da 
Cova. 20.000800. Direcção Hidraulica do 
Guadiana ; Conclusão do pontão sobre a 
Rib. Biogal, 28.000500. 

RIOS E OUTROS CURSOS DE AGUA 
— Direcção Hidráulica do Douro : Muros 
de suporte da estrada marginal ao 
Douro — aquisição de equipamento, so- 
bressalentes e despesas do seu trans- 
porte, 43000800 ; cais de Avintes (tra- 
balhos a mais), 35000500 ; regularização 
e cobertura do ribeiro de Marialva em 
Arouca (conclusão), 343000800 ; cais de 
Meires (conclusão), 2400500 ; regulari- 
zação da margem esquerda da ribeira 
de Lapela (Monção), 35000500 ; cober- 
tura do ribeiro da Cesta em Aregos 
(2: troço). 96.000500 ; cais de S. Marcos 
(Minho), 130.000800, e cais das Mós em 
Suporteia (Lima), 200.000800. Direcção 
Hidráulica do Mondego : Dique de de- 
fesa da margem direita do Rio Velho 
na Cidreira, 482.000$00 ; cobertura do ri- 
beiro fo Cano na Batalha, 94634800 ; 
consolidação do leito do ribeiro do Cano 
na Batalha, 6855800 ; e subsdio à Junta 
do Rio Mondego para a obra de ligação 
do rio Pranto com o Mondego, 50.0005V0. 
Direcção Hidráulica do Tejo: Prolon- 
gamento da muralha de Alcácer do Sal. 
156.000500 ; aterro e perré de Coruche, 
100.000800 ; prolongamento da cobertu 
ra da Ribeira das Vinhas, 100.000500 ; 
regularização do troço final da aberta 
de Sacavem, 139.000500; correcção da Ri- 
beira de Santo António em Anda, esc. 
84750800 : pavimentação do cais de Sal- 
vatera, 55.140800 ; construção de espo- 
zões no Tejo é outros rios, 200.000500 
é regularização da Ribeira de S. Miguel 
de Acha. 265.000800. Direcção Hidráulica 
do Guadiana : Canalização de um troço 
do barranco dos Gaguinhos em Brinches 
(conclusão). 62.992500 ; cobertura de um 
troço do ribeiro dos Banhos, nas Caldas 
de Monchique, 350.247500 ; canalização 
de um troço do ribeiro de Mourão (con- 
clusão), 60000500 : trabalhos comple- 
mentares ma canalização da Ribeira de 
Perna Seca em Sobral de Adiça, ese 
84010500 ; e cobertura do barranco de 
Vila Verde de Ficalho (3º troço). esc. 
122.521800. 

PORTOS E COSTAS MARÍTIMAS — 
Direcção Hidráulica do Douro: Empe- 
drado de defesa da escarpa de Moledo 
do Minho (conclusão), 250000800 ; cons. 
trução do portinho de Castelo de Neiva, 
450.000800 ; passeio de poente e acessó 
rios do terrapleno da Vila Praia de 
Ancora, 150000500: e empedrado de 

da Granja, 250.000500. 
Direcção Hidráulica do Mondego : Con 
tinuação da obra de protecção da costa 
a N. da Foz do Mondego na Figueira da 
Foz, 300.000800. Direcção Hidráulica do 
Tejo: Continuação da consolidação das 
arribas junto à Estrada Marginal na 
Praia das Avencas, 200.000800 ; rampa e 
embarcadouro na esplanada desportiva 
de Cascais, 400000800 ; prolongamento 
do muro de defesa da estrada na Foz 
do Aleca, 15000500 ; outras obras na 
Costa do Sol incluindo arranjo da Boca 
do Inferno, 100000800 ; construção da 
esplanada de S, Martinho do Porto, esc. 


de Espi- | 


bentão (continuação), 200.000500 ; e con- 
tunuação do dique da Junceira, 100.000500. 

REPARAÇÃO E CONSERVAÇÃO 
DE ESTRADAS SUBMERSIVEIS E 
DE ACESSO AOS CAIS Direcção 
Hidáulica do Douro: Estrada de aces- 
so no cais de Gondarem, , 
conservação corrente, 10000800. Dir: 
ção Hidráulica do Mondego: Ensaibra- 
mento da serventia de Angeja, 20.005; 
reparação das serventias dos” campos 
do EE a montante de Montemo) 
-o-Velho, 000500; reparação das sei 
ventias dos campos do Mondego Sd 
zante de Montemor-o-Velho, 20,000 
reparação das serventias dos campos 
do rio de Foja, 20.000800; reparação 
das serventias dos campos do rio de 
Soura, 20000800, e reparação das, ser 
ventias dos campos do rio do Pranto, 
15.000500. Direcção Hidráulica do Tejo: 
Reparação da estrada de acesso ao 
porto do Chamusco, 50000500 e repa- 
ração da estrada dos campos da Cha 
musca, 60.000800. Direcção Hidráulica 
do Guadiana: Reparação da passagem 
submersível no rio Cobres, 40.000500. 

REPARAÇÃO E CONSERVAÇÃO 
DE PONTES E PONTÕES — Direcção 
Hidráulica do Douro: Pontes de Cou- 
quinho, Pelada e Cabrais, 130.000500, o 
pontes e pontões no concelho de Car- 
razeda de Anciães, 70.000800. Direcção 
Hidráulica do Mondego: Pontes da 
Baisa e da Taboeira, 5.000300: pontes 
sobre a Vala do Norte, 10,0008500 on - 
tes sobre a Vala do Sul, 10000800; 
pontes sobre a Vala da Cova, 10.008; 
pontes sobre o rio de Soure, 20.000500; 
pontes sobre o rio de Verride, 15.005; 
e pontes sobre valas do Estado, esc, 
10,000500, Direoção Hidráulica do Tejo: 
Reparação de pontes e pontões, sc. 
10.000$00. Direcção Hidráulica do Gua- 
diana: Reparação de pontes e pontões, 
10.000500, 

REPARAÇÃO E CONSERVAÇÃO 
DE PORTOS E OBRAS NAS COSTAS 
MARITIMAS — Direcção Hidráulica 
do Douro: Obras de defesa de Espinho, 
250.000$00; grande reparação do cais 
do Bilhano em Esposende, 150.000500; 
molhe e rampa vasadouro da praia de 
Ancora, 10, quebramento de ro- 
chas na praia de Miramar, 10,000500, 
e obra de defesa da avenida marginal 
no Castelo do Queijo (subsídio à A. 
P. L. D), 000500, Direcção Hidráu- 
lica do Mondego: Reparação dos mu- 
ros de defesa dos campos marginais 
da ria de Aveiro contra a invasão das 
águas salgadas do rio por motivo das 
obras da barra, 600.000500 e obras de 
defesa do faro! de Aveiro, 150.000500. 
Direcção Hidráulica do Tejo: De- 
sobstrução da ligação da lagoa de 
Obidos com o mar, 25000800; limpeza 
e conservação das praas da Costa do 
Sol, 30000800; dragagem da cala de 
Alhos Vedros (comparticipação da Di- 
recção G.), 125000500; limpeza das 
praias da costa marítima, 20,00000, o 
reparação e conservação de obras na 
praia da Conceição em Cascais, esc. 
17.000$00, Direcção Hidráulica do Gua- 
diana: Reparação das rampas vara- 
douros da praia do Burgau, 30,000500; 
dragagem da ria de Vale Formoso em 
Cabanas, 25000800, e quebramento de 
rochas no fundeadouro de Albufeira, 
25.000$00. Direcção das Obras Publicas 
da Horta: Dragagem no porto da 
Horta, 240.000500; reparação nos por- 
tos: Comprido, Calão, Ribeirinha, 


Pedro Miguel, Praia do Almoxarife a 
outros na ilha do Faial, 89000500; re- 
paração nos portos de: Madalena, 
Areia Larga Calhau, S. Mateus, S 
João, Lages, Calhau 'da Piedade, P. 


| rinha do Norte, Cais do Pico, da 1) 


do Pico, 88000800; reparação nos po 
tos de:' Lagens, Cantinho-Fajã Gran- 
de, Ponta Delgada, Boqueirão, Poça: 
da ilha das Flores, 145.000500 e rep; 
ração nos portos de: Boqueirão e Por- 
to Novo na ilha do Corvo, 40.000500. 
REPARAÇÃO E CONSERVAÇÃO 
DE OBRAS EM LAGOS, RIOS E OU- 
TROS CURSOS DE AGUAS — Direc- 
cão Hidráulica do Douro: Reparações 
correntes e listas cadastrais, 40,000500; 
beneficiação das condições de navega- 
bildade do rio Douro, 60.000800; des- 
assoreamento, do. ribeiro de Resi (Ci 
minha), 3.600800; reparação da pé 
queira da Mota (rio Minho), 20,000300; 
reparação dos esporões do Ligo (rlo 
Minho). 10,000800 e empedrado de con- 
solidacão do talude adjacente à lin- 
gueta-cais de Gondarém, 5.000500. 
Direcção Hidráulica do Mondego : 
Vigilancia contra as cheias, 20.000500; 
reparações correntes e listas cadas- 
trais, 20.000500; defesa da margem es- 
querda do Vouga em Macinhata, esc, 
50.000500; | plantações marginais, esc. 
20.000500; limpeza de Valas do Estado, 
30.00000; limpeza de correntes publi: 
cas na zona de protecção anti-sezoná- 
tica de Coimbra, 30.000500: limpeza de 
correntes publicas da Vila de Soure, 
000500; limpeza de correntes publicas 
da Vila de Montemor-o-Velho, 5,000500; 
Deslima de Valas do Estado, 20.000500; 
dragagem do rio do Pranto, 50000500 
reparação do cais de Agueda, 20.005; 
reparação de margens do Voliga e do 
Agueda, 60.000800; Desobstrução do rio 
da Graça (Ovar) com a comparticipa- 
cão dos proprietários, 30.000500; refor- 
ço do enrocamento da Fontinha, 10.0005; 
remoção de mouchões no Vouga, no 
Agueda e em rios e valas afluentes do 
Mondego, 30000800 e reparação de 
quebradas no Mondego e afluentes, 
100,000500. 
oção Hidráulica do Tejo: Vigi- 
lancia o defesa contra as cheias, esc. 
40.000800; reparações correntes o lis- 
tas cadastrais, 40,000800; reparação de 
portas de água 20.000500; plantações 
marginais, 40,000800; destruição de 
mouchões no Tejo, 30000800: limpeza 
do Canal de Alpiarça, 30.000800: lim- 
peza da Vala de Salvaterra, 50.005; 
correccão da ribeira das Mulheres, 
40.000$00; limpeza do Almonda, 50.008; 
limpeza 'do Álviela, 50.000800;. limpeza 
da Ribeira de Amiais de Baixo, esc. 
30.000500; limpeza da Ribeira do Car- 
regal, 20.000500; limpeza da Ribeira do 
Fernão Dias, 20000800: regularização 
E : limpeza 


0005; 
da Ribeira de Valverde, 70.000500; lim- 
peza do rio de Aveiras, 40,000500; re- 
gularizacão do ribeiro da Fonte (Tina- 
lhas), 20.000500; limpeza do troço na- 
vegável do rio da Ota, 20000800; lim- 
peza do esteio de Vale de Frades, esc. 
40.000800; limpeza da Ribeira Grande, 
40.000500; limpeza do Xarrama (Evora), 
limpeza da ribeira de Mara- 
reparação do chafariz 
do Camarão, 12.000500; reparação do 
colector de Paço de Árcos, 40.000800; 
corte de rochas no Tejo no porto de 
Caldelas — 12 fase, 70000500; repara- 
ção de estragos nas defesas margi- 
nais da ribeira de Meimôa, 70,000800; 
conservação de linhas de água, limpas 
em 1946 e que estejam a cargo do - 
tado (comparticipação), 50.000800; Jim- 
peza da ribeira das Rascas (comparti- 
cipação), 42000500 e desobstrução e 
limpeza da ribeira de Barcarena (em 
arte 00 00b500 icipada pelos confinan- 
es). 200.000800, 

Direcção Hidráulica do Guadiana: 
Reparações correntes e listas cadas- 
trais, 30000800; rebaixamento da so- 
leira da ponte do caminho de ferro em 
Castro Marim, 5.500500; Saneamento de 
valas junto à estação de Castro Mi 
rim, 25000500; saneamento dos terr: 
nos adjacentes à estacão de Lagos 
(Tapada do Cabral), 1.000.000500; des- 
obstrucão e regularização de correntes, 
$0.000500 e plantação e defesa de mar- 

ens, 10. . 

E Direcção da: Obras Publicas da 
Horta: Correcção da Ribeira Grande 
na Ilha do Pico, 20000500; desobstru- 
ção da Ribeira Grande na Ilha das 
Flores, 25.000500. 

Verbas Gerais : — Transportes dos 
pogadores das direcções hidráulicas, 

500, 


Os trabalhos de dragagens a real 
zar também no corrente ano são os 
ue seguem: 
UNTAS AUTONOMAS DOS POR- 
TOS: cid Óvoa de Varzim: Dragagem 
do interior do porto, cerca de 100,00 
m3; Aveiro: Dragagem no canal de 
acesso a Aveiro, entre as duas Aguas 
e a Gafanha. 6 aterros, 150.000; dra- 


(tes, 
| fónio: Aquisição e montagem de guin- 


5 DE SETEMBRO DE 1944: — Viana 
do Castelo: Equipamento,  2.500.000500, 
Leixões: Equipamento, - 10.000,000500, 
Aveiro: Obras de melhoramento da 
barra 'o obras interiores, 6.000.000500. 
Peniche: Obras do porto artificial, 
7000.0050, Sesimbra: Obras do porto 
artificial, 5.000.000500. Portimdo: Obras 
de melhoramento da barra, 4,000.000500 
e aquisição e montagem dê guindastes 
| (gonclusão), 1.000.000500,  Faro-Olhão: 
Obras de melhoramento do acesso O 
obras de acostagem interior, 4.000.005 
co Aquisisão (e fransporto dê guindas- 

000800. Vila Real de Santo An- 


gastes (conclusão), 1.000.000500. Paque- 

nos portos da Madeira: 2.400.000500. 

Ponta Delgada: Avenida marginal é 

ghras no melhoramento dos ca 
ve: 


dos 
Draga: 
ao cais 


a. empreiteiro da 
regularização marginal em Paço de 
Arcos: Dragagem o repulsão para 
aterro em Paço de Arcos, 20.000, 
opEstão orsadas em (25000 contos as 

ras e aproveitamentos que a 
a descrever : E Re 

Obras de regularização dos rios e de- 
fesa dos campos marginais : obras de 
regularização do rio Lis, 15.000,000800 ; 
obras de regularização de outros rios : 
despesas de pessoal e material relacio- 
nadas com. obras de regularização do 
rios e defesa dos campos marginais, 
300.000800 continuação das obras do 
correcção torrencial da ribeira de Alpea- 
dre, 400000500 : início das obras de cor- 
Tecção e regularização dos rios Tomada 
8 Alfeizerão, 300.000800 ; início das obras 
de melhoramento das condições de na- 
vegabildade do rio Guadiana, 2000500 
trabalhos preliminares de ' melhora 
mento das condições de navegabilidade 
do rio Douro, 400,000500 ; 
obras de correc 


ão do rio Arno! 
Ereliminares 
ejo, 


Rio Douro e 
seus afluentes: Levantamento «e estudo 
geológico dos locais de barragens dos 
troços nacional e internacional do rio 
Douro e estudo dos seus afluentes, esc, 
1.500.000$00, Rio Paiva : Conclusão dos 
estudos em curso, 450.000$00, Rio Tejo 
Trabalhos preliminares do estudo do 
aproveitamento do troço internacional. 
8B50.000$00. Rio Guadiana : Levantamento 
das zonas de albufeiras, estudo geoló- 
gico dos locais de barragens, 500.000800. 
Rio Zezere: Estudo das cabeceiras e 
troço superior, 500.000800. Rio Lima 

guimento dos estudos do aprove! 
tamento da bacia, 200.000$00, Estudo ex- 
perimental das deformações das barra- 
gens, 100.000800, 


fm 1 como 
O temporal causou 
desabamentos 


TENDO DEIXADO DIVERSAS 
PESSOAS SEM ABRIGO 


Na Rua Barão de Sabrosa n.º 213, 
abateu uma barreira que arrastou na sua 
queda a fachada posterior de um grupo 
de três construções abarracadas, que fo- 
ram desabitadas e os bombeiros da Com- 
panhia de Reforço, dirigidos pelo sub- 
-chefe Carmo, procederam à remoção 
dos destroços e ao apeamento do beiral 
que ameaçava ruir. 

Residiam nas barracas três famílias, 
num total de 24 pessoas. Só em três das 
divisões viviam os vendedores ambulan- 
tes José Maria, sua mulher, sete filhos, 
duas nora: im neto; Maria dos San- 
tos Aleixo, de avançada idade, com um 
filho e o" operário da construção civil 
António de Oliveira, actualmente sem 
trabalho, com sua mulher, oito filhos e 
a sogra. 

A derrocada provocou a perda de ca- 
mas. mesas e outros móveis em todas as 
habitações deixando os seus ocupantes 
sem a maior parte dos seus haveres, 

O prédio pertencia a Francisco Mar- 
tins Ribeiro e o sinistro deu-se ontem 
de manhã. pouco depois das oito horas, 

Os sinistrados deste desabamento 
assim como os da Rua Guilherme dos 
Anjos, estiveram no Ministério do Inte- 
rior e na Camara Municipal a solicitar 
que sejam dadas rápidas providências, 
no sentido de os auxiliarem em tudo 
quanto fôr possível, sobretudo no que 
respeita à habitação. 

==, Também na Calçada de Arroios, 
n.º 53, abateu parte de um muro, qué 
servia de suporte de terras e outra par- 
te do mesmo muro ameaça ruína, 

No local compareceram os Bombeiros 
que procederam à remoção do entulho 
€ ao escoramento da parte do muro que 
ameaçava cair. 

— Nas escadinhas do Caracol da Grs 
ga abateu parte de uma muralha que im 
pedia O transito. No local compareceram 
os Bombeiros que, sob a direcção do 
ghefe Ferreira removeram as terras que 

prenderam e apearam 
desprend e ap Os restos da 

— Ainda, na azinhaga da Font 
Louro foi apeado, pelos bombeiros. uia 
muro com a extenção de 10 metros apro- 

+ que ameaçava caí 
via publico. a 
= Também uma construção abarra- 
cada que ameaça ruína iminente fo 
desabitada por ordem do chefe Joaqui 
Pais, afim de evitar desastres pessoal 

— Na Avenida Guerra Junqueiro, re 
bentou um cano de água, resultando 
inundação nos caboucos do prédio n. 10 
ainda em construção, O esgoto está a ser 
feito com o emPrêgo dê uma moto-bom 
a por pessoal da 1º e 3.º 
da poe pes companhias 


Transito interrompido 


Ao km. 90,900, da E Nº nº 4 nas 
proximidades de Portel deu-se um abai- 
Xamento do pavimento, na extensão de 
45 metros. O local está devidamente st 
nalizado. Foi ordenada à execução Je 
um desvio, para garantir a continua 
ção do transito, 

— Tambem do km. 10140 da E. N 
no 8 no local denominado Facho, s! 
deu outro abaixamento do pavimento 
O transito está assegurado pelo desviv 
construído, devendo, contudo, fazer-sv 
com presaução. O local está devidamen 
te slnalizado, 
— Ne E. N. no 16, entre Albergaria 
dos Doze » Santlago. nouve um empo 
lamento do pavimento. O transito esta 
interrompído por esse facto, 

— Está interrompido o transito na es. 
trada nacional n.º 118, à Vala Nova, pró. 
xmo de Benavente 

— Já se encontra 
tmansito nas estradas nacionais 
ao quilómetro 3%, entre Temtugal e 5. 
João do Campo é n.º 232, ontre Gouveia 
e Manteigas, 


restabelecido 
nº 1 


plano da numerosa assistência en- 


contravam-se q sub-secretário das 
Colónias, governador Sarmento Ro- 
drigues é esposa; juíz dr. Honório 


Barbosa, comandante militar major 


Pinto Cardoso e todos os membros 
da comitiva, As restantes filas da 
assistência incluiam toda & colónia 
representativa europeia, muitas 
crianças de escolas e asilos empu- 
nhando com galhardia numerosas 
bandeiras. No centro da esplendida 
praça formavam, impecâvelmente, 
muitas representações militares, des: 
tacando-se a Companhia de Caçado- 
res, de Bissau, Companhia de Enge- 
nhos, Caçadores de Boloma e Polícia 
de Bissau. A nota colorida era dada 
pelas formções indigenas das tropas 
irregulares fulas, com suas gilabas 
e turbantes brancos. Ainda, noutros 
sectores da praça, secções de fute- 
bol, pugilismo, ciclismo, ginástica; 
Bombeiros de Bolama, pequenos e 
grandes clubes desportivos e cente- 
nas de milhar de bandeiras e es- 
tandartes, E' quase impossivel men- 
cionar as facções da assistência. A 
todo o momento chegavam novas re- 
presentações e não faltaram os ré- 
gulos de todas as raças indigenas da 
Guiné, 

A população associou-se entustástica- 
mento à todas as cerimónias. Vieram 
muitos forasteiros de todos os pontos da 
colônia e entre a assistência feminina no- 
tavam-so muitas senhoras europeias € 
caboverdeanas. 

A missa campal decorreu num am- 
biente de esplendida unção religiosa, As 
crianças da Missão de Bula acompanh 
ram, a quatro vozes, com cantos Jiu 
gicos, a transcendente cerimônia. Mi- 
nutos antes, quando o representante do 
Governo da Metropole e comitiva entra- 
ram na Praça do Império, a população já 
dera largas ao seu entusiasmo depois de 
escutado o Hino Nacional, entregando-se 
a ruídosas manifestações. Depols, quando 
o prefeito apostólico D. José, no final da 
missa se dirigiu À assistência, em toda a 
praça se fez religioso silêncio. O cele- 
brante, em breve alocução, pôs em re- 
levo o motivo espiritual que all congre- 
param o alto representante de Portugal 
o Eovernador e todos os circunstantes. 
E disse: «A Igreja sempre fol O guia es- 
piritual de navegadores, descobridores e 
colonizadores. Hoje, como outrora, a té 
católica é o grande alicerce de todas as 
forças representativas da Guiné — pelo 
mesmo caminho espiritual que a cruz e 
a espada tornaram possível estarmos 
aqui assistindo às comemorações de cinco 
séculos de colonização da Guiné, Portu- 
Kal, terra de Maria Santíssima, ergue bem 
alto esse lema e nele foi buscar a razão 
de ser do Império espalhado por todo O 
mundo. Orgulhemo-nos por sermos por- 
tugueses e cristãos — prossigamos no 
mesmo caminho da nossa grande força 
espiritual criadora de Impérios e elyill- 
zação». 

Deu-se seguidamente inicio a uma 
srande parada militar e desportiva no 
longo da Avenida da Republica, onde «e 
aglomeravam milhares de espectadores. 
As entidades oficiais assistiram no des- 
file em tribuna especial decorada com ns 
cores nacionais e da colónia. Destilaram 
primeiro as crianças das escolas, levando 
à frente a Missão de Bula cujo orfeão, 


autentica glória local, cantava nlegres 


sau, Syort Lisboa e Bolama, e Sport 1 
boa e Bissau: Bombeiros Voluntários de 
Bolama, Sporting Clube de Bafata, Clube 
de Futebol de Balantas e outros. Por fim 
as forças militares, com garbo € alegria 
que a multidão distingulu  tributando 
grandes ovações. O formidável corte; 
excelente demonstração das forças viva 
da colônia. era fechado com uma repre- 
sentação de tropa Indigena, levando à 
frente os chefes, os tocadores e dança- 
rínos. 

Quando o sr. sub-secretário das Colá- 
nfas abandonou a tribuna acompanhado 
do governador Sarmento Rodrigues, a 
multidão aclamou-o especialmente, escu- 
tando-se vivas a Carmona, Salazar e 4 
metropole distante. 

A União Nacional fez-se representar 
nas cerimônias por intermédio de alguns 
dirigentes e muitos filiados. — E. 


Venda de terrenos 
do Município 


para construções comerciais 
no Bairro da Encarnação 


No edificio dos Paços do Concelho 
realizou-se ontem Um concurso para pen 
da de dois lotes de terreno, destinados 
a fins industriais, na Avenida Oriental 
Mareinal, é 68. para fins comerciais, no 
Bairro da Encarnação. 

Nestes ultimos podem ser construidos 
predios com dois vavimentos: um destina 
do a estabelecimento e o outro à liahita- 
cão do respectivo comerciante. A base 
de licitação foi de 70 escudos por metro 
quadrado. À sua construção terá de estar 
terminada dezoito meses após à data do 
auto da arrematacão. 

Os primeiros não tiveram Joltantes e 
dos 68 lotes no Bairro da Encarnação 
avenas foram postos em praça 7, que 
foram vendidos aos preços entre 1585) e 
305800 O metro quadrado. 

Estes lotes destinam-se: 2 à estabelect- 
mentos de café e restaurante: 2 a pada- 
rias com fabrico: 4 à farmacia; 1 à droga- 
ria é o ultimo à fanqueiro, 


Lucros de guerra 


O Supremo Tribunal Administrativo 
on Drovimento ao recurso em que o 
strutor Diamantino Francisco Tojal me 
clama contra à colecta do imposto sobre 
lucros extraordinarios de guerra, cuja IL. 
multlação lhe fof intimada em Í de Ou 
ro de 1949, 


U a caminheta chocou 
com um «electrico» 


Ontem de tarde no cruzamento da Ave- 
nida Almirante Reis com a Rua dos An- 
tos. quando a caminheta EH 1177, condu- 
zida velo motorista João Luiz das Logs, 
descia aquela primeira arteria, dO Lentar 
ultravassar O carro electrico 433, chocou 
violentamente com este, que ficou myito 
avariado. Toda a parte da frentes do 

electricos foi estolrada, ficando O «al 

idas arrancado e os vidros estílhaca dos. 

Conduzia o carro, da carreira do Areel. 
19. O guarda-freto 088, Henrique Augusto 
de Almeida Neves. que ficou com os ge 
dos da mão direita esmagados, pelo que 
teve de ficar internado no Hospital do 8. 
osê, 

A caminheta pertence à Socledade go 
Transportes de Sacavem e dirigla-se a Se 
tubal com um carregamento de tubos da 
Sociedade Nacional de Canalisações. 

A caminheta quase não sofreu dano 
e o transito descendente de «electricos, 1). 
cou durante bastante tempo interrompido 


Legação de França 


S 
do 


ram nomeados respectivamente. «dj 
aval é Conselheiro Comercial dy Le 
zacão de Franca em Lisboa, Jean Hou- 
dron e Felix Faurg. 


gurar a carreira entre o Cairo e Bom- 
baim, via Jerusalem, em lgação com a 
linha daquela companhia, entre os Es- 
tados Unidos e o Egipto, com escala por 


Lisboa, 


Aquela carreira acaba de ser inaugu- 
rada, ontem, entre Nova Iorca, Paris 
Cairo e Lisboa, De Lisboa a Bombaim, 
os avibes americanos fazem esta Ligação 
em 33 horas de vôo. O preço de passagem 
de 15.235880 o de 53895 


para Bombaim, 
por libra, peso 


o 


cinzas, 
tifical, 


teiga. 


No dia 21 chega ao Tejo outro vapor, 


AA 
Quarta-feira de Cinzas 


Carne congelada e manteiga 


Chegou, ontem, ao Tejo, o vapor dt- 
namarquês «Gertrudes», com 800 
das de came congelada e 500 de man- 


de 


carga e correio, 


Em.” Cardeal! Patriarca preside, 
amanhã, na Sé Patriarca! de Lisboa, 4 
cerimónia da benção e 
A seguir celebra-se missa pon- 


Abastecimento do País 


tone! 


com «0 toneladas de carne frigorificad 
e no dia 25, outro barco, com 1,100 ton 


ladas de carne. 


Ministro 


O er. 


Notícia: 


“ 
das Colónias 


ministro das Colónias tem con- 
tinuado a receber cumprimentos de nu- 
merosas individualidades, entre as quais 
se contam as representantes das Fran- 
ciscanas Missionárias de Maria, da comis- 
são de colónias da União Nacional, da 
Compannia Colonia! 

Banco de Angola e da Sociedade de Geo- 
pratia de Lisboa. 


de Navegação, d 


Le 
s de Marinha 


Foram, ontem, para a doca o aviso 
«Bartolomeu Dias» e para a bola o con- 
tra-torpedeiro «Vouga». 


—Y 
Ministro di 
Públicas 


O sr ministro das Obras Publicas re- 


as Obras 


cebeu, ontem, os directores das Compa- 


nhias Reunidas Gás e Electricidade e da 


Associação Comercial de Lisboa. 


Miranda Coutinho, 
Serviços de Viação, do cargo de secre- 
tário geral do seu Ministério. 


DE ANGOLA 


çãos. 


Secretário geral do 
Ministério das 
Comunicações 


No seu gabinete, o sr. ministro das 
Comunicações deu posse ao sr. engenheiro 
director geral dos 


A Camara Municipal de Nova 
Lisboa, em Angola, incumbiu um 
engenheiro de continuar os estudos 
relativos ao abastecimento de águas 
à mesma cidade. 


Academia dasiClências 
de Lisboa 


Depois de amanhã, às 14 horas e 
meia, reune-se a Classe de Ciências 
da Academia das Ciências de Lis- 
boa, estando inscrito o sr. prof. An- 
tónio de Sousa da Camara, com uma 
comunicação intitulada: «A investi- 
gação científica ao serviço da Na- 


pe 
Campo de Trabalho 
de Pinheiro da Cruz 


Fol contratado o Jicenclado Carlos AL 
berto Calado Branco e Meira para O 1 


gar de director 
Pristonal 4 Carr 
Cruz. 


Fol reforçada 
participação de 
Fundo de Desemi 
val 
de habitação pa) 
Matra 


do Campo do Trabalho 
enclonal de Pinheiro da 


RE o 
Casas para pobres 
em Mafra 


com 100.000800 a com- 
50.000800 concedida, pelo 
prego, 4 Camara Munici- 


je Mafra, para à execução de «sas 


ra as classes pobres em 


Construção-de um ma- 


tadouro 


Fol reforçada 
participação de 
Fundo do Desemi 
pal do Setubal 
obra de co 
tubal. 


em Setubal 


com 950000800 a com- 
1.000,000800 concedida, pelo 
prego à Camara Muniol- 
destinada á execução Ja 


strução do matadouro de Se- 


Universidade de 
Coimbra 


! momeado o doutor Aloiso José Fer. 


Costa, so] 
escolar 
o grupo 


Db proposta do respectivo 


+ Professor extraordina- 


(Historia Natural a Far- 


macia) da Escola de Farmacia da Unl- 
versidade de Coimbra. 


PRODUTOS DE BELEZA 


PO 


PREFERIDOS 


ND'S 


EM TODO. O MUNDO! 


À VENDA NOS BONS 
ESTABELECIMENTOS 


CARREIRAS 
ENTRE PO 


assando por 
dasanta am 


DE CAMINHETAS 
RTO-FELGUEIRAS 


Lameias, Santo Tirso, 
s é Vizela, do 


Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd 
Horário—Partidas do Porto, &s 17,30. 


Aos sábados, 
1758. Chogadas 


u 


nos domingos, ds 
a Felgueiras, às 


20,05, 


ueiras, às 7,25. AOS 
às 18,55 (A). Che- 
(O 6 19,30, sz 
ras efectuam-so de 


alo a 3 do Sotembro, às 18,30. 


imposição das 


Cabinda 
Col. Busi, 
F. Coloni 


da Terra Nova e Groenlandia, vaslos, 
Dara a pesca do bacalhau, 


AGIO 


t ueq. TORNA DADAS EE 
Libra, ouro . 345800 liha do 
Ouro (mil réis) Ee Zambézia . LIV psi AD E 
Ouro (barra)...... 3482 
Platina (grama) Gu OPERAÇÕES A PRAZO O LAVRADOR 
5 Avenida dos 
Prata fina (gro) $ Ultramarino, 1º e ms Aliados, 107 
EEB S98S 1.058 
CANDIDO DIAS, LTD. [Gita o Re] qem a RIO 
1 — Manual do Jor (6.º ed.) 43% 
Notas e moedas estrangeiras. ouro. prata | Idem, 2. . me 2185 2805 | 3 Prata 
Papeis de Crédito e Cupões 208 6 — Ê GdRdos saido VIC 1300 
Moedas antigas para colecções 1.4705 1.4405 14708 | 3 Doenças” das” Eruteir 
Rua das Flores, 282 — Telefone, 871 14705 14805 1.4755 edição) . 4550 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO táme, 1ános 14oss | 4 — O Vinho “Gomo ae ti 
os serva (3.º edição, 
E 305 3058 3068 | 9 O Desengace (eo 18 
O PORTO 30555 3055 3065 | 6 — Aduhações (8.2 ediç 2350 
BOLSA D LiBos 1705 11905 75 Manual do Enxertador 
y E - edição) (esgotado). 
ia 11905 1.19 1: — e 
Em 47 de Fevereiro AE. das Neves, 3 e 12508 12808 E Cirino aa Ralaia fal ati 
gucar Angola, 1. 9205 2.81 2.930: ve 
Efectuado idem, 2º “E 2920 20018 20408 per io 
Div. interna fundada ; Idem, 3º "1 29355 2.0155 20455 
Cons. 3 % 1049 t. 10 .. Ag. Colonial, 3, — 8908 “9005 «so 
Externo cautelas sem juro ais a Busí, 1 = 23s 2365 
E ——— tem, — 23585 237) 
' ACÇÕES Idem, 3 | so duos E 
Comp. diversa. Zambézia, 1 1875 18655 1875 E edição) 2550 
H. E. Portuguesa ........ Idem, 2”. 1885 1875 1885 [14 — As Hortas, sua 
Vid. M. & P, Salgadas láem, Se um leo; jgis 1685 |,  glongi (6 edição), 8s00 
» or, = ES — Os Pomares 
Ofertas C. Navegação — 17855 1.8405 Eos A onira (a Sáição) ai 
tv, interna E) iii pe ado (2.º edição, Bene 
Div, ni a corio: PRIMES 18- Guia do Lavrador-esgotad 
ons. 3 g/ c toi 140 Peas! ot Ariana 
4 «10018 Zi 
Sons. 3% 1a 4. 10; 1001800 Col. do Bust... 241s 2408 aus |20 Prados é Pastagoi 
Cons, Cent. & % 1940 ... 2340500 ort. e Col, 3135 3125 3145 o) 4300 
RR TB AIa DE Et dO 1080500 Zambézia . los 1968 2005 |21 — Dcen 
Ddr T. o 4/2 Todd E Ag. Cassequei.. 12205 1.2055 1.2305 Elosas dos animais 
Idem, +43 RISE a aah so 
' -— Doenças 
Eno o, 3 sério CA MBI os sad dos animals domês- 
Evt, cautelas sem juro 206500 na — 2X 
— Doen para: 
lo Comp. Venda sitárias dos animais adinês- 
Banco! S/Londres (cheque) BO$50 100850 ),, | dicos 2350 
De & DES dornénaa (Uno se 1839 
Portugal ass; | 28 — Construçõ 1550 
"Eomipo ae segu º “a ana Pan fa 1800 
À en! 
ATEUS (1) mm er CIO |2-ôs Pinhais como ss conse: 


Mundial . ana ár 
Tranquilidade a LT 


Comp, diversas A 
cimento Tejo Alfândega do Porto | = Jimi EE 
Cródito Predial (6) 32 Eucaliptos e i Fr) 
PES PE prog a Er 83 — Conservação do 

miugral o nÃas . y 
Portes dl Ta Eee SAE au FEVEREIRO, 17, agricolas 1300 
RI Portu RU Rendim, aproximado... 2.255.000800 no 

=| Vid M, & P. Salgadas 5 
Vinhas do Alto Douro  11:400800 EXPORTAÇAO 7 — Codlhs dora at 3508 

Comp. de tecidos : = 
Ego, de Guimarães... 6500300 EM 13 DE FEVEREIRO do Ootselniacabeiara cubo go O 
Colonial do Buzl .. 3 ex. formas de calçado, 255 kgs.; 1) 40 — Grirda. sex 
Dambezia a ex. artigos fotográficos, 45 kgs.; 5 fardos ortuguesa 134 

SE tecidos de algodão, 695 kgs; 1 cx, colhes [41 — Leito monte; ga 155 
Cambio res de alumínio, 63 kgs.; uma porção car- |42 — A Beterraba 1500 
Porto. 17 de Fevereiro, vão em pó, 500.000 kgs.; 134 grades águas |43 —- O Tempo no 1350 
Comp - venda ) minerais, 11.122 kgs.; 5 cx, tecidos estam- | 44 — Doenças dos cães é gatos 7550 
S/Londres (cheque) . 90850 100851] pados, 135 kgs.; 2 cx. fechaduras, 159 |49 — Arvoredo .. 2300 
KES.; 100 cx. enxadas gentílicas, 5.800 [18 — A caçu “o 2500 
—A— - idem, idem, 1.160 kgs.; 4 cx. [1º — A Pesca - BA 

ê guarda-sois, 196 kgs.; 2 cx. pregos, 17 | 48— Album do Viticultor (esgoE) 
olisa e Lisboa kgs.; 1 cx. cutelarias, 104 kgs.; 2 cx. cha- | £9 — Os Porcos 1000 
peus, 180 kgs.; 64 tamb. água-raz, 13.52] rdente e licores ( 4550 
kgs.: 1 cx, espelhos, 148 kgs.; 1 ex. for BT OQRAVIIO arms 2550 
dncelras, 61 KES,; 68 cx. cuxadas gentil. | 5g T Coltio Vucus é Viteias cum 5500 

o À CX. gi! joias e rs 

COTAÇÕES EM 17 DE FEVEREIRO ds RU ga" sina Ema; dá = Ge Pitões MS “ig Soo 

E: So Estado: | Eleot. Comp. Venda | mincrais, 3480 kgs. 330 Lárdos teRuos | 56 — Fruteiras de espinho men 2550 
Consolidado 2»), % algodão, 40.604 kgs; 832 cx. aguardados | 37 — Connelhos ao LAVPADOR uno 2H 

1943, títulos de 1 1008 — — — 9393 kgs.; 3738 ce vinho q gy | 98 — ÀS Leis do Lavrador pus 650 
Idem, t. de 10 tos — — : à Video do Porto, 81.360 159 — As Rosas 
Consolidado, 86 Es REA tp idem, idem, 35.198 kgs.; 147 
pal, fitulos de À 10018 10008 10028 | o comum, 4386 kgs. 

lem, t. de 10... 0008 1.4 
Consolidado 3 ii o IMPORTAÇÃO = O ppirétro ansesticida E 

tulos de — — ! = mig as Plantas e seu 
fem t de 10... —  — 1028 EM 13 DE FEVEREIRO 8350 
C. dos Centenários, 2850 

4 % 1940, t de | 2.308 23405 23418 ué tamb. anílinas, 822 kgs.; 500 sacos 4550 
Idem, t. de 10 ..... 23405 2305 23415 | adubos ps igricultura, 50,000 kgs.; 90 4350 
Obrig. do Tesouro, tamb. massas lubrificantes, 7.777 kgs.; 8 168 — Cultura do Arroz «sx 

24 %, 1943 .. 10008 — 1.0008 | rolos obra de fio de ferro, 585 kgs.; 1 [89 — O Linho esa 
Idem, idem, 1943. 10008 — 1.000$ | fardo tecidos de 1, 14 kgs.; 457 vol. aço a 
Idem. idem, 1944. 10005 — 10005 | em bruto, 28.772 kgs.; 202 feixes chapas Não se atendem pedidos que nãe 
ldem, idem 1045. 10008 — 10008 | Zincada, 14.050 kegs.; 145 feixes tubos de | yenham acompanhados da respectiva 
Obrig. do Tesouro, 182osº BIA kgs.: 45 fardos estopa e sizal, | Importância 

% — — 10305 | 10225 kgs,; 377 rolos arames de ferro, e Dedos para fora do - POrta 
10205 10258 | 20.000 kgs. uma porção de bacalhau in 530. por cada remessa regis: 


próprio para consumo, 


Externo, 3% 
kgs. 


rie, t. 1, carimb. 
Externo, 3% 2.º sé- 
re, t 1, carimb. 
Externo. 3% 3º sé- 
rie, t. de 1 E 
Idem, t. 1, carimb. 
Externa Câutelas s/ 
juro, 3* série .... 
Idem, carimb. ...... 
Fundos publicos 
nacionais * 
Obrigações: 
águas Lisboa, 5 %, 


(adubos), 21.960 
1.500 sacos fosfato, (adubos), 150.000 
12 cx. ligadores para correlas, 856 
kgs.; 2 cx. substâncias alimentícias, 287 
kgs.; 3 cx. acendedores, 74 kgs.; 49 gar- 
rafões ácido nítrico, 4.009 kgs.; 199 sacos 
crueira, 15.327 kgs.; 25 fardos sizal, 6.000 
kgs; 105 fardos idem, 25000 kgs.; 105 
fardos Idem, 25.000 kgs.; 60 sacos cloreto 
de amónio, 5.600 kgs.; 25 fardos sizal, 
5.750 kgs.; 254 sacos crueira, 19.505 kgs: 
2 cx fio de seda, 252 kgs.; 556 vol. ferro 
em bruto, 16.220 kgs.; 50 fardos sizal 

10.000 kgs.; 45 fardos idem. 10.000 kgs, 


em LISBOA, oa casa de 
Jerônimo Pereira Mendes & C* — Rua 
dos Correeiros, 277, e na Filial de 
O Comerein do pórto run do Alecrim, 
81; no Porto, na Avenida dos Aliados, 
19? e em Braga, Filial de O Coméroie 
do Porto, Av. dos Combatentes. 


19705 


1.900 
1.705 


2985 
2925 


t 1 1tsérie 5258 5255 5308 | 15 cx. chapas de alumínio, 2654 kgs. 0 
525 — — | peças bigornas, 1091 kgs.; 213 vol. ferro, 
ss — — 10.070 kgs.: 2 cx. condensadores para rá- 
5205 5205 5308 | dios, 172 kgs.; 2 tamb. óleo mineral, 96 

1035 | kgs.; 2 cx. anilinas e catálogos, 36 Kgs.; 

Idem, t. de 5 1038 |3 cx. tubos de ferro, 825 kgs.; 463 barras 

Idem, t. de 10 1038 | ferro, 11.580 kgs.; 286 vol. ferro, 14.920 


ldem, t de 50... — 
OBRIGAÇÕES 


O. O. de Ferro: 
Estoril, 5 %, 
Nacional, 4º 14, c) 

Comp. diver 
Aguas Lisboa, 

cupão .. 
Predials, 3 4 %, 

a 4º série, cp. 
Empr. N. de Publi- 

cidade, 5 % 
Gás e Electr. 327, 

1945/75, t. de 1. 


1035 8 cx. peças de velocípedes, 756 kgs.: 
tubos para isolar fios eléctricos, 43 

5 10 cx. radiadores, 311 kgs.; 4 cx, tio 

de seda, 265 kgs.; 40 fardos sizal, 10.000 
kgs.; 2 ex. objectos de escritório, 35 kgs. 
56 cx. conservas alimentícias, 817 kgs.; 3 
fardos fibras artificiais, 425 kgs.; 5 cx. 
peças de automóveis, 480 kgs.; 1 cx. apa: 
relho industrial, 192 kgs.; 10 ex. aluminio 
em chapa, 3,709 kgs.; 100 fardos sizal 
25.000 kgs.: 2 cx. acessórios para autos, 
326 kgs.; 500 sacos extractos, 50.000 kgs. 
5 fardos papel, 637 kgs.; 2 pacotes semen: 
tes para cultura, 45 kgs.; 25 cx. bebidas 
alcoólicas, 474 kgs.; 1 cx. pêlo de coelho, 
167 kgs.: 1 ex. cutelarias, 117 kgs.; 50 gar. 


FAMOSO 


CASA DO POVO 
DE ARCO DE BAULHE 


10015 


Idem tdo 10.0 [0005 | rafões ácido sulfúrico, 6250 kgs.; 110 sa- CONCURSO 
UABIêtU Roc 4)9/8 T038 5110200 1098 | A O PR A ea rea dORtiO 
Idem, 4 14 % 10485 1048 1055 | de aço. Rr distrito Ev el: 108 Encontra-se aberto concurso para 


36 cx. fogões e aquecedores eléctricos, 
257 kgs.; 5 pacotes peças de bicicletas 
47 kgs; 200 sacos ferro em pó, 10.120 
kgs.; 6 “vol. anilinas, 303 kgs,; 11 cx, ma- 
aquinismos, 1318 kgs, 


Vidago, Melgaço & 
P. Salgadas, 7 


ACÇÕES 


provimento do lugar de médico pri- 
vativo desta Casa do Povo, por espa- 
so de 30 dias a contar de hoje. As 
condições estão patentes todos os 


O. do seguros 1 


dias na Secretaria. 
«Fidelidade» lb. 42.0008 46.508 N ms a 
Garantias, lb. .. 4505 — rco de Baulhe, 26 de Janeiro 
aMundiais, ET 1.4405 avegação de 1947. 
1.6005 Adios O Presidente da Direcção, 
5008 3: —s— a) Joaquim Dias da Silva 
Rot ape Em 17 de Fevereiro 


Aliança, 

Espírito Santo e E, 
Lisboa, cp. 

Lisboa & Açores, 
portador ... 

Nacional Ultrama- 
rino, nom. t. 5. 

Idem, cp. t. de 1. 

Idem, 

Idem, 

Idem, 

Idem. 

Portugal p. t 1. 

Idem, t. de 5 

ldem, t. de 10 

Portugal n. t 5. 

Portug. Atlântico, 
portador .. 

Português do 
tinente e Tihas p. 
O, O. de Ferro 


8508 7005 
a.7005 
11055 


ess 


DOURO 
ENTRADAS 


Antuérpia, vapor holandês Euterpe, 
cap. Van der Bljk, 897 ton, 5 dias de 
viagem, com carga diversa, a Jervell & 
Knudsen, Lda. 

Lisboa Leixões, lugre-motor 
tuguês Anjitrite 1.9, cap. Saltão, 357 


TERMAS 
DE 
MONFORTINHO 


PEIS PINTADOS 


Desenhos ricos — Preços pobres 


RES J. P. DA SILVA 1x 
ton. *Loios, 59-B-1.º — PORTO — Tel. 767 


sa2s 


— Telefone n.º 4 


Hotel da Fonte Sant 


Aguas da Curia 
Aguas Lisboa poi 


Au ro Ega 
guas Lisboa . 
TOA Lde Doc — 185 185 e Balneários 
idem: t Gero il tus o tes 

mt o = éxi 
Cimento «Tejos (i — 6008 — Abrem no próximo 
Idem, assent. ...... -— 5608 — . 
Cim. Leiria t piir — 5058 5105 dia 1 de Março 
Idem, de 20... ac 4605 4905 
Idem, assent. . — 4605 4906 E aee ore 


€ Comerrio do Porto 


TORNOS «LOGAN» 


Acabamos de receber de origem a primeira remessa 
de tornos de vários 1pos, de favricação americana 


Terça-feira, 18 de Fevereiro de [1947 9 


Interruptores automáticos 


AEG--ALS-THOM 


2a44a8e8a ló Amperes 
para 220/380 Volts 


ENTREGA IMEDIATA 


ELECTRA PORTUGUESA, LIMITADA e 


PRAÇA DE D, JOÃO 1,37 — Telefone, 1107 — PORTO 


Mármores 


DE 
Madeira de Castro, L.da 


Pedreiras, Serrações e Oficinas Manuais e Mecânicas em Lisboa, Pero 
Pinheiro, Postes “do Trancão (Bucelas), Souzelas (Coimbra) e Vila Viçosa. 
(Instalações próprias) 


Para construção de Olivais e 
Pomares, consulte os Serviços 
Técnicos da «SIFAL», que está, 
gratutamente, ao seu dispôr. 


Consultem os nossos preços Possue os maiores viveiros de 
Escritório Central: Praça do Chile, n.º 16 oliveiras e árvores de fruto, Va- 
LISBOA riedades de oliveiras para todos 

Telefone, 4,0534 os: solos, 

Os nossos mármores são rigorosamente seleccionados para o fim a que 
se destinam com es jalidade para todos os trabalhos de Construção Civil, reves- | 
timentos de C; nho, ate. 

PEDIDOS A TODAS AS SECÇÕES 


Câmaro Municipal MARMORES 
de Matosinhos 


Serviços Municipaliza- Madeira do si ES 
dos de Electricidade 


Estes Serviços aceitam propostas 
até 22 do corrente para a metaliza- 
são de ferragens, cujos modelos se 
encontram patentes nos seus arma- 
zens, à Rua de Conde Alto Mearim, 
385. 3910 


2540 


Rua de Rodrigues Sampaio, 179. 
PORTO 8102 


Rods Pta 
Clube 


Convocatória 


Nos termos do art. 28.º dos Esta- 
tutos do Clube, convoco os associa- 
dos a reunirem em Assembleia Ge- 
ral Extraordinária, pelas 21 horas, 
do dia 26 do corrente mês, na sede 
do Clube, sita à Rua Trindade Coe- |]. 
* lho, 32-2.º, desta cidade, com q se- 
guinte 


Radios 


V. 


Reparações 


Bicicletas 
Acessórios 


O GONÇALVES e MELO, 1º 


Porto-R. SisCotarino, 247(Esq.R.Formosa)Tel. 2866 SES 
E /io/-Borceles, Muro O António Barroso 37 Je. 8360 ND 


Possuidores das melhores pedreiras 
e oficinas do Pais 


Fornecimentos aos melhores preços 


Casas de Banho 
Cosinh; 
Mosaicos em várias côres e medidas 
Lavabos 

Pedras para Móveis 
Etc, 


EM EXPOSIÇÃO NA: 
UNIVERSAL 


SOC. DE AÇOS MÁQUINAS E FERRAMENTAS, LTD 
RUA DE SA DA BANDEIRA, 534 — Telet 


Matosinhos e Serviços Municipa- 
lizados de Electricidade, 17 de Feve- 


reiro de 1947. 
A DIRECÇÃO. 


ORDEM DA NOITE 


Papeis do 
S. A. NEVES 


Rua de Sá da Bandeira, 424 Telef. 4810 
(Edifício do Bolhão) 


1º — Leitura, discussão e aprovação 
da acta da sessão anterior; 
2.º — Meia hora para tratar qualquer 
assunto para interesse da Co- 
Entregas imediatas E! idade; 
3º — Eleição de Corpos Gerentes pa- 
ra as vagas da Direcção e Con- 
ins Fiscal, para a época de 
194 


Máquinas de furar, Tornos me- 
cânicos, limadores, etc., etc. 


Casa Casseis 
191, Rua Moivinão da Silveira — 
PORTO 26 


Não deixem de nos consultar 


5046 PORTO 


Pedidos às nossas Instalações em 
SOUZELAS — COIMBRA 


ENSINO 


SETA A eira 
à máquina. VELOX — R. de S. Brás, 477. 


56, Avenida 24 de Julho — LISBOA 


Galo & Lima : 


dos relógios «Omega» e «Piasors 

Grande sortido das mais reputad 

marcas. Oficinas de reparações, 
Rua de Santo António, 121 


Restaurante João Ratão 


Hoje ao almôço: Pescada à João Ratão 
e O autêntico Cosido à Portuguesa 


Nota ; Não havendo numero legal 
de associados à hora marcada, fun- 
cionará a mesma uma hora Sepola 
com qualquer numero. 8890 


Salhonele ingló 


a, ee 


Porto, 18 de Fevereiro de 1947. 


O MELHOR PARA A DELE 


= GARAGEM 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
EM stiopo Xavier. 


PRENIZE 


Permita-me que lhe de- 
nonstre com que rapidez 
» senhor poderá domi. 
ná-lo agora, estuc'ando em sua 
própria casa, durante as horas 


DO TIPO SEMI E TOTALMENTE 
AUTOMATICO 


CASA CASSELS 


h PER 
Estalinhos 


Os melhores preços 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
DE CREDITO 


NACIONAIS E ESTRANGEIROS 


391, Rua de Mousinho da Silveira COMPRA E VENDE DO. ESTOMAGO,  FIGADO, E INTESTINOE TABACARIA TORRES es ij CO ETANTIK Serviço de recolhas, e Estação 
PORTO PRISÁ rh de folga. de Servi lavagens, lubrifi 
, BANCO BORGES & IRMAO más digestões,anayie PRISÃO, DE-VENTÃE Rua Antero de Quental. 510 e longe le Serviço, com lavagens, lubrifi- 

56, avénida BOM Julho PORTO — LISBOA - SETUBAL Tratam-se com chá medicinal É Aproveite, HOJE MESMO, a Telefone 8908 564 cações e cargas de baterias, 


Bom Guia n. Z 


Aiyeda sem Moda [as armácias” do 


Deo, FARMACIA 5. CARVALHO 


oportunidade que lhe apresento 
para melhorar a sua situação 
e ganhar mais dinheiro. 

Não aceite outro curso antes de 
consultar as nossas vantagens. 


PEÇA MEULIVRO Gratis 


PASTILHAS 


KERFOOT'S 
PARA A GARGANTA 


Antlssépticas Desodorizantes, de agra- 
dável sabor 


AVISO 


Carreiras Amarante-Porto 
DIAS UTEIS E DOMINGOS 


SELOS 


es Pagamos aos me. 
lhores preços 


E) Mercado Filatético do 
Norte de Portugal 
Rua de Santo António 


Curso de guarda-livros 


Ensino, Belo, prof. Francisco Miranda 
Rua de S Brás. 60 e 479 — Telef B004 


Excursão oo Algarve 


ficou 


R. dos Fanaueiros, 126 


RITS 


Restitue a cór natural aos cabelos 
brancos, sem ser um corante. 
É tambem um poderoso tónico 


Parda do Porto às lb h (a; de 


Propriedade Industrial 


Porto, 
RT 


do 
0 n abs, de ami às 
À VIAÇAU ALHERTO PINTO mo de. 


venda nãs poas Farmacias « Drogarias 


*CORREIOS 


E DePostrARio Farmácia Sá da Ba Em virtude do mau tempo capilar e terrivel destruidor 
190:2* — Porto seju de melho servir o Ex.” Públice Patentes de invenção, registo de MATIOMAL qemsots deva Rua de Sa da Bandeira 236- 52 adiada para o dia 26, de ADO a da caspa. 
mei marcas, nomes, desenhos e modelos DR. 3 A. ROSENKRANZ, Presidente Teletone 1164 1565, Doutor MUtaREA dum) negao eia ui 
industriais. Cunha Ferreira, Largo NATIONAL SCHOOLS, 4000 SO. FIGUEROA ST Monteiro, Póvoa de Varzl - 
ALUMEN o EO Nona LAG LSEA mona Aa MD Corno San (o Again Do [tos Angeles. Calif E.U.A Depto PLA SIS UDO D sro DA pomar | Empresa de camionagens 
o on 1 tambá Se Li ' 
caminhetas para excursões Queira enviar-me GRÁTIS e sem compromisso o folheto ilustrado | g AM os B R | L H A N T ES; 
GOMA ARÁBICA | tio unstaii PA ota ce MILU PRE ceia ICLISM José Rodrigues Novo 
de Outubi fed 4 
LITHOPONE ad eae grs | a, Lama Ro : £ Daian sao CA TS C., Ltd. 
aos domingos de | de Abril s 31 de rel a rtuguesa pires Es: Eu GALO & LIMA, Rua)da Sonto AGUEDA 
E | Rats 
CARNAUBAS Ll======—"20" = —— — António, 121, Horário da gartira do, pasoagl 
é ————= —ee—eee- | entre Aveiry e Caramulo (Estação! 
CRESPO & BORGES, LTD: DE CASA AO COMBOIO Aveiro, 
a N 80, UU 
GOMA LACA ou do comboio a casa hora” 


- Empreza de Cimentos de Leiria 


PARAFINAS | AR 


R Candido Reis. 58 — 


“A Camionagem ligado 6 


encarre) 


se 40 transporte 


d 
GELATINAS EM LISBOA OU NO PORTO Ea RE 
Têm cono clemento gega, informasdes pelos telefones . EU 
OLEO DE LINHAÇA (Quimicos Pe “o | 7 
a FARINHA 
Ras -orgânicos) DE PEIXE 
Importadores 
Bastos, Fernandes & Magalhães, Ld.> Contêm elevadas percentagens de MATÉRIA ORGÂNICA, tão nec 


à fertilidade progressiva das terras 
a CEARA. POMAR, VINHA. BATATA 
e todas as culturas 


PEDIDOS A 


Fábrica de Adubos Vila do Conde, Ltd. 


Escritório no Porto 
Rus da Fábrica, 39-1.º 


Y 
RUA SA DA BANDEIRA. 351-1 S 
TELEFONE TOS 


Travessa Fernandes Tom; 108 


Carreiras de caminhetas 


entre Guimarães, Por Póvoi 

de Varzim, Pevidem e Felgueiras 

EMPRESA JOAO FERREIRA 
DAS NEVES 


e... 


INTERESSES NO BRASIL" 


AUGUSTO ALBERTO DE SOUSA, Rua te Santa Catarina, 318-2. 
predios no Rio de Janeiro. fazendo vazamento e escritu 


FABRICAS EM MACEIRA-LIZ 
Empregando três formos gotativos metálicos 


Cimento Portland Artificial 


compra 
nesta cidade 


HORARIOS — PARTIDAS 


EO Aa er BARRICAS Telefone. 2725 Telegramas : SEIVA Vulcanize seus tacos ao pavimen- 

Porto-Guimardes, idem sui, 12,30 e 1430 SACOS DE JUTA SACOS DE PAPEL to, unica maneira eficaz na fixação 
Aos domingos LARS PE a ao 

uimarães-Porto, b,US € 14,20. 


de tacos e parquets, confiai esse tra- 
balho á unica casa especializada. 


«Vulcanite» 


FERNANDO TAVARES 
Rua da Alegria, 146 — Telefone, 5658 


Porto-Guimarães, 8.00 e 17 
lário 
Quimarães-Povos de Varzim 
uimarães, 7,15 € 11,45. 
Partidas da Póvoa de Vactim, uv e 1.4 
es-Pevidem — Partidas de Gui 
marães, 7.35, 120 e 20,35. 
Partidas de Pevidem. 8,00, 1230 e 20,55 
Aos sábados 
Partidas de Guimarães. 7,35, 8.20, 12,00 
20,35. 


Cimento «LIZ» Hidrofugado «N> 


Próprio para impermeabilização de obras, rebocos, fundações, 

paredes. etc. Substitue com vantagem de ordem técnica « cco- 

nómica todos os impermeabilizadores conhecidos. Em sacos de 
papel de S0 quilos. Peçam Instruções para o seu emprégo 


DECORAÇÕES 


Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da tábrica. Secção de vendas: Baixos do 
Cinema Trindade, Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, 7m. 
(Jeletones 7502 e 8640. 


Partida de 


Banco Borges & Irmão 


PORTO 
AGÊNCIAS: Lisboa, Braga, Sciúbal, Ovar c Matosinhos 


"das de Pevidem. 80. 900, 1230. 1a? SEDE; Rua do Cals de Santarém, 64-1.0—LISB Correspondente no Rio de Janeiro: Banco Borges 2506, HORTO 
ras Eos a senna, quin nociAdo ess dO Descontos, cobranças de letras, depósitos à ordem e a prazo; aber- - sem " 
tas e sábados — Partidas de Guima FILIAL DO NORTE: Rua de Santo António, 190-A-1.º—PORTO tura de créditos; compra e venda de cambiais e saques sôbre todos & mais central da cidade, esquinas das ruas Elísio de Melo e Almada, com 
EE E Telefones: PB X 4193 — Estado, 7 os países: compra e venda de moedas nacionais « estrangeiras quatro pavimento ligados por rampas. 
an ara melhores Secr ecimentos. Aueiram e papeis de crédito. a Serviço de recolhas, e Estação de Serviço, com lavagens, lubrificações e 
rigir-se aos escritórios ; cargas de baterias. 
Pório, Póvoa de Varzim Pavidem. rei AGENTES EM TODO O PAIS ú o) 


Justificada preocupação dum 
paraquedista : 


AQUECIMENTO ELECTRICO. | 
ÁGUA ENCANADA NOS 


À E QUARTOS. 
p Canção do 2 fugia inda so] 
introduzidos recentemente no 
PORTO KROHN HOTEL BOA VISTA 


onde se vive confortâvelmento 
e se é tratado como em fa- 


A GABARDINE PILOTO 


Só DESTAS CÓMODAS BA- 
NHEIRAS A CASA OMEGA 


Diz a criança ao nascer; mília, mediante mensalidade ; 
NÃO VENDE ; E n ir bom chá 
Boa nov 1 alinha entre as gabardines muito acessivel. 
oa nove, para quem precise Mas, quanto à facilidade de Greer OS Quero ser um bébé forte, Bá olharço Mico educa; Sine Rins à 
A PINTURA SUPERLITE pagamento, ESA a mator de linha: é muito elegante, Dêem-me já de beber docas, Tdi nc VIVE Só? om Tom servir-lhes 
ES a na : 
Com UMA so oiúnico. horque Três gotas de Royal Port! vena de BANACÃO sem VIVE EM PENSÃO? CHA' LI-CUNGO 


Humidade e pinta, poupando EXPERIMENTE O 


fmidade, nino.” petpando PILOTO su agia o mais delicioso que o Império 
Acstm, Uma única mão "de SU- HOTEL BOA VISTA RR Pis E 
PERLITE qubenta mdo de 0. FOGÕES — UTILIDADES GABARDINES — LANIFICIOS BANACAO e muito Indicado comia dar SEL Sa Onde Rpnesrá orou 
tador mais três de tinta vulgar. Banheiras de aço cemaitado ALFAIATARIA O para tempo de rectonamento Esplanada do Castelo P CHAPEU TRIUNFO? 
K ' 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Lda. ROO So A aa a Rua Santa Catarina, 44 porque é doce de st e, por isso, FOZ DO DOURO Agentes no Norte : 


12 prestações mensais e suaves ! 
CASA OMEGA 


3. MATIAS PEREIRA & C.* 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 


Telefone, dispensa o açicor. 


R. das Cruzes, Sl-—Tel, 15881—Porto | 


||| Telefone, 381 — POR 2572 — PORTO Telefone, Foz-83 


(A” venda no Porto na JANOTA) 


EMBOQUE 


O ESCULTOR ESCULPE O 
MÁRMORE 


A CINTA «POMPADOUR» 
MODELA A CARNE! 


É 


(Patente nº 21.581) 


Eis a torneira que se impõe 


porque é a melho que se fabrica 


As Senhoras que não 
vivem no Porto 


podem fazer as suis compras 


País sem vir ao Porto. 
A UNICA que R GARANTIDA Assim, precisando de : 
POR 5 ANOS. Tecidos cara roupa Intorlor 
Para as RA do seu c «ta Lingerie 
de banho, etc., exija que todo o Pan Jongols 
material tenha gravada a marca Et a oortinadas, Sulças Que horror deve ser, 
) + para uma 
; HA SAPATOS QUE PARE-| | mulher bonita, ver sui pele 
gorinas: tir [branco às CEM PRENSAS!... perder a frescura, a. 
n á beleza, a mocidade ! 
Franjas O panos para «tores; Se o soalho fosse encerado com O CALÇADO ATLAS não é A mulher moderna, que sabe 
BoCUuadãs Hranyaia, ti: CERA HIDROFÓBICA desses. cuidar da sua pele, não corre 
MODERNIZE A SUA COZINHA ! 3; á RA sodio Sesogtido não faria mal que lhe entornassem Uma das qualidades que o aquele risco: usa, invariâvel- 
EE E a ARCA Rosa! queiram po água, porque a Cera Hidrofóbica 3 n 1, 
quira um destes magníficos bo REGIS FAIAL o recabê-ha-do. na é Impermeáve! recomendam é a delicadeza mente, O 
ARMÁRIOS MILFINS Se não o encontrar nas casas do As E' um produto «LABIL» com que trata os pés... SABONETE INGLÊS 
testo em contraplacado sueco énero dirija-se ao fabri volta! do 'cónelo ; Pé 
e iacado em cor alegre. K H aponte j Deposliárica FOANotaS asa dr cs D. D. D 
Há 150 mudelos diferentes J. A. DOS SANTOS Porcelanas, Vista Alegre d. MONTEIRO hecido em” todo, do 
aaa a o pi as MNT CAdaIa io qu conhecido em todo o mundo 
Rua do Monte dos Burgos as alegram a vista e (Aos Loios) Telefone 2937 como o baluarte da beleza da 
(A! Cirensrntne » da tinha 6) PORTO TEL 15054 RSA DA BANDEIRA 458 Depositário no, Centro : pele ! 
Em exposição na que lhe prestará todos alegram o Lar! TEL. 4082 PORTO Sociedade de Representações nunca mais quere outra marca Representante António Madureira 
Rua Sá da Bandeira, 409 os esclarecimentos uu] de Espinho de Calçado, Rua D. João IV, 602 — PORTO 
p E, É º 


18 de Fevereiro de 1947 


10 Terça-feira, 


O Comereita do Porte 


EIERSMAR 


Ca la rervethia 
da Crea mui Smonci) 


Alana de escrita MENINO CA. e' cx ci 
Cars de aos flórica quir esctove sáco cor, 
mora artga É pera lenta er, ces londo, 
bes iu egerr, treórro dttrneiddoa; 


Edo 
Ade e cação oo 


100% EVERSHARP 
De EVERSHARP e dará a melhor! 


A” venda nas Dons casas 
Distribuidores exclusivos para Portuga; 


Araúio & Sobrinho, Sucrs 


Tarç ds 5, vouengos, SO — Porto Loo bo sd — Pu XxX 


Reg mento de Covolaria 6 


o 
Lonse-ho Administrativo 
ANUNCIO 
Faz-se público que no próximo 
dia 6 de Março de 1947, por 15 ho- 
TIRA-TACOS ras, se procederá à arrematação de 


forragens a verde para os solipedes 
deste Regimento e adidos, bem como. 
para os do Regimento de Infantaria 
n.º 6. Regimento de Engenharia n.º 1 
Batalhão de Metralhadoras n.º 3 e 
Hospital Militar Regional n.º 1. 

O caderno de encargos poderá ser 
consultado todos os dias úteis das 11 
às 16 horas, 3897 


AMIANTOS, EMPANQUES 


CASA CASSELS 


191 — Rua de Mousinho da Silveira 
PORTO 


56 — Avenida 24 de Julho — LISBOA 


Cooperativa Fornecedora 
dos Exportadores 


de Vinhos 
(SUGAR) 


AssembleiaGeral 


Conforme o determinado no Ar- 
tigo 20º dos Estatutos, convido os 
Srs. Accionistas a comparecer na 
Assembleia Geral Ordinária.que terá 
lugar na Sede desta Cooperativa, 
Rua das Coradas, 4-1.º, no dia 10 de 
Março de 1947, às 16 horas, para 
apreciação e aprovação das contas e 
balanço referentes ao Exercício de 
1946. 3911 


Vila Nova de Gaia, 17 de Feve- 
reiro de 1947. 


O Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral, 


António de Oliveira Cálem. a 
PORTO DE LISBOA 
Fornecimento de 2.000 quilos de óleo 


para lubrificação em carter fechado 
para máquinas auxiliares 


Quartel no Porto, 18 de Feverei- 
zo de 1947. 


O Chefe da Contabilidade, 


António Baptista da Costa 


capitão 


AVISO 
Previnem-se todas as ourivesarias e 
casas prestamistas para não com- 
prarem os seguintes objectos de 
ouro: Um cordão, um trancelim, três 
correntes, vários brincos, três aneis, 
e comunicar para Alfredo Martins 


da Cunha. Gandra. Telefone 15. 
Gondomar. Fe 3901 


OR: PASTA 
DENTES 
pf Ola Do quimico G. BERNARD 


Viação Auto-Motora 
ANTONIO MAGALHÃES & O" 
BRAGA 


NUVO HORARIO DA CARREIRA 
ENTRE BRAGA E PORTO 


A's quinze horas dó dia 28 de 
Fevereiro de 1947, proceder-se-á à 


abertura de propostas para o forne- BRAGA - Partidas: 805, 4,85 (a), 

cimento acima referido. 28 Em 13,30 1545 1805 (b) 19,10 (a) 
Õ -| € 204 e) 

O programa e condições do con | 6 TERTO — Chegados. s4 Ju 


curso encontram-se patentes todos 


Os rdias úteis idas dez às «dezasseis | hd. 13.00, 18,10, 17.25 19,45 20,56 e 21:45 
is » das dez | asse) 


j = "Aquisições, | | PORTO — Partidas 1.30 18), 840 (a), 
dae q 1100, 1430.1530 Mis TBIS (6). 19,00 
O depósito de. admissão ao .con-| * BRAGA - Chegadas v.10, 10,29, 1240 


10,10. 18,10, 18,55, 19,55, 20,40 e 20,56 
Etectuam-se diáriamente «xcepto «o. 
domingos. 1u4i) 
— Também sc efectuam 
mingos: (b) Também se efeciuam «9% 
domingos de 1/10 a 30/14; (c) —S6 se 
efectuam «os domingos de 1/5 a 0/0 


curso é feito mediante: guia passada 
na Repartição de Contabilidade, na 
importancia de 500$00 (quinhentos 
escudos). 

O depósito definitivo será de 10 
por cento do valor total da adjudi- 
cação. . sm17 


Lisboa, 8 de Fevereiro de 1947. 


Idalina Guedes 
Barral 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua familia agradece reconheci- 
da-a todas as pessoas que se digna- 
stir ao funeral da saudosa 
extinta e participa que a missa por 
sua alma se celebra, amanhã, quarta- 


GARAGEM 


BE 
“O Comercio do Porto” 


CARREIRAS DIÁRIAS 
De conta alheia 


PARTIDAS : 

Póvoa de Varzim — 0,45, 8,00, 
10,30, 12,00, 15,30, 17,30, 18,20 e 
19,00. Aos domingos, às 0,45, 
10,30 e 20,00. 

Arcos de Valdevez e Ponte da 
Barca—7,30 e 16,30. Aos do 
mingos, 7,30. E 
Braga — 7,30, 445,. LLUU, 14,50, 
16,30, 17,15 e 19,00. Aos domin- 
gos, às 7,30, 8,45 e 20,5. 

Póvoa de Lanhoso e Cabecoi- 
ras de Basto — 7,30 e 14,30. Aos 
domingos, 7,30. 

Guimarães—3,00, 12,30 e 18,30. 
Aos domingos, ás 8,00 e 17,00. 

Chaves, Montalegre e Vieira — 
8,45. 3 

“Barcelos — 16,45, 17,35 6 18,40. 

Ponte do Lima 17,35, ex- 
cepto aos domingos. E 

Oliveira de Azemeis é 8. João 
da Madeira — 9,15, 16,00, 17,30, 
18,00 e 19,00 Aos domingos, 9,15, 
19,30 e 20,00. 

Vale de Cambra — 4,15, 16,00 
e 18,00. Aos domingos, 8,15 e 
19,30. 

Maoieira de Cambra — 17,30. 

Rio de Moinhos e Entre-os 
«Rios — 17,15 (menos aos do 


i 5 524 
mingos) u 


, 
Estetonia Rosa q'Álmeido 
Confortada com os Sacramentos 
do Igreja 

Faleceu, ontem, no Lugar de Afu- 
rada, Gala. Sua irmã, sobrinho rev. 
Tomaz Correia da Luz de Almeida e 
família participam o seu falecimen- 
to e pedem às pessoas de suas: rela- 
ções e amizade a sua comparência 
ao funeral que se realiza na capela 
de Coimbrões, Gaia, saíndo de casa 
às 16 horas. Desde já agradecem re- 
conhecidos. 3900, 


CEE ER 

ESSA 

] D. Maria da Conceição 
(Pataca) - 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua família vem por este único 
meio agradecer a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral da. sau- 
dosa extinta e participam que ama, 
nhã, quarta-feira. manda rezar uma 
missa por sua alma,'às 9,30 hora: 
na igreja do Carvalhido. Desde j; 
reconhecidos agradecem a quem se 
dignar assistir a este piedoso acto. 

3885 

Porto, 18 de Fevereiro de 1947. 


-feira, pelas 9,30 horas, na igreja da 
Trindade, agradecendo antecipada- 
mente a todas as pessoas que assis- 
tirem a este piedoso acto. 3883 


Porto, 18 de Fevereiro de 1947. 


A FAMÍLIA. 


Idalina Guedes 
Barral 


Agradecimento missa do 7.º dia 


ANTÓNIO BARRAL & CA, 
LTDA, muito reconhecidamente 
agradecem a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral da mãe do 
nosso sócio sr. António Barral e pe- 
dem desculpa de qualquer falta in- 
voluntária. Celebrando-se, amanhã, 
quarta-feira pelas 9,30 horas, na 
igreja da Trindade uma missa por 
seu eterno descanso, rogam às pes- 
soas da sua amizade a assistência 
àquele piedoso acto. 3884 


Porto, 18 de Fevereiro de 1947. 
António Barral & C?, Ltd* 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS | 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


PRECISA-SE 


100 contos, para 


ae serviço ualquer ponto do Pats | mesmo no Sul. Admite-se pessoa junto 
AUTO ALUGADORA Rus Jost Falcão | da direcção. 

Bi Telet 7474 11] ão nº 534 

ALUGA-SE TOPOGRAFO 


Armazem na R. Particular, às Arvores, 
com 28 m. de fundo por 8 de largo. In- 
forma por favor na Tesouraria da Ca- 
mara Municipal de Gaia 3006 


QUINTA DE RENDIMENTO 

Grande área, muito mato e muita água, 
situada em Leça do Balio, aluga-se a 
engenheiros-agrónomos. Carta à «Quintap. 


SALAS — ALUGAM-SE 

Para escritórios ou consultórios. And! 
res para habitação. Ver das 13 às 16 ho- 
ras: Rua do Breyner, 13-15-25 3515 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 


da Praça da Universidade +». compra 
pelo máximo Ouro vJolas Relór'ss o 
Prata, Telef 725, = 


BRILHANTES. OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santa 
Catarina, 33 Telef 7293 n 


FOGAO USADO — COMPRA-SE 
para restaurante de movimento. Carta à 
Redacção a A, P. indicando caracteris- 
ticas, dimensões e preço, mesmo que te- 
nha que sofrer conserto. E 


MOTORA 


Vompra-se para a pesca da sardinha com 
ou sem rédes, construida, ou em cons- 
trução, ou sómente alvará. Comprimento 
de quilha minimo 18 metros. Potência do 
motor minima 150 H. P. Dirigir ofertas 
detalhadas à Redacção ao nº 228 


OURO PRATA E JOIAS 

Com.pra pelos meinores preço: « Qurive 
saria Portuense Mesquita, Ru- de Santo 
Tdefonso, 23-24. Telef, 2526 16 


OFERTAS 


A ESCREVER A MAQUINA EM 30 DIAS 
Escl* Fd.* em 1917. Cedofeita, 156 . 
896 


CORRESPONDENTE 
sujeito francez, boa 
€ escrevendo bem o português e dispondo 
das manhãs. Encarrega-se da correspon- 


instrução falando 


dencia comercial e particular francesa 
Carta a E. D. 1040. R. Constitilção 7/c. 
359º 


DINHEIRO 

Empresto sobre hipoteca, qualquer quan- 
tia, ao juro minimo. Rua Mousinho da 
Silveira, 163-1. 3881 


DINHEIRO S/ HIPOTECA aa 
ao mínimo juro, fracção de 3 a 1500 
contos, transacção rápida e nas melhores 
condições. R. Almada, 97. 3555 


DINHEIRO 

Empresta-se qualquer quantia sobre pré- 

dios, terrenos e quintas, ao mínimo juro. 

no Porto e concelhos Umitrotes. APOLO- 

NIA, Praça Almeida Garrett, 22-2+ Te- 

lef 6312 Em frente à estação de S. Bento 
2164 


Relógios — Vendem-se 


VISITE V. EX: a Relojoria d. 
Moura. Os mais lindos modelos de 
relógios. Rua de Santo Ildefonso, 
58/64. Porto. Telef. 6274, 3909 
VASADOS 

fazem em madeira ou metais. Preço mó- 
dico, Falar: R, Miradouro, 68, das 12 
às 14. EU 


en 
PEDIDOS 


CASA OU ANDAR NA FOZ 
precisa-se confortável. com 8 a 10 divi- 
sões, próximo do eléctrico, Resposta com 
preço etc. à redacção a C. M, 3590, 
CAs, 
Precisa-se urgente, de preferência Mar- 
quês, R. Santa Catarina, Costa Cabral. 
Constituição, R. da Alegria, Alvares Ca- 
bral, Antero de Quental com 12 a 14 de- 
pendências, garagem e quintal. À. L. 
3904 


DOIS «CHAUFFEURS» 

Desejam-se, com carta de ligeiro e pe- 

sado ou um deles só com a de ligeiro, 

para serviço de empresa particular. Ur- 

gente, Carta à Redacção ao n.º 100. 
a902 


Precisa-se com boa prática e referências 
1º ordem. Apresentar-se Minas da Bor- 
ralha. Rua Sá da Bandeira, 40 — Porto, 

[) 


ER de 


TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO — PASSA-SE 
muito central com cave para comércio 
ou industria. Ver das 13 às 15, Rua Al- 
teres Malheiro, 110, 361 
GRANDE ARMAZEM CIMENTADO 
ara com. ou Ind. e com boa habitação. 


assa-se. FERNANDES. Rua de Belo- 
monte, 53-1,º 3898 
PASSA-SE 


Por 30 contos de chave, armazem de vi- 


nhos a retalho com bos habitação e es- 
critório independentes, no centro, Carta 
à Administração ao nº 453. 


3905 


VENDAS 


AUTOMOVEL VENDE-SE 


7 lugares marca «La Salles, com gazogé- 
nio. Mecanica garantida. Calçado com 2 
pneus 32x6; 2 30x5 e 2 650x19, todossem 
muito bom estado, R. Bento Junior, 11 
— Porto. ôm3 


AUTOMOVEIS 
USADOS 
(Em perfeito estado) 
FIAT 1500 1939 


PERFECT 1939 
D.K.W. 1937 
FORD 60 1937 


Garagem «Comércio do Portow-1, 
e CEI e = = 


AUTOMOVEL BUIK 

de 7 lugares, mecanica impecavel, cal- 

gado de novo, chassis longo próprio para 

adaptar n fourgonette ou pronto-socorro. 

Vende-se, Vêr na garagem Alvares Ca 
à 68) 


ARAME 


Zincado 5 m/m nº 6 

Ao preço da tabela 
Vende, 

UNIAO MERCANTIL 


Rua Passos Manuel, 40 — Porto 
Telefone 419 


das melhores marcas e modêlos. Stand 
NORBERTO VIEIRA. Rua de Alexandre 
Herculano, 211-313 — Telef. 6587. 2706 


A'S NOIvAS 

Linnos, panos para lençois, toalhas co 
chas e enxovals, vende pelos preços das 
fabricas a Casa João Gualdino Pereira, 
Suer . Largo de 28 de Mato 29, 28, 29 « 
3, Guimarães Telt 4454 Enviamos 
amostras. 20 


ACETONA, XILOL, TU- 
LUOL, ETC. 
DROGARIA CAPITÓLIO 
517, Rua de Santa Catarina, 519 

Porto — Telef. 1762 3863 


AUTOMOVEL — VENDE-SE 


«Opel» 6 cilindros, óptimo estado a 4 
pneus novos, Rua da Póvoa, 961 — Te- 
lefone, 7249, agog 


pi RE is 
BUICK 
19:37: 


Perfeito estado geral 


Saragem «Comercio do Portop, 
1.º. 3891 
BOA CASA E TERRENO 

em Lanhezes, Viana, junto á estrada 


Tem água e luz. Vende barato. Abreu 
Glória. Viana do Castelo 3850 


CAMIONETE «FORD» 
Vende-se, ano de 1930 — Teler, 3292 
E 


Casal: Vende-se 


na freguesia da Espi- 
nhosa do Douro. Diri- 
gir-se a Manuel José 
Vieira, Pinhão, Espi- 
nhosa. o 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


eso 


RADIOS USADOS 

das marcas Philips, Mullard, R C A 

etc. desde 400800 com garantia. Vende 

O RS. EC. Rua de Codofeita, 452 
7 


COFRES 

Monoblocos e de todos os modéios. Ca 
sa dos Cofres Usos. Rus dos Caldo: 
reiros, 117. Telef 2H0 n 


ROLHAS 

de cortiça para engarrafamentos de to- 
dos os tipos e qualidades R. Formosa 
(Cancela Velha E 


CALDEIRA A VAPOR 
Babcock Ji m2e ? K&. pressão com cha 
miné metálica Rus Ciriaco Cardoso, 541 


EPA 
OASA GRANDE — VENDE-SE 
bem construida, com 5000 metros de 
quintal murado, ramadas de rerro etc., 
à margem de duas estradas, situada em 


Sobrão — Pa 
É 


le Ferreira, Vêr e tra- 
ulmarães. no mesmo local 


com José 


CAMIONETE «OHEVROLET» 

Vende-se usada, carga 2.800 kg. Preço 
muito em conta e facilita-se o pagamen- 
to. Ver garagem Galiza, Tratar A CON- 
FIDENTE. Rua Santa Catarina, 108-2º — 
Telef. 7011 3888 


CASA DE RENDIMENTO NO BAIRRO 
HERCULANO nas 
Vende-se em conta alugada à 3 inquili- 
nos. Dirigir a Elis Fernandes, Rua 6, 
e/ 1 no mesmo, Ex! 


FOURGONETTE «FORDSON» 
Nova 1946. 500 kgs, c. util, Vende-se. Ga- 
ragem «Comércio do Porton-l", 3894 


FOGÕES E RADIADORES ELEOTRICOS 
para aquecimento, ingleses Casa Cassel 
— Porto. az 


Relojooria 
). Mouro 


O maior sortido 
ne relógios 


Vá vêr 


keiógios para 
todos os preços 


J. Moura 
é na R. 5.to 1l- 


detonso, 58/64 
PORTO 


Telefone 6274 


8! A JAVA PRIME 
Autentica e a melhor do mercado 
Latino Coelho, 314 


Rua 
3855 


EDTA Essas» 


FATOS IMPER- 
MIÁVEIS 


PREVINAM-SE, NAO ESPEREM 
QUE VENHA A CHUVA. 
Vendas por junto e a retalho 
STAND VITÓRIA 
de José Pinto Leite. Campo Már- 
tires da Pátria, n.º 148/9. Porto. 
Telofone 7601 3 
Dr 

FUNDIÇÕES DE FERRO 


Usem o cimento inglês «SCOLS» para 
encher poros Casa CASSELS. Porto 


«FIAT BALILAr 
Calçado de novo, em muito bom estado 
de mecanica, próprio para pessoa para- 
ltica das penas, com todos os coman- 
dos de mão. Vende-se. Teletonar no n.º 
187 — S. João da Madeira, 3805 


TERRENO CENTRAL PRECISA-SE 

até principio da 2º zona, com eléctrico 
ou próximo dele, de 500 m2 a 800 m2 
para construção dum prédio de um an- 
dar. Resposta com preço etc. á redacção 
acM 3595 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 


inglesas. Vende Casa Cassels — Porto 


TERRENO 
pora construções é cultura, estrada Porto- 
=Viana. Vende barato Abreu Glória 
Viana do Castelo 


TERRENOS COM CERCA DE 109.000 m2 
Vendem-se perto do Monte dos Burgos 
próximo à estrada da Povoa. Trata-se 
na Rua de D. Pedro V. nº 107 com José 
Martins das 2 ás 5; ou na Rua da Escola 
do “Monte da Mins com Luís Mirando 

4 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 

Sempre em depósito CASA CASSELS 

Rus Mousinho ds Siiveira 191 — Porto 


FOGÃO CIROULAR 
em bom uso. revestido a chapa inoxida- 
vo 


guarnecido a metal, fabrico Peixoto 
s. Vende-se em conta, Rua das Fo: 
3815, 


TERRENO NA 2: ZONA 

com 3.000 m2 para armazem ou Industria 
perto do eléctrico. a esc. 90500 cada m2 
Falar na Rua de Camões. l2 — Telef 
4130, 2585, 


Eacaaeera qe err 
FOURGONETTE «RENAULT 
JUVAQUATRE» 


300 kgs. Calçada de novo. 
Garagem «Comercio do Portoy, 
1 3891 

GASOGENIO VOLVO 

Vende-se, barato, só o aparelho 
Glória. Viana do Castelo. 
ESTRUME ES 


Vendem-se 15 camionetes Rus Vila Mea, 
nº 7 — Telef 649, Me 


Abreu 
E 


| VAUXHALL | 


10 HP. 


1947 — NOVO 
VENDEM-SE 4 PNEUS 


«Comercio do 
e camaras 6 cordas completamente no- 
vos de órigem da América medidas 
600x50-16. Informa; Gaudêncio Alves — 
Famalicão — Telef, 110, 


Garagem 
Ls 


Porto», 
s891 


Motores «Diesel», 
100 HP. 


Marítimos 4 cil, preço FOB-ANVERS 
210000 Fr. Beigasi ditos DEUTZ 5 HP, 
Fob-Anvers 24500 Fr, Belgas, Prontos à 
embarcar, — 8, P. SUGATAS — Rua do 
Almada, 227, 3182 


MOBILIA DE ESCRITORIO 
Vende-se em castanho completamente 
nova composta do grande ficheiro, 2 se- 


eretárias, 2 cadeiras de braçoe e 1 mesa 

de máquina. Rua Justino Teixeira, 115 
3876 

PIANOS E ORGÃOS 

Vendem-se a pronto e ções, novos 


€ 2» mão, Mikros nerodinâmicos e clás- 
sicos Casa Daniel Ruvina Rus Formo- 
sa, 173, Porto. 19 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
Vende-se 5.º alasses com direito a 
construção. Falar: Galeria de Paris, 29 

Bus 


DIVERSOS 


Almoce ov jante 
GIRASSOL 
Coma bacalhau todos os dias no 
GIRASSOL 
As terças e sábados Tripas & Portuguesa 
GIRASSOL Trav dos Congregados. 
ARMAZENS 


e várias dependências, cobertos, água, 
etc.. alugam-se ou vendem-se em Gal 
óptima situação junto ao rio própri 
para qualquer industria na Rua Dr. An- 
tônio Granjo, 12-30, Tratar pelo telefo- 
ne 3366. 3866, 


“RELÓGIOS SIRINES 
Os SIRINES são bons relógios. 
SIRINES | SIRINES.. Não esquaça 


— Compre... prefira os Relógi 
SIRINES. 


ne 
no 


MÉDICOS/ 


DR. AZEVEDO LIMA 


Médico do Sanatório Semide. Com prá- 
tica nos hospitais de Paris 


Pulmões — Sifilis — Clinica geral 


Rua Sá da Bandeira, 522-1º 926 
Das 16 às 20 horas — Telefone, 2229 


Dr. Celestino Maia 


Sifilis — Pete, couro cabeludo 
Neve carbónica 


Rua Formosa, 407 — Telef, 1485 


36 


DR. LUIS CID MONTEIRO 
Raios x — Tuberculose pulmonar 


R. Candido dos Reis, 97 405 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 324 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1º 


Dr. Joaquim Cardoso 


Garganta, Nariz, Ouvidos 


Rua Formosa 327 — do meio dia às 5 
Tel. 5052 — Residencia, 575 3723 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS ss 
Praça de Carlos Alberto. 110-Telet 6308 


Francisco Maria Fernondo 
Mota 


FALECEU 


Sua esposa, mãe e irmã e mais 
família cumprem o triste dever de 
participarem às pessoas das suas 
relações e amizade o doloroso acon- 
tecimento e rogam a subida fineza 
da sua assistência ao funeral que 
terá lugar, hoje, 18, pelas 16 horas 
na igreja de Leça do Balio. 


| Alexanos 
de < .veira 
Foleceu ontem, no sua casa de Ser 


soares 


zeco — iugor 00 ronte 


Sua esposa. filhos e genro, par- 
ticipam este doloroso transe e pe- 
dem, às pessoas da sua amizade, a 
comparência ao funeral que se reg- 
liza, hoje, às 16,30 horas, na igreja 
da mesma freguesia. 3861 

Porto,-18 de Fevereiro de 1947. 
Leonardo dos Santos Oliveira 
Fernando dos Santos Oliveira 
Prudêncio dos Santos Oliveira 
Maria dos Santos Oliveira 
Ana dos Santos Oliveira 
Joaquim de Oliveira Santos 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 


RINS E VIAS URINARIAS 39 
Praço D João IV 25-2- ás 3 horas 


Dr. José Rafael Viseu 


CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDENCIA : Av, da 
República, 825 — Consultas das 14 ás 15 
e das 19 ás 20 horas 


VILA NOVA DE GAIA 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 


Consultas das 13 às 16 horas 
Rua José Falcão 16 — Telef 1009 


” DR. PAULINO FERREIRA — 
CLINICA MEDICA 87 
Consultório: R. Fernandes Tomás, 


818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 


Médico da Assistência Nacional 
aos Tubercuosos 


Doenças dos pulmões — Clinica geral 


CONSULTÓRIO Rus da Conceição, 6 
Das 4 às 6-— Teletone, 
RESIDÊNCI: : Rua da Constituição, 1024 


DR. SOUSA OLIVEIRA 
Antigo assis do prof Roberto de Carvalho 
DR. H. VIEIRA MENDES 


RAIOS x 
Tomografia — Exames radiológicos 
e electrocardiografia ao domicílio 
ELECTROTERAPIA 
Consultório : Avenida dos Aliados, 184-1.' 
Telefone, 1374 


ss 


“4 


anco Ferreira Alves e Pinto Leite 
SEDE NO PORTO FILIAL EM LISBOA 
AGÊNCIAS : em Barcelos, Famalicão e Guimarães 
A partir do próximo dia 19 do corrente e até ao dia 5 de Março p. tr? 
inclusivê, estã em pagamento a 2.º e última prestação de Escudos 150300 por 
acção relativa à subscrição de 80.000 acções do valor nominal de Escudos 250500, 
Porto, 18 de Fevereiro de 1947. 
O Conselho de Admin tração 
= 
Vende-se com 300 fusos ). Hethe- 
rington G Sons Manchester 
MOTOR 
Vende-se TANGYE 20 HP Inglês 
1.º categoria Gás Pobre. 


AUMENTO DE CAPITAL 
por efeito da elevação do capital para trinta mil contos. 
TORCEDOR 
Falar R. do Almada, 247-1.º 


Máquinas de arrolhar 
CASA CASSELS 


191, Rua de Mousinho da Silveira 
3078 PORTO 
56, Avenida 24 de Julho — LISBOA 


Vendem-se 


Bidões de ferro pars azeite. de 220 
litros. 


Talhas de folha de Flandres para 
oleos não comestíveis, 
Motor a gás pobre de 18 cavalos 


Linhas de eixo, chumaceiras e es 
quadros 


Cinchos para prensas. 
SOC, DE CONS. «JOANA D'ARC» 
Avenida Menáres, 640 


Fabricante exportador 


de Porcelana 


decorada e de cristal trabalhado e 
decorado deseja relacionar-se com 
importadores portugueses. Carta a: 


E. Valdelvira — Relatores, 20 — a e 
MADRID. 2 ea MATOSINHOS 1076 
JULIO DOS SANTOS, FILHOS 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal das Execuções Fis 
do Porto, no dia 4 do próximo mês de 
Março, pelas 15 horas, na Rua da Pica- 
ria, n.º 70, vão à praça 15 motores eléc 
tricos de várias marcas e potencia 
grupos electro bomb dinamos 
várias marcas e poten 
diversas, 
poeiras 
incendios, 1 triturador 
nhos de discos vertic; 
moinho de rotoscalihy 
«Maxilas», 5 separadoras diversas, 3 me- 
zas de lavar mínério, 1 estufa para se- 
cagem de minério, 1 forno com 2 tabo- 
leiros para ustulação de minério, 1 cá- 
mara de gazes e recolha de arsenico com 
conduta subterranea, 1 cabine de alta 
tensão, 1 instalação eléctrica com cabo 
de baixa tensão interna e externa, vários 
móveis de escritório; diversos objectos 
que fazem parte da separadora, penhora» 
dos aos Instituto Minero Industrial do 
Porto Ltd, e bem assim o direito é 
acção, que a firma executada tem ao 
vará de toda a instalação laburação 
todos os maquinismos e utensilos que 
constituem o estabelecimento minero In 
dustrial, São citados os credores Incer- 
tos é desconhecidos, 


& Cc 
OLIVEIRA DO HOSPITAL 


HORARIO DAS CARREIRAS DIARIAS 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL e CARREGAL DO SAL 


Oliveira do Hospital-Carregal do sai 
— Part, Oliveira do Hospital, 6-50 e 15-05 
Pinheiro dos Abraço: e 15-13; Trá 
vanca de Lagos, 17-08 e 15-25; Lagares 
Beira, 7-22 e 15-40; Ponte do Saito, 7-33 
e 15-51; Ervedal da Beira, 7-47 e 16-08. 
Fiães do Ervedal, 7-55 e 16-20; Ponte do 
Atalhada, 8-06 e 16-31, Oliveira do Con- 
de, B-19 e 16-54; Calvário, 8-22 e 18-53. 
Carregal do Sal cheg 58-30 e 17-00. 

Carregal do Sal-Oltveira do Hospital 
— Part. Carregal do Sal, 6-40 e 22-20, 
Calvário, 6.45 e 22-28; Oliveira do Con- 
de, 6-48 e 22-30; Ponte da Atalhada, 6-54 
e 22-39; Fiães do Ervedal. 7-16 e 22.56 . 
Ervedal da Beira, 7-29 e 23-06; Ponte do 
Salto. 7-40 e 23-15, Lagares da Beira 
8-00 e 23.34; Travanca de Lagos, 8-15 e 
23-46; Pinheiro dos Abraços, 8-24 e 
23,54; Oliveira do Hospital. cheg H-3 
e 0-00. 

Estas carreiras são diárias di 
Agosto a 31 de Outubro e só às E 
sábados e domingos de 1 de Novembro 
31 de Julho. 


. 2 mol- 
peneiros, 1 


Câmara Municipo: 


de Guimorães 
ANUNCIO 


DR. FERNANDO MANUEL 
CASTRO LVES, Presiden- 
te da Câmara Municipal do Con- 
celho de Guimarães 


FAZ SABER, que até ao dia 26 
do corrente, se recebem propostas 
em carta fechada para a adjudicação 
dos trabalhos de pavimentação — 
em calçada à portuguesa — dos 
seguintes caminhos e ruas: 

— Pavimentação do caminhe. de 
Hgação da Rua da Arcela vom a 
Estrada Nacional, 101. 

— Reparação do pavimento da 
Rua da Arcela, entre o Largo do 
Salvador e a passagem de nível 

— Reparação do cam-nho da Ma- 
dre de Deus à Cruz de Argola. 

O caderno de encargos a cujas 
condições e adjudicatório fica obri- 
gndo, acham-se patentes na Repar 
tíção de Engenharia deste Município 
onde todos os dias uteis, das 10 às 
17 horas, podem ser examinados 
pelos interessados. 


Paços do Concelho de Guimarães, 
aos 12 de Fevereiro de 1947. 


O Presidente da Câmara Municipal, 


Fernando Manuel 
Goncalves, 


de Castro 


CONSERVE AS MÃOS LIVRE: 
A Camionagen ligada + 
[a 
ancarrega-se do transport 
das bagagens 
im 18804 OU NO POMII 
desde cass “o combolo ou 
do combole a casa 


veça informações pelos telefunes 
Em Lisboa 7599) « no Parto Mga 


“Pero de a 


Alenquer” 


portos d 
(com b 


Ponta 


N 
“Gonçalo É 


Velho» 


para 


NEW YORK, 
Ponta Delgada 


e todos os cemais 


(Aceitando-se carga 


Roterdam e 
Havre 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


nchal, — |Recebe-se cargo 


desde já em Lei- 
os Açores xões saindo em 
eldeação em 


Delgada) 
VERS 


25 do corrente 


Recebe-se iguai- 
mente corga em 
Leixões desde já, 
para sair em 23 
do corrente 


a Suissa), 


Iberia Star Line of Panamá 


“Jack Star”! | 
| 


ara maus rar 


David José de 


esclar comento 


Rua Nova d A'iandega, 20-21 — 


NeW YORK 
t 
FILADELFIA 


Recebe-se cargo 
a contar do dio 
25 em Leixões 


1 com os Apentes 


Pinho, Filhos 


PORTO. Teleis ) Ra 


= |BRASIL- ARGENTINA j 


Paquete «CABO DE HORNOS» 


a sair em 8 
de Março. 


Passagens e passaportes trata a 


Agence 


Rua Chã n.º 129-131 


TELEFONI 


a Coelho da Costa 


E 1412 


PORTO 


Bayone e Rouen 
Vapor “AM IBRIZ em 27 de Fevereiro 


Carga e p 
TRA 


José Henrique Mar 


Rua Dr. Sousa Viterbo n. 69-1.º 


assagens 
Ta: 


tins Vilar & Irmão 


— Telet.1931] — PORTO 


Companhia 


Nacional 


de Navegação 


e 


PAQUETE «NYASSA» 


(Directo em 6 de Março ) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos 


dias 26 a 28 do corrente para : 


S. TOMÉ, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇÁMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, e restantes portos da COSTA 


OCIDENTAL e ORIENTAL com 


baldeação. 


Os fretes para os portos da Costa Ocidental, à excepção 
de Sazaire, tem aumento de 20 % 


Para mais esclarecimentos: 


DE. 


] NO PORTO — Sucursal 


| Rua Infante D. Henrique, 78 
: Telefs. 1434, 1489 o Est, 50 


EM LISBOA — Sede 


Rua do Comércio, 85 
Telefs. 021/23026 


Felegramas OCIDENTAL 


AUTO VIAÇÃO FEIRENSE 
LIMITADA 


LOUROZA - 
Porto—2, R. do Gativo 4- - 


das carrotras ri 
sageiros do orto Daí 
Caldas de 5. 


FEIRA 
vel 


1480 


- Arouca 1,54 e 


Partidas do Porto 


rei; Vila da Feira, ud (m). Canêdo, 
Fajões e Alagoas, 1745 qm): Lourosa, 
19,15 tm); Idem, 14,30 (9). Idem. 20 (b). 

jas de S Jorge. 7,50 tc); Idem 1745 


np 
Partidas de Flies pars espinho 
6.20 (8) e 11,00 (b). 

Partidas para o Porto: - Arouca, 549 
e 1625; Vila da Feira, 1240 (m); Canê- 
do, 8,15, Alagoas 7.30; Caldas de S. Jorge 
819 e 1045 (d). 12,30 (e), e 1805 (1) 

Partidas de Espinho pars Fiães' - 
7 18 19,30 (1) e 20 (9). 

ta) S6 aos sábados. (b) SO às que) 
tas-feiras (e) Diária de 1 de Julho 
30 de Setembro e aos domingos nos res 
tantes meses. (d) Só às quartas-feiras 
ter De 1 de Julho a 1 de Outubro ex- 
cepto nos domingos. (£) Diária de | de 
Julho a su de Setembro e aos domingos 
nos restantes meses. (g) Ulária de 1 de 
Agosto a 31 de Outubro. (h) As segun: 
das-feiras de 1 de Abril a 31 de Outu- 
bro (1) Diário de 1 de Agosto - 31 de 
Outubro. (9) A's segundas-feiras de 1 
de Abril a 31 de Outubro (l) A+ segun 
das-feiras de 1 de Novembro a 31 de 
Março «m) Todo o ano excepto aos 
domingos 
(Todas as carreiras têm oussagem 

nor Louroza) 


FALECEU 


Seu filho, nora, neto, irmão, cunhado e mais família cumprem o triste dever, 
de participar o doloroso acontecimento às pessoas que os honram com a suz ami- 


zade e “ogam a fineza da sua assistência 
e meia de hoje, na igreja de Cedofita. 


ao funeral que terá lugar, pelas 14 horas 


Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 18 de Fevereiro de 1947 


ENGENHEIRO SERAFIM LAINHO ALVARES BARBOSA 


D. MARIA DA CONCEI 


IÇÃO SOARES LAINHO 


HUGO SOARES LAINHO 


FRANCISCO MARTINS 
D. ANGELINA PINTO 


BARBOSA 
MARTINS BARBOSA 


Aceitam-se propostas em carta 
fechada para a venda do prédio sto 
na Aveni de Fernão Magalhães, 
n.º” 497/99/03 (antigos 277-A, 279, 
279-A) dirigidas ao Solicitador Melo, 
Avenida dos Aliados, º andar — 
PORTO. 3886 


Empreza de Auto-Cars 
Palmelense 
HORARIO GERAL 


Linha de Setúbal-Cacuhas — Setuba, 
partida, 7,05 (b), 17,00, 19,10 


e 21,30 (a). Cacilhas, chegada, 8.20, 10,45, 
MAU, 1915 45. Cacilhas. par- 
tida, 9,45, 12,50, 19,20, 20,45 (Db) é 
2345 (ai Setúbal, chegada, IVO, 14,05, 
17,40, 20.35, 22,00 e 1,00. ta) Só se efectuam 


aos domingos; (b) Etectuam-se diária- 
mente de 1 de Malo a 30 de Setembro e 
às segundas-feiras de 1 de Outubro a 30 
de Abril Efectuam-se diáriamente 

Linha de Setúbal-Palmeta — Pamela, 
partida, 6,30 (e), 8,30 1a), 10.00, 12,20 (a), 
15,20, 18,40 (a), 20,50 (C) Setubal, che: 
gada 6,50, 8.50, 10.20, 12.40, 15,40, 1940 € 
21,10. Setúbal, partida, 1110 (b) 14,20, 
16,30 1b) 19,30 (b), 20.80, 22.00 (ei. e 15 
(d). Palmela, chegada, 11,30, 14.40, 16.50, 
19,50, 21 10, 22,20 e 1,25 (a Procedem de 
Quinta do Anjo; (b) Seguem à Quinta do 
Anjo; te) Só aos domingos, (dj Só às 
segundas-teiras; (e) Efectuam-se diária: 
mente de 1 de Maio a 30 de Setembro 
às segundas-feiras de 1 de Outubro a 30 


de Abril. Efectuam-se diáriamente 
Linha Palmela-Quinta do Anjo - Pal- 
mela, partida, 7.20, 11,35, 1700 e 20,10, 


Quinta do Anjo, chegada 7,28, 11,43, 17,08 


e 20,18. Quinta do Anjo, partida, 7,4 (a), 
11,45 (a), 18,10 (8) e 20.20 (b) Palmela, 
chegada, 7,38 (a), 1153 (a) 18,18 (a) é 


20,28 (b). (a) Tem ligação para Setúbal; 
(b) Tem ligação para Setúbal aos domin- 
gos. Etectuam-se diáriamente. 

Linha Palmela-Vila Nogueira de Azei- 
tão — Palmela, partida, 9,30 (8) Vila 
Nogueira de Azeitão, chegada. 9,45. Vila 
Nogueira de Azeitão, partida, 20.15 (b), 
Palmela, chegada 20,40, (a) Da ligação 
em Azeitão para Cacilhas. (b) Recebe em 
Azeltãc ligação de Cacilhas Efectuam-se 
às segundas-feiras. 

Linha Palmela-Palmeia (Estação) — 
Paimeta, partida, 7.45, 10,20, 16,15 € 1845. 
Palmeia (Estação), chegada. 7,5% 10.28, 
16,23 é 1853. Palmela (Estação). partida. 
8,08, 12.23, 18.12 e 19.58, Palmela. chegada. 
816, 123), 1820 e 20.06. Efectuam - se 
diáriamente. 

Linha de Palmela-Setubal (Via Batza 
de Palmela) — Palmela, partida, 8,50 
Baixa de Palmela, passagem, 9,05. Se- 
túbal, chegada, 9,20. Setúbal, partid 
19,00, Baixa de Palmela, passagem, 1915. 
Palmela. chegada, 19,30. Só se efectuam 
nos domingos. 


